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PALAVRA DO PRESIDENTE

Com trabalho e transparência 
estamos transformando 
nossa ABCZ

Para onde se olha nesse país, uma marca do 
nosso Zebu. Para onde se olha na ABCZ, 
uma marca da nossa gestão. E tudo assim, 
no plural, pois nada se constrói sozinho. 

Se os últimos anos foram desafiadores para a eco-
nomia global, mais uma vez mostramos porque o 
agronegócio é a principal engrenagem do nosso 
país, e isso, sem dúvida alguma, passa pela nossa 
pecuária, e pelo trabalho em conjunto dos nossos 
mais de 24 mil associados. Um trabalho, que da 
porteira para dentro é marcado por muita dedica-
ção e suor, enquanto da porteira para fora, ganha 
cada vez mais força pela nossa incansável luta.

Seria redundante destacar aqui, mais uma vez, 
como não esmorecemos diante dos desafios da pan-
demia nos últimos anos. Tudo isso está escancarado 
nos números que comprovam o crescimento da nos-
sa entidade e nos investimentos realizados recente-
mente. Um período de muito trabalho, coroado com 
uma ExpoZebu presencial que fala por si. A retoma-
da do formato presencial foi marcada também por 
recordes e uma nova programação. Ao longo desta 
edição você confere o balanço oficial da feira, onde 
cumprimos a promessa de uma ExpoZebu 3 em 1.

Confere também mais ações e realizações em 
prol da valorização do nosso Zebu e dos zebuzei-
ros. Afinal, seguimos com a proposta de uma ‘ABCZ 
com Força Total no CamPO’ e, para isso, a marca 
da nossa gestão ganhou novas letras. São os dois 
T’s que têm sido nossos bois de guia nessa missão. 

RIVALDO MACHADO BORGES JÚNIOR
Presidente da ABCZ

São os T’s de Trabalho e Transparência, que desde o 
meu discurso de posse ecoam como um mantra no 
meu dia a dia, e ditam a rotina na maior entidade 
da pecuária nacional.

Representar um setor inteiro exige muita res-
ponsabilidade e dedicação. Tenho honrado esse 
compromisso, não descansando nenhum dia para 
conquistar cada vez mais reconhecimento para 
a pecuária zebuína. Os novos passos de uma das 
ações mais concretas nesse sentido, você também 
confere nesta edição da Revista ABCZ. São deta-
lhes de uma representação entregue ao Ministério 
Público Federal, para que a presença da genética 
zebuína em carnes certificadas e comercializadas 
como sendo de outros animais, seja devidamente 
reconhecida e divulgada. Isso é trabalho e transpa-
rência. Isso é lutar pelo nosso Zebu.

E nessa mesma tônica seguimos trabalhando 
com outras ações. Seguimos desenvolvendo proje-
tos e programas de promoção do melhoramento 
genético das raças zebuínas e dos desafios do setor 
produtivo. Trabalho que também é destaque em 
nossa revista, que traz ainda uma entrevista princi-
pal com o Ministro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Marcos Montes Cordeiro. Além, é claro, 
das informações da nossa nova ExpoGenética que, 
seguindo o sucesso da ExpoZebu, apresentará ao 
público uma nova programação. 

Aproveite a leitura e sigamos juntos, com Força 
Total no CamPO! 
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• Camarote da Copa: Mais de 120 horas no ar!
• Bons negócios e recorde!
• Uma feira além das fronteiras
• Nova edição da ABCZ Equishow
• Dias de Campo movimentaram a Fazenda 
Experimental Orestes Prata Tibery Júnior
• ABCZ Jovem
• ABCZ Mulher

• Cultura e diversão marcaram a feira
• Recorde na produção leiteira!
• Mérito ABCZ
• Lançamentos e inaugurações marcaram a 
edição
• Conheça os melhores criadores e expositores 
da ExpoZebu 2022
• Confira os grandes campeões da mostra
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NOVOS ASSOCIADOS

Antonio Necleires de Oliveira
Alfredo Luiz Carreia
Alessandro de Souza Rosa
André Luiz Borges Stefan
Alejandro Vargas Velasquez
Claudio Augusto da Escossia
Cauê Costa Huesso
Celio Vieira Santos
Francisco Gomes de Araújo Júnior
Fábio Neves Ribeiro e Outro Condomínio
Flavio Almeida Parra
Fabio Antonio de Jesus
Fabricio Bastos de Oliveira
Geimar Salgado da Cruz
Heber Sant’ Ana
Idelfonso Coelho Sampaio Filho
João Victor Miranda Fernandes
José Ronierd dos Santos Barros Sousa
João Randes Caetano Silva Filho
Jorge Maurício Freire Mororó
Luciano Cândido Pereira Neto
Marcelo Miranda Ribeiro
Mario Antonio Pereira Borba
Panagiote Carvalho Toscas
Rogerio Marques da Silva
Samuel Caxias de Almeida
Vitor Stegun Mamede Alcantara
Vander Rodrigues Alves
Venício Saldanha Carneiro
Rosângela Maria Sacchi Pedon 
Yara Leles da Silva
Luiz Felipe de Castro Branquinho
Alcides Augusto da Fonseca Junior
Breno Cária Bolognesi Remedio
Hudson Oliveira Jaber
Leonardo Henrique Ferrari
Leandro Aparecido Pires
Marcia Coelho Possik
Claudio Alberto da Cunha Santos
Luiz Fernando Montes

Pacajá - PA
Goiânia - GO
Ipameri - GO

Santa Maria das Barreiras - PA
Uberaba - MG
Mossoró - RN

Salto - SP
Montes Claros - MG

João Pessoa - PB
Carinhanha - BA

Lagoa Santa - MG
Angra dos Reis - RJ

Salvador - BA
Inhapim - MG

Ibiá - MG
Confresa - MT

Jaguariaíva - PR
Grajaú - MA

Unaí - MG
Natal - RN

Carmo de Minas - MG
Santa Maria do Saçuí - MG

João Pessoa - PB
Votorantim - SP

Uberaba - MG
Taraucá - AC

Jaguariúna - SP
Belém - PA

Osasco - SP
Ariquemes - RO

Unaí - MG
Goiânia - GO

Oiranhas - GO
Arinos - MG

Campos dos Goytacazes - RJ
Juara - MT

Bady Bassitt - SP
Campo Grande - MS

Uberlândia - MG
Araguaína - TO

23765
23766
23767
23768
23769
23770
23771
23772
23773
23774
23775
23776
23777
23778
23779
23780
23781
23782
23783
23784
23785
23786
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23790
23791
23792
23793
23794
23795
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23802
23803
23804

ASSOCIADOS REMIDOS CIDADE NÚMERO
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Rhuan Amorim de Lima e Outra Condomínio
Bili Agropecuária EIRELI
Nilson Moreira Cardoso
Valter Domingues Coelho
Wagner Sandro da Silva Rodrigues
Liliane Caramóri Queiroz
Alex Silveira Ledo
Rodrigo de Freitas Silva
Orlando Machado de Oliveira Filho
Wilson Cataneo Júnior
Milton de Souza Valin
Geani de Souza Cavagna 
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José Bertoloto Neto
Wilhelmus Gerardus de Ruijter
Marinete Silvia dos Santos Dias
Mauro Francisco Terra Barros
Ivan Rogério Roma
Paulo Cesar Chiari
Sandra Maria Kohler
Manoel Souza de Almeida
MN Agropecuária LTDA
Elias de Azevedo
Nelson Tigre Vargens
Coriolano Nunes Borges
Júlia Pais Esteves Freire Viana
Abdias Junio Cavalcante Oliveira
Silvio Alfredo Frugoli e Outro Condomínio
Antonio Soares de Matos
Guilherme Villares Fragoso
Paulo Sérgio Corrêa Vianna
Carlos Alberto Damasceno e Outros Condomínio
Ricardo Mitsuro Watanabe
Germano Ademir de Souza Lima
Malk Mauad Ydy
Ciro dias Pereira
Lucimar Lara de Serpa
Renata de Almeida Lima Daher
Luis Martins de Araujo Costa

Porto Velho - RO
Santa Rita de Cassia - MG

Patos de Minas - MG
Taguatinga - DF

Santa Maria da Vitória - BA
Unaí - MG

Coribe - BA
São Joaquim da Barra - SP

Palmas - TO
Araçatuba - SP

Jaru - RO
São Francisco - RO

São Luiz - MA
Minaçu - GO

São João da Parauna - GO
Arthur nogueira - SP

Parauapebas - PA
Xinguara - PA

Porto Esperidião MT
Morrinhos - GO
Querência - MT
Terra Nova - BA

Bom Jesus da Lapa - BA
São Felix do Xingu - PA

Castanheira - MT
Caçu - GO

Visconde de Imbé - RJ
Fortaleza - CE

Itu - SP
Sidrolândia GO

Indianópolis - SP
Indaiatuba - SP

Taquaritinga - SP
Mariápolis - SP
Custodia – PE

Araguari – MG
Carmo de Minas – MG
São João del Rei – MG

Itabira – MG
Bom Jesus – PI

23805
23806
23807
23808
23809
23810
23811
23812
23813
23814
23815
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23818
23819
23820
23821
23822
23823
23824
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23829
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23831
23832
23833
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23838
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23846
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ASSOCIADOS REMIDOS CIDADE NÚMERO
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NOVOS ASSOCIADOS

ASSOCIADOS REMIDOS CIDADE NÚMERO

Rodrigo Martins Campos
Lauro Antonio Zecchin Nogueira
Alfredo de Almeida Cunha
Renan Rozauro Donadussi
Antonio Hotts Frez
Fernanda Maria Sawaya Batista
José Aldemir Teixeira Nunes Junior
V3 Genetics Comercializadora LTDA
José Puertas Zafra
Manoel Cardoso Junior
Daniel Alves Montenegro de Albuquerque
Paulo Givago Barreto Alves
Cesar Augusto Ferraz Junqueira
Luiz Carlos Lins de Lima
Benjamin Lane Koehn
Luiz Gustavo Queiroga Cavalcanti de Paula
Adilson Santana Passos
Geneton Fábio Targino de Sousa
Miguel Marques Machado
Thiago Calmon Fernandes Bortolini
Giovana Almeida Portis Camenach
Tiago Rodrigues Azenha
Diego Cabrera Hernandes
Fábio Afonso Pinto
Sebastião Sidivaldo Quina de Aguiar
Edival Eduardo Mira
Alexandre Adolfo Rocha Mourão
Cayo Jean de Souza Nedes

Torre de Pedra – SP
Campinas - SP

Belo Horizonte – MG
Coxim - MS

Seringueiras – RO
São Paulo – SP

Teresina – PI
Uberaba – MG
Uberaba – MG

Jaru – RO
Mossoró – RN

Natal – RN
Carmo de Minas – MG

Maceió - AL
Palmas – To
Recife – PE

Salvador – BA
Conceição – PB

Tucumã – PA
Brasília - DF

Goiânia – GO
Americana – SP

São José do Rio Preto – SP
Cambé – PR

Taquaritinga - SP
Taquaritinga – SP

Goiânia - GO
Coronel Fabriciano – MG

23851
23852
23853
23854
23855
23856
23857
23858
23859
23860
23861
23862
23863
23864
23865
23866
23867
23868
23870
23871
23872
23873
23874
23875
23876
23877
23878
23879

TRANSFERÊNCIAS CIDADE NÚMERO

De: Luiz Antonio do Nascimento
Para: Luiz Antonio do Nascimento Júnior
De: Alberto Murilo Gontijo
Para: Claudio Antunes da Silva
De: Eurípedes Alves Carvalho
Para: Ana Vera Abdanur Carvalho Silveira
De: Antonio Joaquim Carvalho Guimarães 
Para: Clenia Cardoso Rodrigues

Goiânia - GO
Inhumas - GO
Januária - MG
Januária - MG
Uberaba - MG
Uberaba - MG

Santa Inês - MA
Santa Inês - MA

23839

23840

23841

23842
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TRANSFERÊNCIAS CIDADE NÚMERO

De: João Ermita
Para: Oberdan Pandolfi Ermita
De: Antonio Nazareno Macêdo Pimentel Júnior
Para: Antonio Nazareno Macêdo Pimentel

Pimenta Bueno - RO
Pimenta Bueno - RO

Bacabal - MA
Bacabal - MA

23843

23844

ASSOCIADOS CONTRIBUINTES  CIDADE NÚMERO
Pedro Henrique Silva Nunes
Clorides Primo Carnevalli
Adailto Passos Brandão

Uberlândia - MG
Ariquemes - RO

Barreiras - BA

1951
1952
1953
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ZEBU ALÉM DA FRONTEIRA

Faça parte do Projeto Brazilian Cattle
Se você é empresário do setor pecuário ou criador de raças zebuínas e deseja expandir sua atuação interna-
cional, vale a pena se associar ao Brazilian Cattle e participar de todas as suas ações. Para mais informações, 
você pode entrar em contato diretamente com a equipe do Projeto através do telefone (34) 3319-3971 ou 
pelos e-mails: icce@abcz.org.br, abczdri@abcz.org.br ou internacional@abcz.org.br

O Departamento de Relações Internacionais da ABCZ, 
através do seu projeto Brazilian Cattle, vem intensifican-
do os trabalhos de articulações com diversos países de 
interesse do projeto, com a finalidade de ampliar os mer-
cados já existentes e prospectar novos mercados para o 
Zebu e a pecuária brasileira.

Muitas autoridades, importantes players e stakeholders 
de diversos países atenderam ao convite para participa-
rem da ExpoZebu 2022, entretanto, alguns deles, devido 
a feira ter acontecido ainda durante o período do Rama-
dã (mês sagrado para os mulçumanos), visitaram a ABCZ 
e seus parceiros logo após o período da feira. Assim, a 
aproximação com importantes mercados está sendo con-
cretizada. Na mesa de negociação, os temas principais 
foram a promoção comercial e os protocolos sanitários 
adotados pelos países. 

Entre as visitas, destaque para a delegação do Minis-
tro da Agricultura da Indonésia, Syahul Yasin Limpo, que 
chegou à sede da ABCZ pela manhã de 28 de maio e foi 
recepcionado pelo presidente Rivaldo Machado Borges 
Júnior e o vice Fabiano Mendonça.

O encontro também contou com a presença do Minis-
tro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil, 
Marcos Montes Cordeiro, além das principais empresas 
ligadas ao setor de exportações de animais vivos que in-
tegram o projeto internacional Brazilian Cattle. Durante o 

De olho no Zebu brasileiro, delegações 
internacionais visitam a sede da ABCZ 

THAÍS FERREIRA

Interessadas no alto potencial genético do rebanho zebuíno brasileiro, 
comitivas da Índia e Indonésia visitaram a Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ)

fo
to

s:
 A

nd
ré

 S
an

to
s

encontro a comitiva teve a oportunidade de conhecer o 
trabalho desenvolvido pela ABCZ.

Na sequência foi realizada a assinatura de uma Carta 
de Intenções entre a Asiabeef e a ABCZ. O documento 
prevê a cooperação para a promoção e o desenvolvimen-
to das raças zebuínas no país asiático. Entre as ações a 
serem desenvolvidas está a troca de informações técni-
cas relacionadas ao melhoramento genético, sistemas de 
produção, manejo nutricional e reprodutivo dos rebanhos.

De acordo com Rivaldo Machado Borges Júnior, pre-
sidente da ABCZ, a carta de intenções é um passo im-
portante na ampliação dos negócios com o mercado in-
donésio, o 4º maior do mundo. “Estamos falando de um 
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país muito heterogêneo e que possui uma demanda mui-
to grande por proteína vermelha, produto este que produ-
zimos com maestria e qualidade. Estamos aqui para su-
prir a demanda por carne dos indonésios, principalmente 
através do boi em pé”, destaca Rivaldo Machado Borges 
Júnior, presidente da ABCZ.

A notícia também foi comemorada pelo Ministro da 
Agricultura da Indonésia, Syahul Yasin Limpo. “Nós so-
mos um país muito grande e precisamos de ajuda para 
atender à crescente demanda do consumo no nosso país. 
Tenho certeza de que esta parceria renderá muitos fru-
tos”, disse.

A delegação da Indonésia também deve participar de 
um encontro oficial com o Ministro Marcos Montes, em 
Brasília. O objetivo é que o Governo Brasileiro possa aten-
der outras demandas do país asiático, como a importação 
de vacinas contra a febre aftosa.

“Nós vamos passar para eles todo o nosso know-how 
e a eficiência das nossas vacinas, produzidas pelo setor 
privado. É uma parceria muito promissora, pois estamos 
falando de um país com 273 milhões de habitantes e que 
cresce 5% ao ano. Acordo muito importante para o país”, 
salienta Marcos Montes Cordeiro, Ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento do Brasil.

Já no dia 23 de maio foi a vez de empresários e outros 
do Governo da Indonésia visitarem a ABCZ. A missão foi 
recebida pela diretoria da Associação e por um grupo de 
traders brasileiros vinculados ao Brazillian Cattle, braço 
internacional da ABCZ. 

“É uma região do globo que o Brasil explora pouco. 
Ano passado, o mercado vietnamita, também muito im-
portante, se abriu para o gado brasileiro, e agora temos a 
real possibilidade de abertura do mercado indonésio para 
gado vivo”, diz Gustavo Marin Mônaco, responsável pela 
Exportação de Bovinos da brasileira Minerva Foods.

O Brasil é o maior exportador mundial de carne bovi-
na, mas a Indonésia, maior economia do sudeste da Ásia, 
compra a maior parte da sua carne e gado da Austrália. 
Para os traders brasileiros, existem dois desafios princi-
pais para concorrer com o produto australiano no merca-
do indonésio: protocolos sanitários e custos de operação. 
“Teoricamente, o assunto ‘sanidade’ está fora de ques-
tão, pois, hoje, o Brasil já se encontra acima da Indonésia 
no que diz respeito à segurança sanitária”, diz Mônaco, 
referindo-se ao recente surto de febre aftosa identificado 
no país asiático. “Agora, é hora de discutirmos custos e 
o gado brasileiro é muito mais barato que o gado austra-
liano. Então, nesse momento, mesmo com uma operação 
logística longa e custo de frete mais alto, o nosso gado 
ainda é competitivo para esse mercado”, conclui. 

Parte importante do esforço de promoção comercial é 
apresentar o projeto de desenvolvimento genético lidera-
do pela ABCZ. “Esse trabalho de articulação e apoio às 
novas liberações sanitárias entre países é parte da mis-
são da ABCZ e contamos com o apoio do Ministério da 
Pecuária do Brasil para desburocratizar qualquer dificul-
dade na transação. Juntos, o objetivo é levar nossa me-
lhor genética e nossa melhor produção de carne e leite 
para Indonésia e outros países tropicais do mundo”, re-
sume Fabiano Mendonça, vice-presidente da Associação.
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EM BUSCA DA GENÉTICA MELHORADA
De olho no melhoramento genético do rebanho zebu-

íno brasileiro uma delegação indiana visitou a entida-
de no dia 14 de maio. Os indianos buscam melhorar a 
produtividade do rebanho leiteiro e com isso atender à 
crescente demanda do consumo no país. Entre as auto-
ridades que integraram a comitiva, estiveram o Ministro 
da Pesca, Pecuária e dos Laticínios da Índia, Parshottam 
Rupala Ji, o embaixador do país no Brasil, Suresh Reddy, 
outras autoridades e empresários indianos, ligados ao se-
tor agropecuário.

O processo de aproximação com a Índia se deu atra-
vés dos trabalhos de prospecção realizados pelo Brazi-
lian Cattle. O roteiro incluiu visitas dos indianos a centrais 
de genética bovina ligadas ao projeto, a fim de conhecer 
as tecnologias, qualidade da genética e principalmente 
a metodologia que permite enviar material genético com 
segurança sanitária para a Índia e muitos outros países.

Também participaram do encontro com a comitiva, re-

presentantes do MAPA, das associações promocionais e 
das principais centrais de genética bovina ligadas ao Bra-
zilian Cattle. “O mercado indiano já está aberto para o 
material bovino brasileiro, eles têm muito interesse em 
importar porque sabem a qualidade do nosso produto, 
mas está difícil dar escala a estas importações, e esta 
visita de hoje é muito importante para marcar a relação 
Brasil / Índia”, disse o coordenador de ações de mercado 
externo do MAPA, Dalci Bagolin.

A delegação indiana foi recebida na sede da ABCZ, pelo 
presidente Rivaldo Machado Borges Júnior e o superin-
tendente Geral, Jairo Machado Borges Furtado. Depois de 
visitar a sede da maior entidade mundial das raças zebuí-
nas, os visitantes receberam informações sobre o trabalho 
de melhoramento genético desenvolvido pela ABCZ.

“Eu vim ao Brasil junto com a delegação indiana e tive 
uma reunião com a ABCZ para discutir como poderemos 
cooperar em tecnologia e programas de melhoramento 
genético das raças, e levá-los para a Índia e facilitar a 
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transferência de tecnologias, por esta razão é que estou 
visitando o Brasil com uma delegação oficial e empresa-
rial da Índia”, afirma Parshottam Rupala Ji, Ministro da 
Pesca, Pecuária e dos Laticínios da Índia.

Para o presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges 
Júnior, o encontro é extremamente importante para as 
relações internacionais. “Isto é o reflexo do trabalho que 
fizemos através do Brazilian Cattle e da nossa extensa 

agenda de reuniões e compromissos oficiais com a co-
mitiva do presidente Jair Bolsonaro à Índia em 2020, 
onde, juntamente com a Ministra da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Tereza Cristina, tive a oportunidade de 
visitar o Ministério da Agricultura e os convidá-los para 
virem aqui. Hoje eles estão retribuindo esta visita e tenho 
certeza de que este encontro dará uma alavancada no 
comércio, principalmente da genética leiteira”, diz.
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O vice-presidente da ABCZ, Fabiano Mendonça, partici-
pou em março de evento social promovido pelo Banco do 
Brasil, em Uberlândia. No encontro, que contou com pre-
sença de membros do alto escalão da instituição financeira, 
a importante parceria entre as entidades foi destacada. Re-
presentando a ABCZ também estiveram os membros da equi-
pe Técnica da entidade, Lauro Fraga e Mauro Fonseca. As 
duas entidades desenvolvem importantes parcerias.

Banco do Brasil

A ABCZ recebeu no fim de março a visita do presidente da 
Associação Goiana dos Criadores de Zebu (AGCZ), Gilberto 
Marques Neto. O encontro teve como objetivo estreitar a re-
lação entre as duas instituições, no que diz respeito aos pro-
gramas Integra Zebu e Pró-Genética. 

Associação Goiana dos Criadores 
de Zebu

A ABCZ recebeu em junho a visita de diretores da Associação Comercial e Industrial de Uberaba (ACIU). A comitiva composta pelo 
presidente, Anderson de Melo Cadima, e cerca de 15 diretores, foi recebida pelo presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges 
Júnior e pelo vice-presidente, Fabiano Mendonça. A ação fez parte do projeto “Missão Empresarial Uberaba”, desenvolvido pela 
atual gestão da entidade. Durante a visita, o grupo esteve na sede da ABCZ, reformada recentemente, e seguiu em um tour pelo 
Parque Fernando Costa, conhecendo a sede da ABCZ TV, e os ambientes recentemente inaugurados durante a 87ª ExpoZebu, como 
a ABCZ Cozinha e o espaço ABCZ Mulher. Os visitantes ainda passaram pela pista de julgamentos das raças zebuínas, estandes das 
associações promocionais das raças, e finalizaram a visita no Museu do Zebu, onde conheceram um pouco mais da história das 
raças zebuínas no Brasil.

Comitiva ACIU
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Realizada em abril, a posse do novo chefe-geral da Embra-
pa Territorial, contou com a participação da ABCZ. Na soleni-
dade, que aconteceu na sede da entidade em Campinas (SP), 
o engenheiro agrônomo Gustavo Spadotti Amaral Castro 
assumiu o cargo. Gustavo Spadotti Amaral Castro foi indicado 
ao cargo após processo de recrutamento e seleção conduzi-
do pela diretoria-executiva da Embrapa, e terá mandato de 
dois anos, prorrogável por até duas vezes de igual período. O 
novo chefe-geral da Embrapa Territorial é doutor em Agricul-
tura (Fitotecnia) pela Faculdade de Ciências Agronômicas da 
UNESP/Botucatu, e ingressou na Embrapa Amapá, em 2012. 
Já em 2015, transferiu-se para a então Embrapa Monitora-
mento por Satélite, enquanto em 2017, tornou-se coorde-
nador do Grupo de Gestão Territorial Estratégica (GGTE) da 
Embrapa Territorial. 

A ABCZ e o PMGZ foram destaque na convenção promo-
vida pela central da Select Sires, em março. O encontro, rea-
lizado em Botucatu (SP), contou com a participação de mais 
de 100 técnicos, entre, gerentes, diretores e representantes 
comerciais de todas as regiões do país. Durante o evento, o 
tema ‘ABCZ e PMGZ’ foi apresentado pelo coordenador de 
fomento dos programas de melhoramento genético, Helcio 
Rideyuki, que destacou o crescimento do PMGZ em rela-
ção ao número de matrizes ativas participantes, juntamente 
com a quantidade de criadores que adentraram ao programa. 
Além disso, detalhes do PMGZ Comercial, focado no rebanho 
comercial, também foram apresentados a partir do grande 
interesse dos participantes. 

Embrapa Territorial

ABCZ e PMGZ em destaque

O presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior, 
acompanhado dos vice-presidentes Fabiano Mendonça e 
Marcelo Ártico, participou da abertura da Agrishow, realiza-
da no final de abril. A feira, realizada em Ribeirão Preto (SP), é 
referência em tecnologia rural. A abertura da Agrishow contou 
com a presença de várias autoridades, como o presidente da 
República Jair Bolsonaro, e o ministro da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, .

ABCZ na Agrishow

O diretor Jurídico da ABCZ, Marcos Antônio Astolphi 
Gracia, foi uma das personalidades homenageadas em abril, 
na Assembleia Legislativa do Estado de Goiás. O pe-
cuarista recebeu o Título Honorífico de Cidadão Goiano, em 
reconhecimento a importante atuação no desenvolvimento do 
Estado. 

Homenagem em Goiás
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Os vice-presidentes da ABCZ, Fabiano Mendonça e Mar-
celo Ártico, participaram em abril da Lins Pecuária Show, 
feira que aconteceu no Parque de Exposições, em Lins (SP). 
Na mostra, foram realizados julgamentos em pista e concurso 
leiteiro da raça Gir Leiteiro. A Lins Pecuária Show foi promo-
vida pela ABCGIL - Associação Brasileira dos Criadores de Gir 
Leiteiro, sendo que durante o evento os associados da ABCZ 
tiveram a oportunidade de se reunir com os representantes 
da Associação para discutir assuntos pertinentes aos serviços 
oferecidos pela entidade.

Lins Pecuária Show

Os vice-presidentes da ABCZ, Fabiano Mendonça e Mar-
celo Ártico participaram em abril da , em 
Sinop (MT). A terceira edição evento, que desponta como uma 
das maiores feiras agropecuárias da região, é realizada pela 
Associação dos Criadores do Norte de Mato Grosso 
(Acrinorte) e Sindicato Rural. Um estande da Associação 
foi montado na feira, onde os membros da diretoria, acom-
panhados de outros representantes da entidade, incluindo os 
conselheiros fiscais Arnaldo Campos e Francisco Olavo 
Pugliesi receberam associados e demais visitantes. Um dos 
pontos altos da programação da Norte Show foi a realização 
de uma edição da Feira Pró-Genética que ofertou 27 exem-
plares da raça Nelore. 

Norte Show
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A feira, que desponta como um dos principais eventos de tecno-
logia para o agronegócio no interior do Mato Grosso (MT), foi reali-
zada em Alta Floresta, e contou com a participação do vice-presi-
dente da ABCZ, Fabiano Mendonça. “Seguimos com a proposta 
de estar onde o Zebu está e, mais do que isso, de acompanhar e 
estar em constante contato com os demais setores e serviços que são importantes para o desenvolvimento da nossa pecuária”, diz.

O vice-presidente da ABCZ ainda acompanhou os associados da entidade na apresentação e demonstração dos trabalhos desen-
volvidos com a pecuária melhoradora na região.

TECNOALTA 2022

Alunos do Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM) estiveram na sede 
da ABCZ, em Uberaba (MG), para realizar pesquisa sobre agropecuária. O 
grupo, que participou do 13º Encontro Rural Jovem, durante a ExpoZebu, 
se interessou pelo tema ‘Agropecuária 4.0’, e durante a visita buscou mais 
informações sobre o assunto.

Os três jovens, que estão no segundo ano do ensino médio e pretendem seguir carreira nas ciências agrárias, foram recepcionados 
pela coordenadora do projeto ABCZ Jovem, Aryanna Sangiovani. “A proposta da nossa comissão é justamente essa, de fomentar 
o interesse dos jovens pelo nosso setor. Afinal, eles serão multiplicadores de informações relevantes, mobilizando ainda mais jovens 
para o setor produtivo da pecuária”, destaca ela.

ABCZ Jovem

O gerente de Fomento dos Programas de Melhoramento Genético da ABCZ (PMGZ), Ri-
cardo Abreu, esteve na Universidade de São Paulo (USP), campus de Pirassununga (SP), 
acompanhando o trabalho de registro e controle dos zebuínos da instituição. O local possui 
atualmente cerca de 300 zebuínos, sendo em torno de 200 fêmeas da raça Nelore e 100 
fêmeas da raça Tabapuã, inscritas e participantes do PMGZ.

“Aqui no Campus da USP, é desenvolvido o manejo dos animais na seleção, em sinergia com os diferentes projetos de pesquisas junto as 
faculdades aqui presentes, o que comprova o papel extensionista da entidade, mostrando na prática os benefícios do melhoramento genéti-
co animal. A ABCZ, com a presença constante do nosso técnico Daniel Pupin, vem intensificando as parcerias na utilização das ferramentas 
do PMGZ e demais programas, como o caso do PNAT, na utilização de touros jovens nos acasalamentos dirigidos”, ressalta Ricardo Abreu.

PMGZ na USP

A ABCZ foi uma das entidades convidadas para a cerimônia de 
transmissão de cargo do novo ministro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), Marcos Montes Cordeiro. Na sole-
nidade, realizada em março, a entidade foi representada pelo 
vice-presidente da ABCZ, Fabiano França Mendonça Silva, 
e o diretor Jurídico, Marcos Gracia. Marcos Montes assumiu a 
chefia da pasta, sucedendo a então ministra Tereza Cristina. A 
solenidade, que foi realizada na sede do MAPA, em Brasília (DF), 
reuniu ainda diversas autoridades dos setores público e privado.

Cerimônia no MAPA

A ABCZ recebeu em abril a visita do deputado federal 
Eros Biondini (PL-MG). O deputado, membro da bancada 
ruralista, estava acompanhado pela filha Chiara Biondini, 
e pela vereadora de Uberlândia, Gláucia da Saúde (PSDB-
-MG). A comitiva foi recepcionada pelo presidente da ABCZ, 
Rivaldo Machado Borges Júnior, que destacou que a en-
tidade segue de portas abertas para todas as autoridades po-
líticas que estejam bem intencionadas em conhecer mais e 
desenvolver políticas públicas para o setor.  

Visita deputado
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I
mportante ferramenta para o trabalho de sele-
ção e manejo do rebanho, o software Produz, 
desenvolvido pela Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ), recebeu update du-

rante a ExpoZebu 2022. O programa, que está em 
constante atualização para facilitar o trabalho dos 
usuários, trouxe novos recursos para otimizar ainda 
mais o seu desempenho.

A atualização inclui recursos de comunicação de 
empréstimo de touros para a ABCZ, comunicação 
de transferência entre fazendas e cobertura em 
lote para gado comercial. “A atualização é simples 
e rápida, e tem como objetivo melhorar o desem-
penho do software para os nossos associados”, des-
taca Mariane Almeida de Oliveira, analista de su-
porte do Software Produz.

Mariane explica ainda que o suporte está sem-
pre à disposição e qualquer dúvida que o usuário 
tenha, é só entrar em contanto por mensagens de 
WhatsApp, nos seguintes números: (34) 9.9917-
7550 / (34) 9.9927-1592 / (34) 9.9928-4610 ou liga-
ções pelo telefone (34) 3319-3904.

Construído sob uma plataforma dinâmica e 

moderna, que permite fácil gerenciamento e ex-
pansão, o software Produz é capaz de atender pe-
quenos e grandes criadores, incluindo escritórios 
de prestação de serviços de registro genealógicos. 
Permite também o envio de comunicações, bus-
ca de resultados e pesquisas online no banco de 
dados da ABCZ, além do seu uso diretamente no 
curral para realizar os serviços sem a necessidade 
da internet.

“Trabalho há 20 anos com serviços de escritura-
ção zootécnica e utilizo muito o Produz, pois é uma 
ferramenta indispensável que facilita no controle e 
gerenciamento dos dados coletados nas fazendas, 
bem como; reprodutivo dos animais, acasalamen-
to, FIV, nascimento, morte, avaliação genética, ou 
seja, toda à escrituração dentro da propriedade. O 
Produz veio para otimizar e auxiliar a vida no cam-
po”, atesta Cleomar da Silva, proprietário da Exata 
Escrituração.

Vale destacar que os usuários do software Pro-
duz recebem gratuitamente o Produz Fácil, aplica-
tivo para smartphone, seja ele Android ou iOS, ga-
rantindo informações úteis na palma da mão.

O Produz, software de gerenciamento pecuário da ABCZ, foi 
atualizado e agora tem ainda mais novidades para facilitar o 
trabalho dos usuários

Tem novidades no Produz!
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MÁRIO SÉRGIO SANTOS

Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Marcos 
Montes Cordeiro, faz balanço dos primeiros meses a frente da 
pasta e anuncia novas prioridades para a pecuária nacional, em 
parceria com a ABCZ, incluindo as ações para a transformação do 
Pró-Genética em política pública nacionalfo
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REVISTA ABCZ: O senhor assumiu o Ministério 
durante um período de significantes desafios, 
como a crise dos fertilizantes e o próprio movi-
mento de retomada da pandemia. Como avalia 
esse cenário, e quais os avanços até aqui?

Marcos Montes: Sem dúvida nenhuma o mun-
do vem passando por um período conturbado. 
Questões como segurança alimentar voltaram a 
ser discutidas com as sucessivas ondas da pan-
demia e seus efeitos na logística internacional, 
agravadas de maneira muito dramática pelos 
conflitos no Leste europeu. 
O Brasil é um ator importante para garantir a 
segurança alimentar no mundo, mas, para isso, 
precisa ter acesso aos insumos para a produção, 
como os fertilizantes. Nesse cenário, montamos 
um grupo de trabalho contínuo com os melho-
res técnicos do MAPA e do setor privado e, com 
o acompanhamento diuturno e ações tempesti-
vas, conseguimos assegurar que o abastecimen-
to de fertilizantes para o Brasil e os fluxos de 
exportação de nossos produtos agropecuários 
continuassem acontecendo.
Fomos o país que menos sofreu com a crise de 

“A agenda do MAPA
e da ABCZ é a mesma”

É 
com a frase que dá título a essa página, que o atual ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to elenca suas prioridades para a pecuária nacional. Despontando como uma das principais lideranças 
do agronegócio, antes mesmo de assumir o mais alto posto político do setor, Marcos Montes Cordei-
ro, sempre empunhou a bandeira do setor produtivo. 

Com extensa carreira política, assumiu o novo cargo no fim de março, após atuar como secretário-execu-
tivo no mesmo Ministério. Entre outras funções públicas, também foi Deputado Federal, estampando entre 
os parlamentares mais influentes do Congresso Nacional. Foi presidente da Frente Parlamentar da Agricultu-
ra, secretário de Estado em Minas Gerais, prefeito de Uberaba, município sede da ABCZ, por dois mandatos 
e, com relevante relação com a entidade, é associado honorário da ABCZ Nº 61.

Fazendo um balanço dos primeiros meses de gestão, e apresentando as perspectivas de trabalho para o 
futuro, Marcos Montes Cordeiro estampa a ‘Entrevista Principal’ desta edição da Revista ABCZ.

fertilizantes exatamente por esse esforço concen-
trado e pela liderança do Presidente Jair Bolsona-
ro. Tivemos, ainda, a oportunidade de reafirmar 
a posição do Brasil como excelente parceiro co-
mercial, integrando os principais países a percep-
ção de que a segurança alimentar é uma meta co-
mum, mas uma responsabilidade de todos. 
Neste momento em que o mundo passa a pen-
sar em retroceder em compromissos ambientais 
para produção de alimentos, podemos provar 
que somos a maior potência agroambiental do 
planeta, produzindo mais sem recuar de nossos 
compromissos com a sustentabilidade.

REVISTA ABCZ: Temos percebido que uma das 
grandes pautas do seu trabalho à frente do 
MAPA tem sido a de defender o compromis-
so do Brasil com a segurança alimentar glo-
bal e, desta forma, reforçar ainda mais nossa 
posição no ranking internacional de produtor 
e exportador de alimentos. De que forma a 
pecuária está contemplada nesse processo, e 
como tem trabalhado em prol do desenvolvi-
mento do setor produtivo da carne e do leite?
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Marcos Montes: A expansão do conceito de pe-
cuária sustentável e competitiva é fundamental 
para consolidar a imagem do Brasil como forne-
cedor confiável de alimentos. As proteínas ani-
mais lideram nossa pauta de exportação para 
diversos países, e estamos atentos quanto aos 
impactos que podem causar ao meio ambiente. 
Técnicas já existentes, como a Integração Lavou-
ra Pecuária e Florestas, a expansão da adoção 
do Plano ABC+, com modelos de recuperação 
de pastagem, somados a inovações já disponí-
veis, que reduzem a emissão de carbono e me-
tano pela pecuária, farão o Brasil ainda mais 
sustentável. 
Programas que incentivem a competitividade do 
leite brasileiro e outros que aumentem a credibi-
lidade dos compromissos sociais e ambientais de 
nossa pecuária de corte estão sendo trabalhados 
para ajustar ainda mais nossa produção.

REVISTA ABCZ: Ainda no que se refere ao mer-
cado internacional, como avalia o atual cená-
rio da exportação de genética bovina, e como 
o Ministério tem trabalhado para o fortaleci-
mento e a abertura de novos mercados?

Marcos Montes: Durante muitos anos pudemos 
desenvolver e aprimorar nosso plantel com me-

lhoramento genético. Hoje, podemos oferecer a 
produtividade e rusticidade para nosso rebanho 
em qualquer ambiente de produção pecuária. 
O mundo vem olhando esse desenvolvimento 
com bons olhos e vem nos requerendo genética 
e embriões. Para isso, foi fundamental desen-
volver e implementar um dos melhores modelos 
de defesa agropecuária do planeta. Os avanços 
na sanidade e as estratégias do melhoramento 
genético é que vêm permitindo a abertura de 
mercados continuamente.

REVISTA ABCZ: Já no que se refere ao mercado 
interno, quais tem sido as prioridades e ações 
do MAPA, desde que tomou posse, para o de-
senvolvimento da pecuária?

Marcos Montes: A prioridade principal do MAPA 
para o mercado interno é o abastecimento. Ser 
um bom exportador, confiável e competitivo, 
fornecendo ao Brasil as condições de oferecer 
alimentos a custos adequados à nossa popula-
ção. Temos avaliado constantemente as políticas 
recentes que deram certo para o enfrentamento 
da pandemia, utilizando a agricultura familiar e 
programas como o Alimenta Brasil (antigo PAA), 
operado pela Conab, e queremos fortalecê-las e 
enfrentar os desafios internos. 
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“A prioridade principal 
do MAPA para o 

mercado interno é o 
abastecimento. Ser 

um bom exportador, 
confiável e competitivo, 
fornecendo ao Brasil as 
condições de oferecer 

alimentos a custos 
adequados à nossa 

população”
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A oferta de proteína animal, incluindo carne 
e leite, é fundamental na composição da ali-
mentação do brasileiro. As estratégias estão no 
apoio à produção competitiva da pecuária, ava-
liando e contribuindo nos ajustes de seus custos 
para que o brasileiro tenha acesso às proteínas 
de qualidade a preços justos.

REVISTA ABCZ: No fim de maio o senhor anun-
ciou a possibilidade e as tratativas junto ao 
Ministério da Economia, para um Plano Safra 
2022/2023 maior em comparação com o ante-
rior. De que forma a pecuária também seria 
contemplada com esse aumento no recurso?

Marcos Montes: O MAPA sempre trabalha para 
a oferta de planos que suportem a pujança de 
nossa agropecuária. As oscilações de juros no 
último ano nos trouxeram um grande desafio 
para a estruturação do Plano Safra 2022/2023. 
As estratégias se manterão na linha que o go-
verno trabalhou até agora, oportunizando pe-
quenos e médios produtores dentro das taxas 
equalizadas pelo Tesouro e estimulando sempre 
a entrada de investidores privados para comple-
mentar o custeio da produção. 
Nos últimos anos temos crescido com investi-
mentos do mercado e assim podemos contem-
plar de maneira integral todo o agronegócio. O 
Ministério da Economia entende e trabalha co-
nosco na busca pelo melhor espaço orçamentá-
rio possível para o Plano Safra, mas será um dos 
anos mais desafiadores para isso.

REVISTA ABCZ: Logo após a sua posse, em en-
trevista ao vivo na ABCZ TV, o senhor falou 
sobre a possibilidade da transformação do 
Pró-Genética em uma política pública nacio-
nal, algo que também sempre defendeu como 
deputado, entendendo e acatando uma de-
manda do setor e da ABCZ. Essa ação conti-
nua sendo uma prioridade? Podemos esperar 
novidades em breve?

Marcos Montes: Esse tema tem meu total apoio 
e sinergia com o fomento a inovação tecnoló-
gica que trouxemos para o Ministério. O tema 
já vem sendo trabalhado nas áreas técnicas do 
Mapa e quero que tenhamos um programa de-
senhado até o segundo semestre, mas é muito 
importante o engajamento direto do setor, por 
meio das câmaras setoriais. Temos a Câmara Se-

torial da Carne Bovina e a Câmara Setorial da 
Cadeia Produtiva do Leite e Derivados, que são 
protagonistas interessadas no tema e que nos 
ajudarão sensivelmente.

REVISTA ABCZ: Ainda nessa linha de parceria 
do MAPA nos projetos e programas desenvol-
vidos pela ABCZ, uma das mais recentes é re-
lacionada ao Integra Zebu, que já tem promo-
vido a recuperação de pastagens degradadas 
em diferentes estados da federação. Como vê 
a importância dessa ação e da parceria histó-
rica com a Associação?

Marcos Montes: Fundamental a integração 
para a curva de aprendizado coletivo nacional. 
Temos desafios gigantescos em diferentes bio-
mas para a recuperação de pastagens. Temos 
projetos de mapeamento de solos e clima que 
poderão dar a correta orientação para o uso do 
solo e das regiões e promover o equilíbrio da 
produtividade na pecuária. Embrapa e Inmet 
de maneira coordenada pelo MAPA estarão co-
nectados às estratégias de sucesso da ABCZ para 
impulsionar o programa nacional.

REVISTA ABCZ: Além dessa relação política e 
institucional entre o MAPA e a ABCZ, o senhor, 
particularmente, tem uma grande relação 
pessoal com a Associação. Até porque, além 
da atuação no setor produtivo e o fato de 
compor nosso quadro de associados, sempre 
teve uma proximidade física com a entidade, 
por ter sua base em Uberaba. Como analisa a 
evolução da ABCZ ao longo dos anos e como 
vê a importância dela para que a nossa pecu-
ária se tornasse essa referência mundial que 
somos hoje?

Marcos Montes: Venho acompanhando a evo-
lução da associação e me orgulho de participar 
dela. A qualidade do trabalho e a seriedade e 
transparência nos resultados passam a ser vitrine 
para a pecuária brasileira no mundo. Temos desa-
fios importantes pela frente, que nos farão pen-
sar em rastreabilidade e integração pela linha de 
critérios ESG (social, ambiental e governança). A 
ABCZ tem isso em sua essência e agregará, ain-
da mais, a imagem do Brasil com a expansão de 
seus conceitos para o maior número de pecuaris-
tas possível. Vamos juntos nesse desafio. A Agen-
da do MAPA e da ABCZ é a mesma.
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ABCZ

THAÍS FERREIRA

N
o mês de julho acontece mais uma edição 
do tradicional e tão aguardado Curso de 
Noções em Morfologia e Julgamento de 
Zebuínos da Associação Brasileira dos 

Criadores de Zebu (ABCZ). O curso é pré-requisito 
para quem pretende entrar para o quadro de jura-
dos da ABCZ, mas, também, faz sucesso entre pecu-
aristas, profissionais de ciências agrárias e estudan-
tes. A edição, que marca a retomada do curso após 
dois anos de hiato em virtude da pandemia, será 
realizada entre os dias 25 e 28 de julho no Parque 
Fernando Costa, em Uberaba (MG).

Na capacitação os participantes aprendem os 
critérios utilizados na escolha de um bovino de 

O encontro é aberto a todos os interessados em ampliar seus 
conhecimentos com relação aos métodos e critérios de seleção e 
julgamento das raças zebuínas

Vem aí mais uma edição do
Curso de Noções em Morfologia e 
Julgamento de Zebuínos da ABCZ
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alta qualidade genética. A programação inclui 
temas como: Colégio de Jurados das Raças Zebu-
ínas, Métodos e Critérios de Julgamento, Exterior 
de Zebuínos (aprumos e pelagens). Os alunos tam-
bém conhecem na prática as características raciais 
dos zebuínos. As aulas simulam julgamentos de 
todas as raças zebuínas: Brahman, Gir, Gir Leiteiro, 
Guzerá, Indubrasil, Nelore, Sindi e Tabapuã. Como 
são interativas, os alunos têm que julgar o animal 
exposto e explicar os critérios utilizados para dar 
a nota ao zebuíno. As atividades são ministradas 
por profissionais das ciências agrárias, membros 
do quadro de jurados da ABCZ, com especializa-
ção em Julgamento. 

O curso atrai partici-
pantes de várias partes 
do Brasil e do exterior. 
Emanuel Adrian Cé-
sar Araújo e Silva veio 
do Piauí para participar 
do evento ofertado em 
2018. Ele é criador de Ne-
lore PO há cerca de dez 
anos e se inscreveu em 
busca de mais informa-
ções para contribuir para 
a seleção. “Sou apaixo-
nado pela pecuária e 
me inscrevi em busca de 
mais conhecimento. O 
curso de julgamento foi 
muito melhor do que 
imaginava e superou to-
das as minhas expectati-
vas! Depois dele passei a 
ter um olhar totalmente 
diferente na hora da se-
leção e na escolha dos 

animais superiores. Meu olho ficou muito mais trei-
nado para todas as situações que preciso na fazen-
da e evolui muito como selecionador”, comemora.

A estudante de zootecnia, Indiara Aparecida Al-
ves da Silva sempre foi fascinada por pecuária e 
enxergou no curso de julgamento da ABCZ uma 
excelente oportunidade para aprofundar seus co-
nhecimentos.  “A seleção é a chave para uma boa 
produção animal, fazendo o curso pude perceber 
quão gigante é essa área. Hoje consigo olhar um 
animal e ter outro ponto de vista, acredito que 
para quem trabalha nesta área o curso é essencial, 
pois ele abre não só portas, mas janelas e te da uma 

visão muito ampla do que é uma seleção”, destaca.
Também foi em busca de informações técnicas 

que o zootecnista Fernando Corrêa Cairo resol-
veu participar do curso. O profissional veio de Sal-
vador (BA) juntamente com o irmão gêmeo, tam-
bém zootecnista para participar da edição de 2019 
do evento.  “Fazer o curso de julgamento sempre 
foi um sonho e uma meta profissional. É um curso 
muito amplo que abrange os critérios de cada raça, 
diferenciação de machos e fêmeas e particularida-
des de critérios de seleção de cada categoria. O que 
garante uma base para melhorar a seleção e focar 
nos critérios produtivos com o intuito de aumentar 
a eficiência na pecuária brasileira na busca de um 
animal longevo e produtivo sem perder as questões 
e as características raciais”, define.

O participante Danilo Silva Neves, também saiu 
satisfeito com o que aprendeu. “O curso é muito 
importante para aqueles que não tem nenhuma 
noção e para aqueles que já possuem certo conhe-
cimento das características morfológicas, produti-
vas e reprodutivas das raças zebuínas. E ao chegar 
ao final do curso, todos terão capacidade na toma-
da de decisão ao selecionar animais melhoradores 
para o rebanho brasileiro”, afirma.

A estudante araxaense, Laura Loren Rodrigues 
da Silva, participou do curso quando tinha apenas 
13 anos. A garota diz que sempre quis ser zootec-
nista e para isso tem se dedicado além do conteúdo 
dado em sala de aula, ao lado da mãe ela ficou de 
olhos e ouvidos atentos a todas as explicações da-
das no curso. “O curso para mim foi um sonho re-
alizado, pois não pensava que com apenas 13 anos 
poderia fazer algo de tamanha importância. Sem-
pre sonhei em ser zootecnista e nisso veio o gosto 
pela seleção de gado de elite então surgiu um so-
nho de me tornar jurada da ABCZ e por esse moti-
vo fiz o curso para aprimorar meus conhecimentos 
para me destacar e exercer com maestria essa pro-
fissão no futuro”, afirma.

As inscrições para o Curso de Noções em Morfo-
logia e Julgamento de Zebuínos já estão abertas 
e podem ser feitas pelo site da ABCZ. (www.abcz.
org.br). O investimento é de 1 (um) salário-mínimo, 
para estudantes; e 2 (dois) salários mínimos, para 
não estudantes. O valor inclui dois lanches diários, 
material didático e certificado de participação. O 
evento é aberto ao público interessado no tema e 
as vagas são limitadas. Outras informações podem 
ser obtidas através do telefone (34) 3319-3920 ou 
pelo e-mail abczsaj@abcz.org.br 

“A seleção é a 
chave para uma boa 
produção animal, 
fazendo o curso 
pude perceber 
quão gigante é essa 
área. Hoje consigo 
olhar um animal e 
ter outro ponto de 
vista, acredito que 
para quem trabalha 
nesta área o curso 
é essencial, pois ele 
abre não só portas, 
mas janelas e te da 
uma visão muito 
ampla do que é uma 
seleção”
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PRAZO OFICIAL

A
pós várias negociações com o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA), a Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ), conse-

guiu prorrogar, mais uma vez, o prazo para os ani-
mais com Registros Genealógicos de Nascimento 
(RGN) com validade vencida obterem Registros Ge-
nealógicos Definitivos (RGD). O novo prazo vai até 
30 de dezembro de 2022.

Segundo o superintendente 
Técnico da ABCZ, Luiz Antonio 
Josahkian, a decisão, que levou 
em consideração o cenário de 
pandemia, não será prorrogável. 
“É importante que os criadores 
revisem seus plantéis e verifi-
quem se há animais nessas con-
dições para não perder essa últi-
ma oportunidade. A ABCZ continua à disposição de 
todos para mais orientações”, alerta.

Essa foi a segunda vez que novo prazo foi esta-
belecido a pedido da ABCZ, sendo a primeira em se-
tembro de 2020. “O MAPA, mais uma vez, mostrou 
sensatez na decisão, evitando que animais perdes-
sem sua condição de genética pura por uma ques-
tão alheia à vontade do criador, já que a pandemia 

dificultou os processos”, destacou o presidente da 
ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior.

Vale ressaltar que a medida vale para todos os 
animais, independentemente de sua idade ou do 
prazo de validade do RGN. A validade dos certifi-
cados de RGN está impressa no próprio documento 
e serão efetivas a partir de 01 de janeiro de 2023. 
“Fiquem atentos a essas condições e evitem proble-

mas futuros”, finaliza Josahkian.

NOMES DOS ANIMAIS 
NÃO PODERÃO SOFRER 
ALTERAÇÕES

Uma norma publicada recen-
temente pelo MAPA vai impac-
tar diretamente no nome de ba-
tismo dos animais. É que, a partir 
de 1º de julho de 2022 eles não 

poderão ser alterados sob nenhuma hipótese após 
receberem o RGN (Registro Genealógico de Nasci-
mento). “Solicitamos observar a nova regra e, caso 
tenham alguma alteração a ser feita em nomes de 
animais, que elas sejam feitas antes da visita do ins-
petor técnico e consumação do registro”, aconse-
lha a superintendente Adjunta de Genealogia da 
ABCZ, Gleida Marques.

Atenção, criadores: 
Fiquem atentos ao novo prazo para 
regularização dos animais com 
Registros Genealógicos de Nascimento 
(RGN) com validade vencida

A validade do certificado foi aprovada pelo MAPA 
após pedido da ABCZ

“É importante que os 
criadores revisem seus 

plantéis e verifiquem se há 
animais nessas condições 

para não perder essa 
última oportunidade.”
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INTEGRA ZEBU

S
e o desafio era recuperar pastagens, ao 
mesmo tempo em que se amplia a produ-
ção rural, ele comprovou a eficácia. Afi-
nal, pouco mais de um ano após o lan-

çamento oficial do Integra Zebu, o programa já 
apresenta resultados positivos e tem mobilizado 
produtores rurais e pecuaristas de diferentes re-
giões do país. Nesse sentido, além da captação de 
novos parceiros e unidades demonstrativas, uma 
programação de Dias de Campo está sendo desen-
volvida em propriedades rurais. Em 2022 a agenda 
foi aberta no Tocantins, e segue com outras ações 
já confirmadas.

“O Integra Zebu é um dos grandes orgulhos da 
nossa gestão, pois uma ABCZ com realmente ‘For-
ça Total no CamPO’ só se constrói se conseguirmos 
oferecer ao nosso associado ferramentas que irão 
auxiliá-lo nos diferentes desafios da rotina pecuá-

ria. E a recuperação de pastagens é um desses gran-
des desafios, além de uma ação importante den-
tro da pecuária sustentável, que é outra bandeira 
empunhada por nossa entidade. Ver importantes 
parceiros como o Ruraltins, em Tocantins, abraçan-
do esse projeto na promoção desses Dias de Cam-
po, nos impulsiona ainda mais a expandir nossas 
ações”, comemora Rivaldo Machado Borges Júnior, 
presidente da ABCZ. 

Sobre a programação dos Dias de Campo no To-
cantins, o coordenador do Integra Zebu, João Gil-
berto Bento, complementa explicando que três 
unidades demonstrativas foram montadas, em di-
ferentes regiões do estado. “A proposta foi demos-
trarmos os impactos do programa em diferentes 
perfis de produção, e temos conseguido isso. Em 
nosso primeiro Dia de Campo, no estado, tivemos a 
participação de cerca de 150 pessoas, entre produ-

Programação de Dias de Campo do Integra Zebu apresenta 
a criadores e produtores rurais os resultados efetivos do 
programa

COMPROVANDO RESULTADOS
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tores, técnicos e estudantes”, comemora ele, desta-
cando que a programação foi realizada na Estância 
Nossa Senhora da Aparecida, em Cariri (TO). 

Ele destaca ainda que a programação seguiu na 
Fazenda Campo Verde, em Araguatins (TO), sendo 
que considerando as duas unidades, orientações 
sobre as possibilidades com a Integração Lavoura-
-Pecuária-Floresta, com foco na recuperação e ma-
nejo de pastagens, foram apresentadas. 

O diretor do Ruraltins, Marco Aurélio Gonçalves 
Vaz, complementa destacando a importância do 
projeto, a partir dos resultados já apresentados. 
“Finalizamos com êxito o programa Integra Zebu 
na Estância Nossa Senhora Aparecida, com a rea-
lização desse Dia de Campo, onde foi abordado 
todo o processo adotado na fertilização do solo, na 
implantação e na condução desse experimento. E 
fechamos com a apresentação dos resultados por 
meio da análise econômica, trazendo informações 
aos produtores de como conduzir o sistema de inte-
gração lavoura pecuária em suas propriedades, as 
suas vantagens e as oportunidades que esse pro-
grama traz”, ressalta.

Sobre os próximos eventos do programa, o co-
ordenador do Integra Zebu destaca que uma gran-
de agenda está sendo desenvolvida, incluindo Dias 
de Campo em pelo menos três municípios do Mato 
Grosso durante o mês de junho. A programação 
também já conta com ações previstas em Goiás e 
Minas Gerais.

Para mais informações sobre o Integra Zebu, e a 
agenda de eventos do programa, basta entrar em 
contato com a equipe do programa pelo telefone: 
(34) 3319-3986.

Com a proposta de promover a recupe-
ração de pastagens em todo o país, ofe-
recendo orientação técnica e assistencial 
para o desenvolvimento de ações de in-
tegração Lavoura-Pecuária-Floresta, o In-
tegra Zebu foi lançado oficialmente pela 
ABCZ durante a 86ª ExpoZebu, em maio 
de 2021. Desenvolvido pela entidade e 
importantes parceiros, incluindo o Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA), o programa segue avan-
çando pelo país.

AVANÇANDO 
PELO BRASIL!

Confira onde o Integra 
Zebu já chegou:
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ABCZ TV

M
arcando uma nova era na ABCZ TV, e 
seguindo com a proposta de oferecer 
novas possibilidades aos associados, 
um novo serviço do canal oficial do 

Zebu foi apresentado ao mercado em maio. Trata-
-se da transmissão direta de leilões, com a equipe 
do canal, lançando mão da credibilidade e do pa-
drão de qualidade dos demais produtos oferecidos 
pela entidade.

“Ficamos extremamente satisfeitos em oferecer 
aos nossos associados mais esse serviço. É mais um 
capítulo de inovação que escrevemos na história 
centenária da ABCZ, reforçando nosso compromis-
so de estar onde o Zebu está, e de oferecer aos nos-
sos associados serviços que promovam a valoriza-
ção e a divulgação do importante trabalho que eles 
realizam da porteira para dentro”, comemora Ri-
valdo Machado Borges Júnior, presidente da ABCZ.

Rivaldo Júnior destaca ainda a satisfação e os bons 
resultados alcançados na estreia do serviço, com a 
transmissão do remate ‘Indústria de Touros Rima 

Agropecuária’, que somou mais de 2.5 mil visualiza-
ções. “É motivo de muito orgulho os resultados que 
alcançamos nesta transmissão, contando em nossa es-
treia com um remate tão importante e de um dos mais 
reconhecidos criatórios do nosso país”, comemora ele.

O sucesso da transmissão também é comemora-
do pelos promotores do leilão, destacando a qua-
lidade na prestação de serviço. “ABCZ TV, o país 
inteiro e até o exterior conectados. Show de pro-
fissionalismo e um novo e enorme passo para nós, 
associados. Parabéns, diretoria!”, destacou Ricardo 
Vicintin, diretor-presidente da Rima Industrial.

O gerente Comercial da ABCZ, João Gilberto 
Bento, complementa destacando que o novo ser-
viço atende uma demanda dos próprios associados, 
que desde o lançamento da ABCZ TV demonstram 
interesse na transmissão e retransmissão de leilões. 
“Não só de leilões, como também de outros even-
tos e promoções, como Dias de Campo, por exem-
plo. E isso, claro, tem a ver com a credibilidade da 
nossa entidade e o alcance que o nosso canal no 

ABCZ TV lança novo serviço de transmissão e retransmissão de 
leilões, ampliando as possibilidades de divulgação para associados

Seu leilão aqui!
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Diferenciais e estrutura
Para garantir ainda mais visibilidade e oportunidades de 

negócio, com o padrão de qualidade dos serviços e produtos 
da ABCZ, uma grande e moderna estrutura técnica foi mon-
tada para a transmissão e retransmissão dos leilões. 

O pacote inclui, entre outros equipamentos, câmeras full 
HD, com alto padrão de definição das imagens e sistemas 
de transmissão e comunicação modernos e seguros. Entre 
os diferenciais, além de uma equipe jornalística para co-
bertura do evento, uma série de contrapartidas é oferecida, 
entre elas banner do evento no site e redes sociais da ABCZ, 
disparo do convite nas listas de transmissão oficiais da enti-
dade no WhatsApp, produção de release jornalístico e divul-
gação via e-mail marketing, e entrevista especial na ABCZ 
TV, sobre o remate.

YouTube tem, registrando cerca 1.8 milhão de visu-
alizações nos últimos dois anos”, destaca ele.

Bento destaca ainda que para a oferta do novo 
serviço, um mídia kit já foi montado, e segue à dis-
posição dos associados e promotores interessados 
na transmissão e retransmissão dos eventos pela 
ABCZ TV. O conteúdo e mais informações estão dis-
poníveis com a equipe Comercial da ABCZ, pelo te-
lefone (34) 3319-3961.
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Cláudio Signorelli, durante primeiro leilão transmitido pela 
ABCZ TV
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EXPOZEBU

A MAIOR DOS 
ÚLTIMOS TEMPOS
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Marcando a retomada do formato presencial da feira, 
87ª ExpoZebu registra excelentes resultados 
e supera as expectativas

MÁRIO SÉRGIO SANTOS







EXPOZEBU

P
ode pesquisar por aí! Entre os protagonis-
tas da pecuária nacional o termo suces-
so ganhou um novo sinônimo: ExpoZebu 
2022. A edição, que marcou a retomada do 

formato presencial da maior feira da pecuária zebu-
ína no mundo, conseguiu se superar atingindo re-
sultados acima das expectativas mais otimistas que 
se podia ter. A programação que já era grande ficou 
ainda maior, a movimentação financeira que já era 
expressiva atingiu cifras ainda mais altas, e a progra-
mação técnica que já era internacionalmente reco-
nhecida ganhou ainda mais elogios. E, dessa forma, 
a feira da retomada foi também a feira do sucesso.

“Prometemos uma ExpoZebu 3 em 1 e cumpri-
mos. E isso, claro, foi possível por um grande traba-
lho feito desde o início da nossa gestão que não se 
assustou com os desafios de uma crise sanitária sem 
precedentes. Arregaçamos as mangas, criamos e cres-
cemos, impulsionando todo o setor produtivo no 
mesmo sentido. Juntos, ‘remamos contra a maré’, 
com os braços fortes que sempre tivemos. E o mérito 
desses resultados extraordinários é de todos: exposi-
tores, associados, diretores, colaboradores, apoiado-
res e patrocinadores, comprovando a credibilidade 
da ABCZ e a consagração da ExpoZebu”, comemora o 
presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior.

Entre os números de destaque da feira, Rivaldo 
Júnior ressalta a movimentação financeira, que al-
cançou mais de R$350 milhões. Outro ponto de 
destaque é a quantidade de visitantes na feira. 

Com os portões do Parque Fernando Costa abertos, 
o público da ExpoZebu disparou, alcançando um 
número impressionante de mais de 423 mil pessoas 
visitando o local durante os dias de feira. A quan-
tidade representa um crescimento de 48% em re-
lação a última edição presencial, sendo que a par-
ticipação popular começou desde o primeiro dia, 
quando uma multidão acompanhou a abertura ofi-
cial, que evidenciou o prestígio político da entida-
de com a participação do presidente da República, 
Jair Bolsonaro, de ministros, de deputados e do go-
vernador de Minas Gerais, Romeu Zema.

“Essa exposição é algo fantástico, e realmente a 
ABCZ nos orgulha muito”, destacou Jair Bolsona-
ro, durante seu pronunciamento na abertura ofi-
cial do evento.

E se a ExpoZebu é considerada a Copa do Mundo 
do Zebu, os mais de 2.200 animais escalados para 
o Parque Fernando Costa demonstraram mais uma 
vez a superioridade das raças zebuínas. O número 
é cerca de 15% maior na comparação com a última 
edição presencial da feira. Na pista, a grande novi-
dade foi a mudança na modalidade dos julgamen-
tos, que passaram a ser com três jurados, indicados 
pelos expositores, retomando o formato tradicional 
da avaliação. Confira nas próximas páginas, mais de-
talhes do balanço final da ExpoZebu 2022.
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N
a arquibancada da pista de julgamentos 
ou no conforto do sofá de casa, o públi-
co da feira pode acompanhar em deta-
lhes os julgamentos das raças zebuínas, 

em uma transmissão ao vivo cheia de novidades. E, 
desta forma, o público ganhou um passaporte es-
pecial e pode acompanhar tudo pelo Camarote da 
Copa do Zebu. 

Ainda em analogia as tradicionais transmissões 
esportivas, um time de técnicos e especialistas nas ra-
ças zebuínas foi escalado, e ao longo de todos os dias 
de julgamentos atuaram como comentaristas, para 
que o público geral pudesse acompanhar e compre-
ender os critérios de avaliação, tudo transmitido com 
tradução simultânea para inglês e espanhol. 

O programa foi transmitido pela ABCZ TV, que 
promoveu uma cobertura de mais de 120 horas ao 
vivo ao longo dos 10 dias de feira, somando mais 
de 77.150 visualizações no canal durante o período, 
com espectadores de todos os continentes do mun-

do, incluindo países como Estados Unidos, México, 
Venezuela, Bolívia e Colômbia.

Camarote da Copa:
Mais de 120 horas no ar!
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Bons negócios 
e recorde!

M
ais que cumprir as expectativas, a 
temporada de leilões e shoppings 
da ExpoZebu 2022, superou a previ-
são de bons negócios. Da ExpoZebu 

2022, saiu a vaca mais valorizada da história da pe-
cuária até agora. Viatina FIV Mara Móveis, matriz 
da raça Nelore, teve 50% de sua propriedade ven-
didos por quase R$4 milhões, durante o Leilão Elo 
de Raça. E essa, claro, não é a única cifra que chama 
a atenção. 

Pelo balanço final, somando os 43 eventos co-
merciais da temporada, o maior evento da pecuária 
zebuína no mundo movimentou R$110.916.745,99 

em leilões e shoppings. Em termos de crescimento, 
são cerca de 65% a mais que na edição anterior. 

Ainda no que se refere a temporada, outro 
número de destaque é a quantidade de animais 
comercializados, que chegou a 1.731 em 2022, 
registrando crescimento de quase 43%. A média 
por animais também foi maior, alcançando esse 
ano R$64.076,69, contra pouco mais de R$55.6 
mil em 2021.

Vale destacar ainda que somando todas as de-
mais negociações promovidas durante a feira, mais 
de R$350 milhões foram movimentados durante a 
87ª ExpoZebu.
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LEILÃO DATA
QUANTIDADE TOTAL DE 

VENDAS (R$)
MÉDIA POR 

ANIMAL (R$)
MÉDIA POR 
LOTES (R$)animais lotes

Leilão II Gran Reserva Fêmeas Sino Agropecuária 28/4 26 26 1.236.000,00 47.538,46 47.538,46

Leilão Agropecuário Diamantino e Fazenda Vitória 29/4 41 41 2.926.000,00 71.365,85 71.365,85

Leilão Tradição MAAB desde 1940 29/4 48 37 1.345.500,00 28.031,25 36.364,86

Leilão Guadalupe Edição Expozebu 2022 30/4 62 62 3.304.500,00 53.298,39 53.298,39

Leilão Five Points - Q.M 30/4 39 39 1.996.400,00 51.189,74 51.189,74

27º Leilão Nova Era/VRJO e Convidados 30/4 35 35 1.147.500,00 32.785,71 32.785,71

Leilão Virtual Reprodutores Ipê Ouro 1/5 21 21 521.100,00 24.814,29 24.814,29

Leilão Ipe Ouro 1/5 45 45 3.057.900,00 67.953,33 67.953,33

Leilão Genética Campeã Fazenda Mutum e Conv. 1/5 32 32 1.183.500,00 36.984,38 36.984,38

Leilão Elo de Raça 1/5 31 31 12.679.824,00 409.026,58 409.026,58

Leilão TOP da Raça Pêga & Marchador 1/5 38 38 326.100,00 8.581,58 8.581,58

33º Leilão Naviraí 2/5 49 49 4.233.000,00 86.387,76 86.387,76

 Leilão Noite do Nelore Nacional 2/5 24 24 3.049.500,00 127.062,50 127.062,50

47º Leilão Peso Pesado do Tabapuã 2/5 36 33 1.161.000,00 32.250,00 35.181,82

Leilão ProgreGIR 2/5 32 32 1.112.100,00 34.753,13 34.753,13

Leilão Matinha Expozebu 3/5 23 23 4.683.000,00 203.608,70 203.608,70

Leilão Sindi Castilho e OT Convidados 3/5 41 40 4.191.000,00 102.219,51 104.775,00

Leilão Noite dos Campeões 3/5 29 29 13.428.846,00 463.063,66 463.063,66

Leilão Tradição Gir Leiteiro 3/5 28 28 1.300.500,00 46.446,43 46.446,43

Leilão Terra Brava, Genética Aditiva e Conv. Especiais 4/5 30 30 2.635.500,00 87.850,00 87.850,00

Leilão Guzerá Genética de Campeões 4/5 29 29 1.123.000,00 38.724,14 38.724,14

Leilão Melhor Que a Encomenda - Fazendas do BASA 4/5 32 29 605.400,00 18.918,75 20.875,86

Leilão Mafra - Edição Expozebu 4/5 111 62 3.099.300,00 27.921,62 49.988,71

Leilão Agronova Nelore Profit - Fêmeas 5/5 35 35 2.340.600,00 66.874,29 66.874,29

3º Leilão VPJ Red Brahman 5/5 49 49 1.119.720,00 22.851,43 22.851,43

Leilão Caminho das Indias 5/5 31 31 3.153.000,00 101.709,68 101.709,68

Leilão Camparino, Nova Trindade e Amigos 5/5 26 26 4.530.000,00 174.230,77 174.230,77

Leilão Elite Provada 6/5 36 36 2.337.880,00 64.941,11 64.941,11

Leilão GIR Leiteiro Made In Brazil 6/5 29 29 4.351.500,00 150.051,72 150.051,72

2º Mega Leilão EAO Expozebu 7/5 136 136 7.240.200,00 53.236,76 53.236,76

Leilão Girolando Made In Brazil 7/5 83 50 963.000,00 11.602,41 19.260,00

Leilão Fazenda Geny 7/5 38 38 2.314.500,00 60.907,89 60.907,89

2º Mega Leilão EAO Expozebu 8/5 185 140 7.039.200,00 38.049,73 50.280,00

Shopping Agropecuária Diamantino & Vitória Nelore 29 548.250,00 18.905,17

Shopping Zebuembryo 936.440,00

Shopping RAÇAS Leilões 51 640.001,00 12.549,04

Shopping Via Start Gir e Girolando 24 322.590,00 13.441,25

1º Shopping Selecionadores Nelore 10 395.500,00 39.550,00

Shopping de Embriões Gir Leiteiro 0,00*

Shopping Aliança Nelore Pintado 74 1.533.700,20 20.725,68

Shopping O Futuro do Gir Leiteiro 200.000,00

6º Shopping Gir Leiteiro EPAMIG 420.444,79

Shopping Ipê Ouro 13 183.750,00 14.134,62

TOTAL 2022 (33 leilões e 10 shoppings) 1.731 1.385 110.916.745,99 64.076,69 80.084,29

Resultados de Leilões e Shoppings

*balanço não recebido até o fechamento desta edição
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e o Projeto Imagem, com a participação de 12 jor-
nalistas internacionais, ampliando o alcance da Ex-
poZebu. E já tradicional na programação das feiras 
da ABCZ, cinco edições do programa ‘Made in Bra-
zil’, transmitidos em português, inglês e espanhol, 
apresentaram as potencialidades do Zebu e todos 
os serviços relacionados a ele.

Por falar em tradução, como uma das novida-
des para o público internacional, desta vez todos 
os julgamentos, incluindo os comentários do Cama-

Uma feira 
além das fronteiras

M
antendo a proposta de uma ExpoZe-
bu sem fronteiras, mais uma vez uma 
grande programação para o público 
internacional foi desenvolvida. Em 

destaque, a realização do Projeto Comprador, onde 
players internacionais, convidados por integrantes 
do Brazilian Cattle, promoveram negócios. Progra-
mação que contou com cerca de 270 compradores 
internacionais de 25 países diferentes.

Destaque também para a agenda de Farm Tours 
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tamento de Agronegócio da agência, que acompa-
nharam presencialmente as atividades desenvolvi-
das pelo Brazilian Cattle.

E, consagrando o sucesso dos conteúdos dire-
cionados para o público estrangeiro, mais de 4.4 
milhões de visualizações foram registradas nas mí-
dias sociais do Brazilian Cattle.

Importante ressaltar ainda que a feira do su-
cesso foi também a feira dos cuidados sanitários, 
tendo sido marcada pela preocupação com a se-
gurança dos visitantes. Entre as ações adotadas es-
teve a montagem de um laboratório interno para 
a realização de testes rápidos de Covid-19, sendo 
que a entrada e participação de estrangeiros na 
feira ficaram condicionadas ao resultado negativo 
dos mesmos.

rote da Copa, contaram com tradução simultânea 
também para o inglês e o espanhol, somando cerca 
de 85 horas de transmissão. 

Ainda entre os pontos de destaque está a parti-
cipação de uma comitiva da ApexBrasil, incluindo o 
presidente Augusto Pestana e membros do depar-

25 
PAÍSES

DIFERENTES

270 
COMPRADORES
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ABCZ EQUISHOW
Nova edição movimentou a ExpoZebu

Quarto de Milha, Crioulo e Mangalarga Marchador, 
além dos muares. Somando todas elas, mais de 500 
animais participaram desta edição.

Além da programação técnica, outro ponto de 
destaque desta edição foi o projeto ‘Meu amigo ani-
mal’, que realizou visitas guiadas a Fazenda Experi-
mental da ABCZ. Com o objetivo de promover o conta-
to do público com os cavalos, a ação foi desenvolvida 
com idosos e crianças, que além de conhecerem um 
pouco mais sobre as raças, tiveram a oportunidade de 
participar de passeios a cavalo pelo local.

A
brindo ainda mais espaço para a força e 
o charme equestre, a nova ABCZ 
Equishow movimentou a Fazenda Ex-
perimental da ABCZ. Durante nove dias 

de evento, uma grande programação, incluindo 
provas, julgamentos e exposições com equinos e 
muares, foi desenvolvida. 

Já na abertura da agenda, a participação de im-
portantes comitivas e uma grande cavalgada com 
mais de 120 participantes, deu o tom do evento. A 
programação seguiu com a participação das raças 
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A 
feira da retomada e dos recordes tam-
bém abriu espaço para a ampliação do 
conhecimento e apresentação de novas 
tecnologias para o público. Uma progra-

mação desenhada para que os visitantes de todos 
os cantos do Brasil participassem de visitas técnicas, 
durante os ‘Dias de Campo da ExpoZebu’, foi de-
senvolvida pela ABCZ e parceiros.

O evento foi realizado na Fazenda Experimen-
tal Orestes Prata Tibery Júnior, em Uberaba (MG), 
paralelamente a programação da feira no Parque 
Fernando Costa. Ao longo de dois dias, os visitan-
tes do espaço tiveram a oportunidade de mergu-
lhar nas novas tecnologias do setor. Seis estações 
para visitas guiadas foram montadas, apresentan-
do diferentes conteúdos para o público.

da ExpoZebu

Dias de 
Campo

Conhecimento e novas 
tecnologias para o público

fo
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Por dentro das estações:
Estação 1
GESTÃO RURAL

Senar e Sebrae ensinaram como aumentar a produtividade no campo com incremento 
na gestão do negócio rural.

Estação 6
CRÉDITO RURAL Banco do Brasil e Emater apresentaram possibilidades e planos de financiamento.

Estação 2
ZEBU: CARNE 
DE QUALIDADE

Levando o nome do inovador programa da ABCZ, a Associação e a Premix, parceira no 
‘Zebu: Carne de Qualidade’ apresentaram ao público as tecnologias para produção de 
carne zebuína superior.

Estação 3
MANEJO DE
PASTAGENS

Ubyfol e a Epamig apresentaram, em um campo demonstrativo, os sistemas de mane-
jos de pastagens adequado à adubação complementar.

Estação 4
NOVAS
CULTIVARES

Embrapa e a Agrosol promoveram o lançamento de novas cultivares, apresentando 
diferentes soluções para o público.

Estação 5
MANEJO
DE SOLO

Mosaic e a Agroneli apresentaram as práticas para promover a recuperação e manejo 
do solo.
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C
omo um dos pontos altos da programa-
ção da ExpoZebu, o 13º Encontro Rural 
Jovem, evento realizado pela comissão 
ABCZ Jovem em parceria com a Socieda-

de Rural Brasileira, abriu espaço para a participação 
dos novos e futuros protagonistas do setor. Com o 
tema o ‘5G no Agro’, o evento teve como propos-
ta promover um grande debate sobre as influên-
cias tecnológicas e seus impactos na agricultura e 
na pecuária.

Com coordenação da presidente da comissão 
ABCZ Jovem, Ana Ártico, e condução de Aryanna 
Sangiovani, gerente do Zebu.org e articuladora da 
Comissão ABCZ Jovem, o evento contou ainda com 
importantes convidados. Entre eles, Luiz Antonio 

Josahkian, superintendente Técnico da ABCZ; Da-
niel Guidolin, vice-presidente da Premix e ex-pre-
sidente da ASBRAM – Associação Brasileira das In-
dústrias de Suplementos Minerais; Rodrigo Gomes 
Sette Villela, especialista em Marketing Tático da 
John Deere e Liziana Rodrigues, gerente de Forma-
ção Profissional Rural e Promoção Social do Sistema 
FAEMG/SENAR/INAES.

Ao todo, mais de 600 pessoas participaram pre-
sencialmente do evento, sendo a maioria de estu-
dantes universitários e jovens criadores. Publico que 
foi amplamente maior, considerando que pela pri-
meira vez o encontro tomou caráter internacional, 
sendo transmitido na íntegra pela ABCZ TV com tra-
dução simultânea para inglês e espanhol. 

Encontro Rural Jovem
A voz e a vez deles!
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C
omo um dos pontos altos da programa-
ção da feira, e reforçando o reconheci-
mento da importância feminina para o 
desenvolvimento do setor, a inauguração 

do Espaço Mulher trouxe novas possibilidades para 
as mulheres do agronegócio. 

Levando o nome da ex-ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina, o prédio, 
construído ao lado da pista de julgamentos do Par-
que Fernando Costa, torna-se o novo ponto de en-
contro feminino durante as feiras da entidade, além 
de se tornar um novo espaço de locação comercial 
para eventos durante todo o ano. Vale destacar que 
participaram da cerimônia de inauguração, o pre-
sidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges, a pre-
sidente da comissão ABCZ Mulher, Rosália Curado 
Machado, o presidente da república, Jair Messias 
Bolsonaro, o ministro do MAPA, Marcos Montes 
Cordeiro, e a grande homenageada, Tereza Cristina. 
“Pra mim foi uma honra e hoje é um dia de gratidão 
a ABCZ e a diretoria”, disse a ex-ministra.

Ainda marcando a inauguração durante a Expo-

Zebu 2022, estandes de venda de joias, artesanato, 
roupas, produtos estéticos e outros itens direcionados 
às mulheres foram montados e atraíram o público.

“Com a inauguração desse espaço, instalado em 
local de tanto prestígio em nosso Parque, eviden-
ciamos a importância das mulheres do agronegó-
cio, reforçando o reconhecimento que a ABCZ dá 
a todas nós. Essa se torna a nossa casa, dentro da 
casa do Zebu”, comemora Rosália Curado Macha-
do, presidente da ABCZ Mulher.

Um novo espaço para elas!

Inauguração contou com a participação do presidente 
Jair Bolsonaro, e do ministro Marcos Montes, além da 
ex-ministra Tereza Cristina, que dá nome ao prédio
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S
e a proposta era trazer o público de volta 
ao Parque após dois anos sem a edição 
presencial do evento, uma grande progra-
mação de entretenimento e cultura foi de-

senvolvida e superou as expectativas. 
Uma agenda maior de grandes shows marcou a 

edição, que contou ainda com o projeto ‘Zebu Arte 
& Cultura’, com food trucks e música no Parque, 
‘Feira de Gastronomia e Alimentos de Minas’, com 
mais de 70 expositores no pavilhão multiuso; e pelo 
‘Zebu na Brasa’, com chefes renomados do país pre-
parando receitas com carne de Zebu.

Ainda no que se refere a cultura, os tradicionais 
programas ‘Zebu na Escola’ e ‘Zebu na Universida-
de’ marcaram a edição, que contou também com 

o lançamento da 7ª edição da revista ‘Turma do 
Zebuzinho’, promovidos pelo Museu do Zebu. A 
solenidade, que reuniu cerca de 600 estudantes, 
aconteceu no Centro de Eventos Rômulo Kardec de 
Camargos.

A publicação, no formato de gibi, é desenvolvi-
da pelo Museu do Zebu, em parceria com a edito-
ra Bela Vista Cultural.  Com o objetivo de difundir 
a história das raças zebuínas entre crianças e ado-
lescentes, foram produzidos 6 mil exemplares da 
‘Turma do Zebuzinho’, além da versão online, que 
pode ser visualizada no site da ABCZ.

Confira nas próximas páginas, alguns registros 
da programação de entretenimento e cultura da 
ExpoZebu 2022.

Cultura e diversão 
marcaram a feira
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Zebu: Arte e Cultura no Parque

Atrações internacionais

Grandes atrações nacionais
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Vila Itaipava

Parque de 
Diversão

Zebu na 
Brasa

Feira de Gastronomia e 
Alimentos de Minas
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A produção leiteira do Zebu também esteve à prova, em um 
campeonato maior em todos os sentidos. Foram 10 ordenhas 
oficiais e 71 fêmeas avaliadas das raças Gir e Sindi. O concurso 
leiteiro terminou com um novo recorde com um exemplar 
da raça Gir. Trata-se de Iluminada Teatro FIV, que registrando 
80,150 kg de produção superou o recorde anterior de 65,88 kg, 
de 2019

RECORDE 
na produção leiteira!
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Produção média de leite e leite corrigido para sólidos totais (LCST) (kg), obtida em 24 horas

Produção total de leite e leite corrigido para sólidos totais (LCST) (kg)

AS CAMPEÃS!

Gir Leiteiro

Gir Leiteiro

Sindi
Grande Campeã
JRR 913 - ILUMINADA TEATRO FIV
Expositor: José Ricardo Fiuza Horta
Produção total de Leite: 240,46
Produção média de Leite: 80,15

Reservada Grande Campeã
MUT 3699 - QUILATE FIV F. MUTUM
Expositor: Leo Machado Ferreira
Produção total de Leite: 189,80
Produção média de Leite: 63,27

Melhor Úbere - Vaca adulta
JCVL 2976 - ELOISA FIV CABO VERD
Expositor: Mauricio Silveira Coelho e Out/Cond.

Melhor Úbere - Vaca jovem
WADI 1487 - MISS FIV WAD
Expositor: Winston Frederico A. Drumond

Melhor Úbere - Fêmea jovem
RBBG 531 - RBB EUROPA FIV
Expositor: Roberta Bertin Barros

Melhor Tipo Funcional Leiteiro
WADI 1487 - MISS FIV WAD
Expositor: Winston Frederico A. Drumond

Grande Campeã
CAL 12573 - LINDA-FLOR FIV CAL
Expositor: Alvar F. Andrade e Outro Condomínio
Produção total de LCST: 172,303
Produção média de LCST: 57,434

Reservada Grande Campeã
MUT 3699 - QUILATE FIV F. MUTUM
Expositor: Leo Machado Ferreira
Produção total de LCST: 164,721
Produção média de LCST: 54,907

Melhor Úbere - Vaca adulta
JCVL 2976 - ELOISA FIV CABO VERD
Expositor: Mauricio Silveira Coelho e Out/Cond.

Grande Campeã
RFTI 190 - TRAKINA SINDI DA FTI
Expositor: Richard Hebach L`Abbate
Produção total de Leite: 103,74
Produção média de Leite: 34,58

Reservada Grande Campeã
IPEZ 2 - PRIMADA BULDOGUE FIV
Expositor: Richard Hebach L`Abbate
Produção total de Leite: 99,41
Produção média de Leite: 33,14

Melhor Úbere - Fêmea jovem
IPEZ 2 - PRIMADA BULDOGUE FIV
Expositor: Richard Hebach L`Abbate

Melhor Tipo Funcional Leiteiro
IPEZ 2 - PRIMADA BULDOGUE FIV
Expositor: Richard Hebach L`Abbate

Melhor Úbere - Fêmea jovem
RBBG 531 - RBB EUROPA FIV
Expositor: Roberta Bertin Barros

Melhor Úbere - Vaca jovem
WADI 1487 - MISS FIV WAD
Expositor: Winston Frederico A. Drumond

Melhor Tipo Funcional Leiteiro
WADI 1487 - MISS FIV WAD
Expositor: Winston Frederico A. Drumond
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EXPOZEBU

C
onsiderada uma das mais importantes e 
tradicionais honrarias do setor pecuário, 
desta vez, 23 personalidades foram agra-
ciadas, incluindo criadores e parceiros 

que contribuem para o desenvolvimento da pecu-
ária zebuína no mundo. Como nas últimas edições, 
os homenageados foram escolhidos a partir de in-
dicação de associados e, ao final, a lista foi definida 
pela diretoria da ABCZ.

“O ‘Mérito ABCZ’ é uma honraria muito impor-
tante para nós, pois é a nossa forma de reconhecer 
publicamente aquelas personalidades que traba-

lham incansavelmente para o desenvolvimento do 
nosso Zebu, em suas respectivas áreas de atuação”, 
destaca Rivaldo Machado Borges Júnior, presiden-
te da ABCZ.

O Mérito ABCZ é promovido desde 1977 e já ho-
menageou mais de 300 personalidades do setor, con-
sagrando-se como a maior honraria da pecuária bra-
sileira. A edição 2022 ainda contou com a presença 
do Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to, ex-prefeito de Uberaba, Marcos Montes.

Confira ao lado a lista completa dos homena-
geados:

Mérito ABCZ
Reconhecimento público a quem faz a diferença
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CATEGORIA NACIONAL (raças)

CATEGORIA INTERNACIONAL

CATEGORIA TÉCNICO CATEGORIA PARCEIRO

CATEGORIA POLÍTICO

CATEGORIA COLABORADOR

MÉRITO ABCZ 2022

BRAHMAN
Paulo Scatolin
Wilson Roberto Rodrigues

GIR
Marco Antônio Pinho Maia
Paulo Sérgio Barufi

GIR LEITEIRO
José Antônio da Silveira
Antônio Almeida Arrais

GUZERÁ
Leandro Botelho Neiva
Geisa Magalhães Machado Bomfim

INDUBRASIL
Claudio Silveira Resende
João Carvalho Pinto

NELORE
José Odemir Spaggiari
Fabiano José da Silva

NELORE MOCHO
Evandro Reis da Silva Filho
Gilberto Silva de Souza

SINDI
Mario Antônio Pereira Borba
Felipe Miguel Roncaratti Curi

TABAPUÃ
Francisco Sijavan Cunha
Valmor Stofela

Augusto Pestana
presidente da APEX-Brasil

Walfredo Brandão
técnico de Campo da ABCZ desde 2003

Dr Fausto de Andrade Ribeiro
presidente do Banco do Brasil

Elisa Araújo
prefeita de Uberaba

Jairo Machado Borges Furtado
superintendente Geral da ABCZ
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EXPOZEBU

U
ma série de investimentos no parque foi 
inaugurada, incluindo o prédio da ABCZ 
Mulher e uma grande reforma na sede 
da ABCZ. A lista inclui ainda a ABCZ Co-

zinha, sendo o espaço idealizado unindo duas fun-
cionalidades (cozinha + estúdio de televisão); o 
novo paisagismo do Parque Fernando Costa; o ‘Me-
morial do Zebu’, elevado na rotatória em frente 
ao Parque Fernando Costa; a pedra fundamental 
do novo Museu do Zebu; a reinauguração da ABCZ 
TV, que homenageou o jornalista Luiz Crosara, que 
passou a dar nome ao estúdio principal do prédio; 
e os estandes das associações promocionais das ra-
ças Indubrasil e Sindi.

Inaugurações que também movimentaram a Fa-
zenda Experimental Orestes Prata Tibery Júnior, in-
cluindo o Centro Tecnológico Rivaldo Machado 

Borges, que recebeu o nome do pai do atual presi-
dente da ABCZ, Rivaldo Júnior, e novas estruturas e 
novas estruturas como estacionamento e o sistema 
de iluminação da pista de provas equestres. Ainda 
na fazenda foi descerrada a placa em reconheci-
mento aos participantes do programa ‘Zebu: Carne 
de Qualidade’.

“Além da consagração do nosso Zebu, a Expo-
Zebu foi a oportunidade de valorizarmos os nossos 
associados, entregando a eles uma nova ABCZ. Os 
últimos anos foram de muito trabalho, tendo sido 
essa a principal marca da nossa gestão, não pou-
pando investimentos para que a pecuária zebuína 
também fosse uma grande referência da porteira 
para fora. Isso é ser uma ABCZ com Força Total não 
apenas no CamPO, mas em todos os outros lugares 
onde nosso Zebu está!”, destaca Rivaldo Júnior. 

Lançamentos
e inaugurações
marcaram a edição
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EXPOZEBU

GALERIA
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PISTA
JULGAMENTO
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EXPOZEBU

ABCZ
COZINHA
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EXPOZEBU

Conheça os melhores criadores e expositores da

Confira os animais premiados no ‘Campeonato Modelo Frigorífico’

BRAHMAN
Melhor criador
- Paulo de Castro Marques
Melhor expositor
- Paulo de Castro Marques

GIR DUPLA
Melhor criador
- José Luiz Junqueira Barros
Melhor expositor
- José Luiz Junqueira Barros

GIR LEITEIRO
Melhor criador
- Leo Machado Ferreira
Melhor expositor
- Leo Machado Ferreira

GUZERÁ
Melhor criador
- Douglas Brandão Costa
Melhor expositor
- Douglas Brandão Costa

INDUBRASIL
Melhor criador
- Henrique R. Mendonça e outros cond.
Melhor expositor
- Henrique R. Mendonça e outros cond.

NELORE
Melhor criador
- Rima Agroflorestal LTDA.
Melhor expositor
- Paulo de Castro Marques

NELORE MOCHO
Melhor criador
- Dalila Cleopath C. B. M. Toledo
Melhor expositor
- Dalila Cleopath C. B. M. Toledo

SINDI
Melhor criador
- Adáldio José de Castilho Filho
Melhor expositor
- Ângelo Mário de Souza P. Tibery

TABAPUÃ
Melhor criador
- Gustavo Oliveira e Souza Cond.
Melhor expositor
- Gustavo Oliveira e Souza Cond.

BRAHMAN
MR VITORIA 6448 - VITB 6448
Expositor: Alexandre C. Ferreira/ outros-Cond
Criador: Alexandre C. Ferreira/ outros-Cond

GUZERÁ
JALEKO LBN- LBN 1577
Expositor: Leandro Botelho Neiva
Criador: Leandro Botelho Neiva

INDUBRASIL
LORDE DO CASSU- ROCB 32
Expositor: Marco Antônio Andrade Barbosa
Criador: Rodrigo Caetano Borges

NELORE
LEBRON FIV DO HEJ- HEJ 538
Expositor: Henrique & Juliano Pr. Ev. LTDA ME
Criador: Henrique & Juliano Pr. Ev. LTDA ME

NELORE MOCHO
BAHADUR DA MONICA- MONI 5786
Expositor: Monica Marchett
Criador: Monica Marchett

SINDI
HULK FIV OT- OTPS 489
Expositor: Ângelo Mário de Souza P. Tibery
Criador: Ângelo Mário de Souza P. Tibery

TABAPUÃ
FALADINO FIV DA POUS- EMSJ 828
Expositor: Edgard Martins da Silveira Jr
Criador: Edgard Martins da Silveira Jr
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Confira os animais premiados no ‘Campeonato Matriz Modelo’

Confira os resultados do ‘Brahman a Campo’

GIR DUPLA
MAESTRINA BI- DOBI 2117
Expositor: José Luiz Junqueira Barros
Criador: José Luiz Junqueira Barros

GIR LEITEIRO
DECOLAR FIV ROLAND- JRRG 254
Expositor: Marlúcio de Souza Borges
Criador: Jose Roberto Roland de Oliveira

GUZERÁ
ALICE DA MORUMBI TN- MKD 122
Expositor: Geisa Magalhães Machado Bomfim
Criador: Leizer Divino Castro Valadão

INDUBRASIL
ETERNITY DO CASSU- RMC 318
Expositor: Rodrigo Caetano Borges
Criador: Renato Miranda Caetano Borges

SINDI
FRIDA FIV AJCF- AJCF 434
Expositor: Ângelo Mário de Souza P. Tibery
Criador: Adaldio José de Castilho Filho

TABAPUÃ
Q-BELA FIV DOGOIAS- GEGO 1640
Expositor: Gustavo Oliveira e Souza Cond.
Criador: Goiás Celso Chaves de Amorim

GRANDE CAMPEÃ 
ELEN-54
Expositor: Rubens Manreza
Propriedade: Agropecuária Rubrahm - Pedregulho/SP

GRANDE CAMPEÃO
MISTER TERRA VERDE 1518
Expositor: Clodoaldo Sérgio Bendilatti
Propriedade: Fazenda Terra Verde - Marília/SP
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EXPOZEBU

GRANDES 
CAMPEÕES

BRAHMAN
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GRANDES 
CAMPEÕES

GIR
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EXPOZEBU

GRANDES 
CAMPEÕES

GIR LEITEIRO
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GRANDES 
CAMPEÕES

GUZERÁ
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EXPOZEBU

GRANDES 
CAMPEÕES

INDUBRASIL
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EXPOZEBU

GRANDES 
CAMPEÕES

NELORE
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EXPOZEBU

GRANDES 
CAMPEÕES

SINDI
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GRANDES 
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TABAPUÃ
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MUSEU DO ZEBU

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

S
e um grande tesouro merece um impor-
tante cofre, em breve a preciosa história 
do Zebu ganhará uma nova estrutura de 
preservação. Mais do que isso, ganhará 

novos espaços que transbordam conceito e cultu-
ra. É o novo Museu de Zebu, que para o projeto 
de modernização ganhou ainda uma nova iden-
tidade, unindo as primeiras sílabas de ‘Mu’seu 
do ‘Ze’bu. Trata-se do MuZe, que teve sua pedra 
fundamental lançada durante a ExpoZebu, apre-
sentando oficialmente aos visitantes, todos os 
detalhes do espaço que ampliará as possibilida-

Projeto inovador e moderno, 
reunindo grandes referências 
do setor, foi lançado 
oficialmente durante a 
ExpoZebu

MuZe
Conheça o novo Museu do Zebu
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des e a preservação cultural da espécie.
“Quando me propus ser presidente desta enti-

dade, tão importante para mim e para minha famí-
lia, tinha como propósito desenvolver uma ‘ABCZ 
com Força Total no CamPO’. E isso não se constrói 
apenas desenvolvendo o presente e projetando 
o futuro. É preciso preservar o passado e tudo o 
que nos trouxe até aqui, respeitando e ressaltando 
sempre nossos pioneiros. Nesse sentido, a criação 
de um novo Museu do Zebu sempre foi uma das 
minhas prioridades e, ter lançado a pedra funda-
mental dele, juntamente com um grande pacote de 
obras que inauguramos na ExpoZebu, me enche de 
orgulho, com a certeza da importante contribuição 
para essa valorização histórica”, comemora Rivaldo 
Machado Borges Júnior, presidente da ABCZ.

Rivaldo Júnior destaca ainda que desde o início 
do projeto as grandes referências em arquitetura 
e museologia foram procuradas, para que o espa-
ço realmente conseguisse retratar a história com o 
valor que ela merece. “Nosso projeto arquitetônico 
é assinado por Gustavo Penna, que traz no currí-
culo importantes trabalhos, como o Monumento à 
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Pedra fundamental do novo Museu do Zebu também foi 
lançada durante a 87ª ExpoZebu

Liberdade de Imprensa, o Memorial da Imigração 
Japonesa, na Pampulha, o Museu de Congonhas 
e o novo Estádio do Mineirão, entre outros. É um 
profissional reconhecido internacionalmente, ten-
do, inclusive, sido premiado recentemente no ‘Ar-
chitizer A+Awards’, considerada uma das maiores 
premiações arquitetônicas no mundo. Para o novo 
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Parceria confirmada!

Seguindo a proposta de viabilizar a construção do MuZe por meio de patrocínios, parcerias e apoios culturais, a primeira 
delas já foi anunciada na ExpoZebu. Durante a feira, a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), o Museu do Zebu, 
o Banco do Brasil e a Fundação Banco do Brasil assinaram um protocolo de intenções de patrocínio para a obra.  

“O Banco do Brasil é um grande parceiro do agro e sempre está na frente. Ele foi o primeiro a apoiar o produtor rural e isto 
mostra que os seus mais de 200 anos de história foram construídos com muita solidez, visando o agronegócio brasileiro. A 
instituição enxergou na história do Museu do Zebu este aporte de recursos, porque sabe que o Zebu foi quem construiu a 
bovinocultura brasileira e colocou o país em destaque como maior exportador de carne do mundo. Para nós isto é muito im-
portante! Quero agradecer ao Banco do Brasil e ao presidente Fausto por acreditar nesta entidade, e pela parceria de longos 
anos com a ABCZ”, comemora o presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior. 

Ainda durante a feira, o presidente do Banco do Brasil, Fausto Andrade Ribeiro, também comemorou a novidade. “Já agra-
deci ao Rivaldo por ter dado a oportunidade ao Banco do Brasil de fazer parte desta linda história da ABCZ, e de trabalharmos 
juntos na construção de um museu tão importante para preservar a história da zebuinocultura brasileira”, disse ele, desta-
cando que o documento prevê alocação de 22 milhões para custear atividades do novo Museu por pelo menos cinco anos. 

Parceria entre ABCZ, Museu do Zebu e BB foi assinada durante a 87ª ExpoZebu

Museu do Zebu, importantes referências foram 
preservadas, em um projeto moderno e bastante 
conceitual. Mais que preservar a história, estamos 
criando um novo espaço, moderno e funcional”, 
complementa Thiago Riccioppo, gerente do Museu 
do Zebu, destacando ainda que, além do projeto 
arquitetônico, a criação do novo espaço conta com 
a participação da empresa Expomus, que há mais 
de 40 anos atua em projetos de natureza museoló-
gica no âmbito social, cultural, científico, tecnoló-
gico e do meio ambiente, sendo outra grande refe-
rência nacional na área.

Detalhando um pouco mais o projeto, Ricciop-
po explica que além de áreas para exposições per-
manentes e temporárias, o novo projeto prevê sa-
las multiuso, para realização de pequenos eventos 
e reuniões, cafeteria e ligação direta com a Grife 
ABCZ e um dos restaurantes no interior do Parque 
Fernando Costa. Para abrigar todas as novidades, 
a área total do museu será consideravelmente am-
pliada, passando dos atuais 600 m² para 2.400 m².

Vale destacar ainda que o novo Museu do Zebu 
será construído no mesmo local do atual, com a 
proposta de uma convergência arquitetônica com 
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o Memorial do Zebu, já inaugurado na rotatória do 
Parque Fernando Costa. No local, um monumen-
to em homenagem as raças zebuínas foi instalado, 
sendo que o conjunto conta com colunatas para 
a sustentação de um exemplar de cada raça, evi-
denciando e valorizando a espécie. O artista Má-

Proposta é que MuZe e Memorial do Zebu se complementem em um conjunto arquitetônico

rio Pitanguy, referência internacional na confecção 
de bustos e esculturas em bronze, foi o responsá-
vel pelos monumentos, no projeto que conta ainda 
com um espelho d ‘água com queda e recurso vi-
sual da borda infinita, que abriga o internacional-
mente conhecido caranguejo da ABCZ.
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PRÓ-GENÉTICA

THAÍS FERREIRA

A
implantação do programa Pró-Genética 
em São Paulo segue registrando impor-
tantes passos. Em maio, cerca de 20 téc-
nicos da Coordenadoria de Assistência 

Técnica Integral (CATI), órgão ligado à Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do estado de São 
Paulo, participaram de uma capacitação na sede da 
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
em Uberaba (MG).

Os técnicos da CATI que participaram da capaci-
tação serão os responsáveis pelo trabalho de sen-
sibilização de parceiros e criadores para a adesão 

A ABCZ e o Governo de São Paulo seguem firme no alinhamento 
para implantação do Pró-Genética no estado

A passos largos
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ao Pró-Genética no estado 
de São Paulo. Segundo pro-
gramação da Superintendên-
cia Técnica, o curso incluiu 
aulas teóricas e práticas. O 
grupo foi recepcionado pelo 
presidente da ABCZ, Rival-
do Machado Borges Júnior e 
pelo vice-presidente, Fabia-
no Mendonça, e, em segui-
da, conheceu a estrutura do 
Parque Fernando Costa e o 
funcionamento da entidade.

Na lista de temas aborda-
dos no treinamento estavam: 
As Raças Zebuínas, Eficiência Reprodutiva, Papel 
do Extensionista junto ao Pró-Genética, Histórico 
do Pró-Genética e Regulamento e a Importância 
do Touro Melhorador no Melhoramento Genético 
dos Rebanhos Comerciais. “Foi muito salutar para 
nós receber estes técnicos que trabalham no cam-
po e conhecem a pecuária paulista”, comentou 
Lauro Fraga Almeida, gerente de Melhoramento 

Genético da ABCZ.
Para Ricardo Domingos 

Luiz Pereira, diretor técni-
co da CATI Regional de São 
José do Rio Preto, a capaci-
tação foi bastante produti-
va. “Realmente este evento 
é uma oportunidade única 
e só temos a agradecer a 
toda a equipe da ABCZ. O 
Pró-Genética é uma política 
pública que pode transfor-
mar a realidade da pecuá-
ria paulista. O nosso intuito 
é difundir cada vez mais o 

programa no estado e fazer com que o nosso pro-
dutor tenha acesso a esta genética, para que con-
sequentemente tenha uma melhor renda, um pro-
duto com valor mais agregado, vender melhor os 
seus bezerros e consequentemente poder mudar 
de vida”, diz.

Além da visita à sede da ABCZ, a equipe esteve 
na Fazenda Escola da FAZU, onde estão os animais 

O Pró-Genética é uma política 
pública que pode transformar a 
realidade da pecuária paulista. O 
nosso intuito é difundir cada vez 

mais o programa no estado e fazer 
com que o nosso produtor tenha 
acesso a esta genética, para que 
consequentemente tenha uma 
melhor renda, um produto com 

valor agregado, vender melhor os 
seus bezerros e consequentemente 

poder mudar de vida” 
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participantes do PNAT, Programa Nacional de Ava-
liação de Touros Jovens, na Fazenda Experimental 
Orestes Prata Tibery Júnior, onde estão os animais 
do programa ‘Zebu: Carne de Qualidade’ e na Alta 

Genetics, onde conheceram al-
guns dos touros da central. 
“Foi um treinamento fantástico 
onde tivemos a oportunidade 
de conhecer o Pró-Genética de 
perto”, destacou João Mene-
zes Neto, coordenador do gru-
po técnico de Pecuária de Corte 
da CATI. 

O Pró-Genética já é realida-
de em grande parte do país, 
garantindo a melhoria da qua-
lidade genética dos rebanhos 
bovinos a milhares de produ-
tores. O Termo de Cooperação 
Técnica para implantação do 
Pró-Genética no estado de São 
Paulo foi assinado em dezem-
bro de 2021 pelo presidente da 

ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior e pelo secre-
tário de Agricultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, Itamar Borges.

“Temos uma expectativa muito promissora com 

Cerca de 20 técnicos do CATI participaram da capacitação
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Feiras do Pró-Genética movimentam o país com oferta 
de animais com avaliação genética positiva

Pequenos e médios produtores rurais, interessados 
em melhorar a qualidade genética de seus rebanhos, 
movimentaram as Feiras de Touros do Pró-Genética 
realizadas nos últimos meses. Todos os reprodutores 
colocados à venda atendem aos pré-requisitos deter-
minados pelo programa, sendo PO com RGD (Regis-
tro Genealógico Definitivo), idade máxima de 42 me-
ses, exame andrológico positivo, exames negativos para 
brucelose e tuberculose.

Uma destas feiras aconteceu em Bom Jesus do Norte 
(ES). No local, foram comercializados 37 touros regis-
trados das raças Brahman, Gir Leiteiro, Guzerá e Ne-
lore. No estado capixaba a ABCZ conta com a parceria 
do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Incaper), por meio do Programa de 
Fomento da Bovinocultura Sustentável, para a realiza-
ção da feira.

“O papel da extensão rural é levar melhoria para os 
produtores rurais e as feiras de touros pró-genética são 
um meio para isso. Com essas ações, conseguimos im-
pactar a vida de produtores com o aumento da renda, 
devido à agregação de valor dos bezerros produzidos 
dentro da propriedade rural. Isso porque bezerros oriun-
dos de touros pró-genética possibilitam aos produtores 
diversificar e aumentar a renda, a partir da venda de 
animais com melhor padrão racial e maior peso a des-
mama”, disse o coordenador do projeto e extensionista 
do Incaper, Roberto Sobreira

Para o responsável Técnico da ABCZ no Espírito San-
to, Roberto Winkler, a participação ativa dos criadores 
da região mostra a importância do programa para as 
pequenas propriedades e a sinergia de vários agentes 
na promoção de uma pecuária melhoradora.

 “Nossos concorrentes diretos são os “touros cabe-
ceira de boiada” e a principal dificuldade é o convenci-
mento do produtor de que o investimento maior em tou-
ros registrados, com genética melhoradora, tem retorno 
muito rápido. Normalmente com a diferença de peso 
da primeira safra de bezerros (uma arroba a mais por 
bezerro na desmama, em relação ao touro comum), o 
touro está pago. Considerando que existem linhas de fi-
nanciamento com juros baixos e dois anos de carência, 
o touro estaria pago antes do produtor começar a pa-
gar o financiamento. Isto tem ocorrido na prática e nor-
malmente aquele produtor, que compra a primeira vez 
um touro registrado, não deixa mais de comprar tou-
ros registrados. O Espírito Santo foi o segundo estado 
da federação a aderir oficialmente ao Pró-Genética, em 
2008, com a primeira feira realizada em 2009. O órgão 
de extensão local, INCAPER, capitaneado pela Secre-
taria de Agricultura do ES, comprou a ideia das feiras 
de touros e vem desempenhando papel fundamental na 
evolução do programa. Desde o ano passado estamos 
trabalhando para a retomada das feiras, com quatro fei-
ras agendadas em 2022. Temos uma expectativa muito 
grande da evolução do programa no estado”, diz.

esta parceria. O Pró-Genética é um programa feito 
de parcerias e a extensão rural é um pilar funda-
mental para que isto aconteça. É uma satisfação ter 
este grupo aqui, levar o Pró-Genética para o estado 
de São Paulo e poder mensurar, daqui alguns anos, 
a produtividade para os pecuaristas paulistas”, des-
tacou Rivaldo Machado Borges Júnior, presidente 
da ABCZ.

Após o treinamento, e seguindo o cronograma 
do Pró-Genética em São Paulo, foi realizada a feira 
em São José do Rio Preto e agendadas em Anhu-
mas, Presidente Prudente e Guaratinguetá. Até o 
final do ano a expectativa é a de realizar dez feiras 
no estado.

Capacitação foi promovida pela ABCZ
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EXPOGENÉTICA

THAÍS FERREIRA

A ExpoGenética 
do reencontro
Com o tema “O poder da Informação”, a feira trará uma ampla 
programação técnica sobre melhoramento genético
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A
pós duas edições online, devido às fases 
severas da pandemia, a ExpoGenética 
2022 promete movimentar o Parque Fer-
nando Costa, em Uberaba (MG). O even-

to, que é considerado o maior encontro da genética 
zebuína, acontece entre os dias 20 e 28 de agosto 
e irá promover uma importante programação sobre 
melhoramento genético, além de bons negócios. 

Segundo o presidente da ABCZ, Rivaldo Macha-
do Borges Júnior, a expectativa é oferecer ao setor 
uma edição marcada por importantes novidades. 
“Se a ExpoZebu da retomada já foi um sucesso, os 
nossos associados e público do setor podem espe-
rar uma ExpoGenética tão inovadora quanto. Mais 

uma vez, iremos celebrar agora tudo o que não ti-
vemos a oportunidade de realizar nas edições pas-
sadas, ao mesmo tempo em que iremos lançar mão 
da tecnologia, aproveitando as experiências de su-
cesso que tivemos nas edições virtuais. Uma gran-
de programação técnica está sendo montada, com 
muitas novidades, seguindo o perfil da nossa feira, 
que é a maior em genética zebuína no mundo. O 
público irá se surpreender e faremos história mais 
uma vez!”, garante.

Rivaldo Júnior ressalta que acompanhando a re-
tomada dos eventos presenciais no país, ainda com 
alguns cuidados, a previsão é de que a feira seja 
elevada a um patamar ainda inédito, contando 
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com o público no parque, mas garantindo também 
o grande alcance que o virtual pode oferecer. Alia-
do ao sucesso de público, a expectativa da entidade 
também é de promover bons negócios.

Com o tema “O poder da Informação”, a feira 
abordará a importância e o potencial da informa-
ção para o desenvolvimento da pecuária. “Os dados 
provenientes dos criatórios são o principal insumo 
para a realização de uma avaliação genética con-
fiável. Estes dados, ao serem trazidos para dentro 
da ABCZ, se transformam em informação. Informa-
ção que se transforma em melhoramento genético, 
que voltando para o mercado resulta na informa-
ção. Queremos mostrar para o criador a importân-
cia e o potencial da informação para o desenvolvi-
mento da seleção”, explica a gerente de Marketing 
da ABCZ, Mayla Amorim Tupinambá.

Mantendo a tradição de ser palco para impor-
tantes discussões sobre a seleção de zebuínos, a 
ExpoGenética 2022 contará com palestras técni-
cas de renomados especialistas. “Todas as edições 
das Expogenética tiveram, como eixo central, a 
ciência do melhoramento aplicado à seleção, 
como não poderia deixar de ser. E a genética é 
um assunto inesgotável, até porque está avan-
çando muito em termos de conhecimento e apli-

cações práticas. Para esta 15ª edição do evento 
buscamos contemplar os mais diferentes aspectos 
da área, trazendo temas variados, que vão des-
de o valor real de um animal melhorador até os 
mais recentes avanços e benefícios da genômica. 
Como a genética está atrelada ao ambiente de 
produção, temas como o binômio manejo ade-
quado de pastagens + genética melhorada pode 
contribuir para uma pecuária eficiente e susten-
tável, também serão abordados, envolvendo, in-
clusive, o sequestro de carbono pelas pastagens”, 
destaca Luiz Antonio Josahkian, superintendente 
Técnico da ABCZ.

MOSTRA DE ANIMAIS
As inscrições para a ExpoGenética 2022 vão até 

o dia 31 de julho. Os participantes do PMGZ Cor-
te - Módulo Completo ou PMGZ Leite Max devem 
seguir as seguintes exigências: Animais com idade 
a partir de 8 meses, devidamente registrados no 
Serviço de Registro Genealógico das Raças Zebuí-
nas (SRGRZ), com iABCZ DECA 1 ou 2 para Corte, 
e PTA Leite positiva para Leite. Os participantes de 
outros programas de melhoramento genético de-
vem seguir a mesma faixa-etária limite, mas devem 
considerar outras características específicas, entre 
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elas, ser TOP 20% em seus respectivos programas.
Mais informações pelo telefone (34) 9.9923-2768 e 
e-mail pmgz@abcz.org.br

LEILÕES
Com uma temporada aquecida, a agenda oficial 

de remates da ExpoGenética já conta com 19 even-
tos comerciais, 7 a mais que a última edição presen-
cial da feira. A expectativa é que o evento nova-
mente movimente o mercado, especialmente o de 
touros, às vésperas do início da estação de monta.

ABCZ TV
Assim como aconteceu durante a ExpoZebu, a 

ExpoGenética também garantirá uma programa-
ção especial pela ABCZ TV. Trazendo para os pecu-
aristas de qualquer parte do Brasil e do mundo a 
sensação de estar dentro da feira. Uma programa-
ção está sendo desenvolvida com foco em uma gra-
de técnica, além da transmissão de eventos e repor-
tagens sobre toda a programação da feira.

5º ENCONTRO ABCZ MULHER DEBATERÁ 
LIDERANÇA FEMININA NA PECUÁRIA
Durante a ExpoGenética 2022, a comissão 

ABCZ Mulher irá propor um debate sobre a lide-
rança feminina na pecuária. Para falar sobre o as-
sunto, o evento receberá a diretora de marketing 
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e comunicação do Banco do Brasil, Paula Sayão 
e a médica e pecuarista Valéria Cunha Campo 
Guimarães. A atividade, que será executada por 
meio de parceria com o Sebrae, acontece no dia 
25 de agosto, a partir das 19h.

ÁREA INTERNACIONAL
O público internacional também irá contar 

com uma programação especial durante a Expo-
Genética 2022. Nesta edição, está programada 
uma Rodada de Negócios virtual, transmissão de 
lives de empresas integrantes do Brazilian Cattle 
através dos canais internacionais da ABCZ TV, já o 
tradicional programa Made in Brazil ganhará uma 
versão em podcast. Vale ressaltar que o Salão In-
ternacional estará de portas abertas para receber 
o público estrangeiro.

MÉRITO EXPOGENÉTICA 
A ABCZ também irá homenagear as persona-

lidades que fazem a diferença na difusão da pe-
cuária zebuína. A comenda ‘Mérito ExpoGené-
tica 2022’ será entregue no dia 25 de agosto, 
a partir das 8h, durante a apresentação dos re-
sultados do Programa Nacional de Avaliação de 
Touros Jovens (PNAT), reconhecendo o trabalho 
de 16 personalidades entre técnicos, entidades, 
criadores e seleções.
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19/8 sexta-feira 20h30
2º Leilão Fêmeas Rancho Boi Bravo
Local: virtual (canal: Canal Rural)

24/8 quarta-feira 13h
5º Leilão Genética Aditiva ExpoGenética 2022
Local: Tatersal Rubico de Carvalho (canal: Canal Rural, 
             Lance Rural e Remate Web)

20/8 sábado 10h
Leilão Terra Brava Agropecuária
Local: virtual (canal: Terra Viva)

20/8 sábado 20h
Leilão de Touros Fazenda Araras- ExpoGenética
Local: virtual (canal: Canal Rural)

21/8 domingo 9h
Leilão Mega Touros Matinha  
Local: Rancho da Matinha (canal: Canal Rural)

21/8 domingo 20h
Leilão Expogenética Fazenda Geny  
Local: virtual (canal: Canal do Boi)

22/8 segunda-feira 20h30
10º Leilão Boi com Bula  
Local: virtual (canal: Terra Viva)

23/8 terça-feira 13h
Leilão Virtual Touros Agronova Nelore Profit 
Local: virtual (canal: Canal Rural)

23/8 terça-feira 19h30
Leilão Sindi Bom Jesus 
Local: virtual (canal: Canal do Criador)

23/8 terça-feira 20h
9º Leilão Genética Provada Hora 
Local: Tatersal Rubico de Carvalho (canal: Canal do Boi)

Confira a programação de leilões da ExpoGenética 2022:

24/8 quarta-feira 20h
Leilão Reserva ExpoGenética
Local: Tatersal Rubico de Carvalho (canal: Canal Rural)

24/8 quarta-feira 20h30
Leilão O Gado de Leite na ExpoGenética - Faz. do Basa
Local: (canal: Terra Viva)

25/8 quinta-feira 13h
Leilão Nelore Paranã ExpoGenética 
Local: Tatersal Rubico de Carvalho (canal: Canal Rural)

25/8 quinta-feira 20h30
Leilão Top Cen ExpoGenética  
Local: Tatersal Rubico de Carvalho (canal: Terra Viva)

26/8 sexta-feira 10h
Leilão touros PNAT - ABCZ  
Local: Pavilhão Multiuso (canal: Canal do Boi)

26/8 sexta-feira 20h
8º Leilão Noite Nacional Matrizes Premium
Local: Tatersal Rubico de Carvalho (canal: Canal Rural)

27/8 sábado 13h
16º Leilão Touros Melhoradores Colonial e Conv.
Local: virtual (canal: Canal Rural)

27/8 sábado 20h
Leilão 50 anos Mata Velha
Edição Especial ExpoGenética
Local: virtual (canal: Canal Rural)

28/8 domingo 13h
Leilão Naviraí Camparino 
Local: Leilopec (canal: Canal Rural)
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Confira programação prévia da ExpoGenética 2022*:

01/06
31/07
08/08
15 a 19/08

22/08 8h
22/08 9h30

22/08 10h

22/08 10h30

22/08 13h30

22/08 18h

23 e 24/08
23/08 8h

23 e 24/08

24/08 8h

24/08 13h30

25/08 8h
25/08 9h

25/08 14h

26 a 28/08 19h
29/08 7h30

DATA DESCRIÇÃO LOCAL
Inicio das inscrições dos animais
Encerramento das inscrições   
Último dia para substituição de animais
Entrada de animais no Parque Fernando Costa, procedentes de 
mais de 700 km 
Abertura Oficial da 15ª ExpoGenética 
Validação das predições genéticas do PMGZ - A acertividade ne-
cessária para a tomada de decisões - Henrique Torres Ventura - 
superintendente Adjunto de Melhoramento Genético ABCZ
Impacto Econômico do Touro Melhorador - Antonio do Nascimen-
to Ferreira Rosa - Chefe Geral Grupo de Pesquisa em Sistemas 
de Produção  Embrapa Gado de Corte - (CNPGC)
Emissão de metano pelos bovinos - práticas para sua mitigação 
em uma pecuária sustentável? Alexandre Berndt -  Chefe-Geral 
da Embrapa Pecuária Sudeste 
Lançamento dos Sumários de Touros ABCZ/Embrapa Geneplus; 
PAINT; ANCP; IZ
Apresentação da Avaliação de Touros Jovens do Programa Gene-
plus (ATJPLUS) 
WORKSHOP INTEGRA ZEBU/ ENCONTRO PRÓ-GENETICA
Apresentação dos resultados da 2ª Prova Zebu Car-
ne de Qualidade (raças Brahman, Guzerá, Sindi e Tabapuã).                                        
- Apresentação em movimento dos Touros PNAT 
Capacitação dos técnicos de campo da ABCZ (programação in-
terna - fechada)
Avaliação dos Touros PNAT e Avaliação  das Progênies de Pai 
Touros PNAT  – Fase 1: Criadores e Técnicos 
Avaliação dos Touros PNAT e Avaliação das Progênies dos Touros 
PNAT – Fase 2: Técnicos da ABCZ
Mérito ExpoGenética  2022
Divulgação dos resultados do PNAT 2022 e das Progênies de 
Touros PNAT 
Palestra “Como a genotipagem de embriões pode impactar a pecu-
ária leiteira” – Marcos Vinicius Barbosa da Silva, D.Sc. Pesquisador - 
Bioinformática e Melhoramento Animal Embrapa Gado de Leite
Festival Jazz na Cozinha 
Saída dos animais do Parque Fernando Costa 

Tatersal Rubico Carvalho, Parque Fernando Costa

Tatersal Rubico Carvalho, Parque Fernando Costa 

Tatersal Rubico Carvalho, Parque Fernando Costa 

Tatersal Rubico Carvalho, Parque Fernando Costa 

Tatersal Rubico Carvalho, Parque Fernando Costa

Pavilhões do programa, Parque Fernando Costa

Espaço ABCZ Mulher

Pavilhão Multiuso, Parque Fernando Costa 

Salão Nobre na Sede da ABCZ 

Pavilhão Multiuso, Parque Fernando Costa

Pavilhão Multiuso, Parque Fernando Costa

Pavilhão Multiuso, Parque Fernando Costa

Pavilhão Multiuso, Parque Fernando Costa

Tatersal Rubico Carvalho, Parque Fernando Costa

*programação sujeita a alteração.

ACESSE O QR CODE COM A 
CÂMERA DO SEU CELULAR, E 
CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 
ATUALIZADA DA FEIRA
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A
13ª edição do Teste de Desempenho e 
Eficiência Alimentar (TDEA) do Progra-
ma Nacional de Avaliação de Touros Jo-
vens (PNAT) conta com 175 animais das 

raças Brahman, Guzerá, Nelore, Nelore Mocho, Sin-
di e Tabapuã, vindos de cinco regiões do Brasil.

Seguindo o cronograma da prova, na segunda 
quinzena de junho os exemplares passaram por pe-
sagem intermediária. A mensuração foi realizada 
28 dias após a entrada dos animais na Fazenda Es-
cola da Fazu, em Uberaba (MG). “A pesagem acon-
teceu com os animais em jejum e a intensão era de 
registrar o cálculo de Peso Vivo Metabólico, que é 
o peso médio dos animais. Essa informação é usa-
da para a estimativa do CAR, que é o Consumo Ali-

Os touros pré-selecionados na edição 2022 entrarão no 
Parque Fernando Costa a partir do dia 19 de agosto, durante a 
ExpoGenética

PNAT a todo vapor!
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mentar Residual”, revela a coordenadora do TDEA, 
professora Juliana Paschoal.

No Teste de Desempenho e Eficiência Alimentar 
os animais são avaliados separadamente por raça e 
idade. Ao final do TDEA, apenas metade dos que 
obtiverem os melhores resultados avançarão para a 
próxima etapa, que acontecerá no mês de agosto, 
no Parque Fernando Costa, durante a ExpoGenéti-
ca 2022.

Acompanharam a pesagem o presidente da As-
sociação dos Criadores de Nelore do Brasil, Gus-
tavo Rodrigues, o supervisor comercial da Central 

Tairana, Maurício Mino-
ru, os técnicos de campo 
da ABCZ, Mauro Bueno e 
Victor de Luca, além do 
gerente de Melhoramen-
to Genético da ABCZ, 
Lauro Fraga Almeida.

Segundo Lauro Fra-
ga, o PNAT é o progra-
ma mais democrático do 
país para a identifica-
ção de touros jovens por 
permitir que criadores 
participantes do PMGZ 
de todo o Brasil, tra-
gam seus animais para o 
TDEA. “É uma avaliação 
muito completa. Primei-
ro há um filtro na fazen-
da pelo Índice ABCZ; de-
pois um segundo filtro 
feita pelo criador e sua 
equipe técnica; poste-
riormente o registo pelo 
técnico da ABCZ e por 

fim, o teste aqui na Fazenda Escola. Desta forma é 
possível evidenciar animais que realmente são dife-
renciados e superiores”, destaca Lauro, lembrando 
ainda que ao final da prova, os animais são subme-
tidos a ultrassonografia de carcaça e avaliação de 
tipo, quando é gerado o índice classificatório com 
os 50% superiores. E por fim, o exame andrológico 
que apontará os exemplares positivos que partici-
pação da ExpoGenética.

Aos olhos de Maycon Oliveira, diretor da Target 
Nutrição Animal, empresa fornecedora do concen-
trado do PNAT, o programa é de suma importân-
cia para a pecuária brasileira. “O PNAT tem sido 
um programa que explora o máximo do aprimora-

mento genético do Zebu, e são projetos assim que 
alavancam a pecuária brasileira. A Target Nutrição 
Animal nasceu com o intuito de entregar uma pe-
cuária mais lucrativa, e participar deste projeto, 
fornecendo a nutrição, nos mostra que estamos 
no caminho certo, ao lado de parceiros que visam 
mudar o rumo da pecuária, aprimorá-la cada vez 
mais!”, destaca. 

Os touros selecionados entrarão no Parque a 
partir do dia 19 de agosto. No dia 24, no período 
da manhã, acontecerá a avaliação dos animais pe-
los criadores e técnicos. Já à tarde, será a vez dos 
técnicos da ABCZ. Os resultados serão revelados no 
dia 25. E já no dia 26, acontecerá o Leilão Touros 
PNAT 2022. Os touros classificados pelo PNAT ficam 
à disposição das centrais de inseminação para co-
leta e distribuição de no mínimo 600 doses para os 
rebanhos colaboradores, sendo esta a 4ª fase.

“Estamos trabalhando para que esta seja uma 
grande edição, não só em número de animais parti-
cipantes, mas também com importantes discussões 
técnicas ligadas a genética zebuína. Ao longo da 
nossa gestão, elevamos o patamar da ExpoGenéti-
ca e, esse ano, teremos a oportunidade de receber 
novamente o criador no Parque Fernando Costa 
para uma edição história”, garante Rivaldo Macha-
do Borges Júnior, presidente da ABCZ.

Atual edição do TDEA reúne 175 animais
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“É uma avaliação 
muito completa. 
Primeiro há um filtro 
na fazenda pelo 
Índice ABCZ; depois 
um segundo filtro 
feita pelo criador e 
sua equipe técnica; 
posteriormente 
o registo pelo 
técnico da ABCZ 
e por fim, o teste 
aqui na Fazenda 
Escola. Desta 
forma é possível 
evidenciar animais 
que realmente são 
diferenciados e 
superiores”
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OPINIÃO

I
nconteste que o perfil institucional do Ministé-
rio Público no Brasil ganhou novos contornos 
com a promulgação da Constituição da Repúbli-
ca de 1988, estruturando-se como poder-dever 

de promover a defesa da ordem jurídica, do regi-
me democrático e dos interesses sociais e individu-
ais indisponíveis. 

Outrossim, enquanto conjunto de bens e valo-
res destinado a servir 
à produção de utilida-
des indispensáveis às 
necessidades coletivas 
(como saúde, educa-
ção, segurança etc.), 
o patrimônio público 
materializa-se como o 
instrumento pelo qual 
hão de ser alcançadas 
a igualdade substan-
cial e a justiça.  

Logo, não é necessário esforço para concluir 
que caso o patrimônio público não seja devida-
mente protegido, a concreção dos direitos funda-
mentais – sobretudo os prestacionais, ficará com-
prometida, em patente amesquinhamento da 
legítima expectativa da sociedade.

Nesse contexto, destaca-se a importância da 
atuação do Ministério Público no enfrentamento 
das multifacetadas ações que comprometem a hi-
gidez do patrimônio público.

Não é novidade para ninguém o quanto a cor-
rupção abala a credibilidade do sistema democrá-
tico e provoca a descrença no Poder Público. Numa 

análise macroscópica do fenômeno, é possível per-
ceber que todas as manifestações de corrupção re-
presentam exemplos de má gestão, especialmente 
qualificada pela desonestidade.

Ocorre que há hipóteses de má gestão que não 
devem ser confundidas com a corrupção, simples-
mente porque não são “atos desonestos”. Efeti-
vamente, a má gestão é fruto do comportamento 

funcional descompro-
metido com o bem 
comum, cuja conse-
quência é o desper-
dício de recursos pú-
blicos, não raro pela 
aplicação equivocada 
e ineficiente desses. 
Verifica-se, portanto, 
múltiplas disfunções 
na administração do 
setor público, identifi-

cáveis ora por condutas ineficientes ora por com-
portamentos desonestos. 

A má gestão pública, enquanto decorrente da 
inaptidão, corrói o erário tão gravemente como os 
atos de corrupção (má gestão decorrente da deso-
nestidade). Aliás, em reportagem veiculada pelo 
jornal “El País”, constatou-se: “a cada ano, a inefi-
ciência do gasto dos Governos da América Latina e 
do Caribe gera um desperdício total de 220 bilhões 
de dólares (cerca de 891 bilhões de reais)”1.

Nesse cenário, a ineficiência na gestão pública, 
configurando ou não corrupção, deve ser enfrenta-
da com seriedade. Afinal, tanto os gestores públi-

O Ministério Público 
na defesa da Gestão Pública Eficiente

“a cada ano, a ineficiência do gasto dos 
Governos da América Latina e do Caribe 

gera um desperdício total de 220 bilhões de 
dólares (cerca de 891 bilhões de reais)”

JOSÉ CARLOS FERNANDES JÚNIOR
Promotor de Justiça

Conheci o Dr. José Carlos lecionando ambos no curso de direito da Universidade de Uberaba. No intervalo das aulas, em 
nossas interlocuções, sempre me brindou com sua rapidez de raciocínio, concatenando as discussões jurídicas com uma 
ironia fina, britânica, seguida de uma risada, típico de quem o conhece. Eram os idos de 2000. Também o encontrei inú-
meras vezes em audiências. É intolerante com a corrupção e estupidez humana. Tem a minha afinidade e companhia por 
essa inclemência dupla. Neste sentido, o repúdio dos maus gestores públicos, seja por serem desonestos ou ineficientes.

Dr. Cláudio Fontoura
Procurador Jurídico e chefe de Compliance da ABCZ
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nistração pública é a melhor das ferramentas que 
Promotores e Promotoras de Justiça dispõem para 
estruturarem sua atuação voltada ao fomento do 
aperfeiçoamento e do cumprimento do planeja-
mento adotado na gestão pública. Dessa forma, 
permitir-se-á aos membros do Ministério Público 
a máxima compreensão quanto às reais demandas 
da sociedade e a efetiva extensão dos limites orça-
mentários experimentados pelos gestores públicos.

Se por um lado o ordenamento jurídico impõe 
aos nossos gestores públicos uma atuação plane-
jada e coordenada, por outro, ele também prevê 
competir ao Ministério Público o dever de fiscalizar 
o escorreito emprego dos recursos públicos. Cada 
qual agindo com zelo no âmbito de suas atribui-
ções, espera-se a redução do desperdício de dinhei-
ro público, seja fruto da corrupção ou da inapti-
dão. Enfim, a finitude dos recursos públicos exige 
eficiência na administração pública.

1 LINDE, Pablo. FARIZA, Ignacio. “Dinheiro público mal gasto na América Latina bastaria para acabar com a extrema pobreza”. Setembro/2018. El País. 
 Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/24/internacional/1537762790_089270.amp.html. Acesso em 05 de abril de 2022.

cos ímprobos/corruptos, muitos deles citados como 
“rouba mas faz”, quanto aqueles meramente in-
competentes, marcados pela inaptidão no trato da 
coisa pública, já deixaram gravados na história o 
quanto de atraso social e prejuízo material vêm im-
pondo à sociedade brasileira.

Nessa linha de intelecção, reforça-se a impor-
tância da atuação do Ministério Público na defesa 
da gestão pública não apenas honesta, mas tam-
bém eficiente, em especial fiscalizando o cumpri-
mento das normativas, dentre outras, relacionadas 
ao planejamento, em todos seus níveis (estratégi-
co, tático e operacional), no âmbito do Poder Pú-
blico. A boa governança na gestão pública não 
admite “quebra galho”, pelo contrário, exige pla-
nejamento e coordenação.

Daí que a otimização permanente da abertura 
dialógica do Ministério Público com os mais diver-
sos setores da sociedade civil e da própria admi-
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ESPECIAL RAÇAS

LARISSA VIEIRA

R
aça zebuína que mais exporta sêmen no 
país, o Brahman chega a seus 28 anos de 
seleção no Brasil com a perspectiva de am-
pliar ainda mais sua participação no mer-

cado pecuário de corte. É com essa missão que o 
pecuarista Gustavo Rodrigues assumiu, durante 
a 87ª ExpoZebu, a presidência da Associação dos 
Criadores de Brahman do Brasil (ACBB).

Aos 39 anos de idade, ele é o mais jovem a as-
sumir a entidade desde que foi fundada, em 1993. 
“O Brahman é largamente utilizado na pecuária 
de corte mundial, com uma demanda crescente no 
Brasil, pois consegue produzir uma carne de gran-
de qualidade. Estamos trabalhando para mostrar 
ao mercado todas as qualidades da carne Brah-
man, tanto junto ao pecuarista quanto ao consu-
midor”, destaca Rodrigues, que conduzirá a ACBB 
até 2024. 

A diretoria também é composta de jovens cria-
doras e criadores, com idades entre 24 e 44 anos, 
que são: Alex Arikawa Miyasaki, Álvaro de Oliveira 
Lima, Amir Miguel de Souza Filho, Ericka Christi-
na Antunes Lauermann, Fabiana Marques Borrelli, 
Felipe Lemos de Moraes, Guilherme de Camargo 
Bendilatti e João Carvalhaes Ferreira.

Natural de São Paulo, Gustavo Rodrigues é 
criador de Brahman há 18 anos, em Pardinho/SP, 
na propriedade da família Agropecuária W2R. 

Gustavo Rodrigues é o mais novo criador a assumir a Associação 
dos Criadores de Brahman do Brasil. A prioridade é intensificar 
as provas de desempenho e mostrar ao mercado todas as 
qualidades da carne da raça

É formado em Administração, com ênfase em 
Agronegócio. Ele sucede na presidência da ACBB 
o pecuarista Paulo Sérgio Scatolin, que durante 
a ExpoZebu assumiu o cargo de vice-presidente 
da Federação Internacional de Criadores de Zebu 
(Ficebu), entidade também presidida por um se-
lecionador de Brahman, José Santiago Molina, 
da Guatemala.

PARCERIAS EM PROVAS DE DESEMPENHO
Com o mercado pecuário cada vez mais em bus-

ca de animais provados, a diretoria da ACBB re-
alizará nos próximos dois anos projetos voltados 
para avaliação de desempenho dos animais. A pro-
posta é gerar dados técnicos sobre a raça, atesta-
dos por importantes entidades de pesquisa e pela 
ABCZ, para comprovar porque a genética Brahman 
é um bom investimento para elevar a rentabilida-
de das propriedades de gado comercial. “Faremos 
a segunda edição da Prova de Eficiência e Perfor-
mance Brahman/BoicomBula, pois a primeira edi-
ção trouxe dados muito relevantes em relação à 
fertilidade, eficiência alimentar, ganho de peso e 
acabamento de carcaça de machos e fêmeas. Em 
parceria com a ABCZ, continuaremos participando 
da Prova Zebu Carne de Qualidade, cuja segunda 
edição está avaliando animais puros Brahman e na 
terceira edição terá a participação de animais cru-
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zados Brahman/Nelore, e do PNAT”, pontua. 
Segundo o presidente do Conselho Técnico da 

ABCZ, Fernando Pereira, a expectativa é de que a 
terceira edição da prova comprove a eficiência da 
raça nos cruzamentos, que já vem sendo verificada 
por pecuaristas usuários da genética Brahman em 
seus rebanhos comerciais. “O Brahman proporcio-
na maior potencial de desenvolvimento, carcaça 
maior e com excelência em qualidade, maior de-
sempenho em confinamento, maior peso final ao 
abate. Além disso, imprime docilidade, fertilidade, 
longevidade, resistência aos ectoparasitas”, asse-
gura Pereira.

EXPOZEBU
A maior exposição de zebuínos do mundo foi 

mais uma vez uma importante vitrine internacio-
nal para a raça Brahman, única entre os zebuínos 
a contar com dois tipos de julgamentos: pista e 
campo. Segundo a ABCZ, quase 90% dos exempla-
res julgados são participantes do PMGZ, indicando 
que os criadores estão trabalhando competições e 
melhoramento em uma mesma sintonia. 

Nas competições da 87ª ExpoZebu, a raça teve 
a participação de cerca de 110 animais. Na com-
petição de pista, o expositor Paulo de Castro Mar-
ques, da Fazenda Água Limpa, em Fama/MG, fez 
dobradinha levando para casa o título de Grande 
Campeã, com CABR Lady Aria 3159, e de Grande 
Campeão, com CABR Thierry 3061. Já a Reservada 
Grande Campeã foi MS Kopenhagen Assu 1, do ex-
positor Assu Emp. Imob. e Agropec. Ltda., Fazenda 
Recreio, em Rio das Flores/RJ. O Reservado Grande 
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Gustavo Rodrigues

Campeão foi MR Vitória 6041, do expositor Ale-
xandre C. Ferreira/Outros-COND, Brahman Vitória, 
de Brasilândia/MS.

Na competição Brahman a Campo, a Grande 
Campeã foi ELEN-54, do expositor Rubens Manre-
za, Brahman Ruba, de Pedregulho/SP. A Reservada 
Grande Campeã foi MISS Vitória 6152, do Brahman 
Vitória. Já o Grande Campeão foi Mister Terra Ver-
de 1518, do expositor Clodoaldo Sérgio Bendilatti, 
Fazenda Terra Verde, de Marília/SP. O Reservado 
Grande Campeão foi MR BR 77 1812, da exposito-
ra Mary Lúcia Gomes Cardoso, Fazenda Braúnas II, 
de Funilândia/MG.

NEGÓCIOS
Dois leilões da raça Brahman ocorreram duran-

te a feira, com ponto de encontro na sede da 
ACBB. No dia 3 de maio, o 14° Leilão Nova Pousada 
movimentou R$ 739.500,00. Já o 3º Leilão VPJ Red 
Brahman, ocorrido no dia 5 de maio, movimentou 
R$ 1.119.720,00. 

Posse da nova diretoria da ACBB contou com a participação do presidente da ABCZ, Rivaldo Júnior.
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WANDERLY DA COSTA PEREIRA

No topo 
do pódio

A
vaca Iluminada Teatro FIV do Fundão é a 
nova recordista mundial em produção 
de leite entre as raças zebuínas. O recor-
de foi batido no 42º Concurso Leiteiro, 

realizado durante 87ª ExpoZebu, em Uberaba, Mi-
nas Gerais, que contou com a inscrição de 72 ma-
trizes da raça. De propriedade da Fazenda Fundão, 
da cidade de Pains, no Centro-Oeste de Minas, Ilu-
minada, com oito anos de idade e quatro crias, ba-
teu o recorde anterior, que era de outra vaca Gir 
Leiteiro, Helga FIV TOL, vencedora do concurso da 
19ª Exposição Nacional do Gir Leiteiro (Expogil), em 
2017, com a média de 78,37 kg/dia. Cabe lembrar 
que o recorde mundial de todas as raças pertence 
a uma vaca meio-sangue Gir Leiteiro, a Girolando 
Marília FIV, que, em 3 de agosto de 2019, entrou 
para o Guinness World Records como a maior pro-
dutora de leite em um único dia, com a marca de 
127,57 kg, em três ordenhas, durante o 34° Torneio 
Leiteiro de Areias (SP).

NÚMERO DE VACAS COM PRODUÇÃO 
MÉDIA DE 50 KG/LEITE/DIA VEM 
CRESCENDO
Desde 1987, quando tiveram início os Concursos 

Leiteiros da ABCZ, até maio de 2022, quando se en-
cerrou o Concurso Leiteiro de Franca, 248 matrizes 
Gir Leiteiro ultrapassaram a produção média diária 
de 50 kg/leite neste tipo de competição. Os con-
cursos leiteiros estão para o trabalho de seleção e 

melhoramento genético do Gir Leiteiro com estão 
os desfiles de alta-costura para o prêt-à-porter. Não 
há como negar que o primeiro sempre influencia 
o segundo, e que o segundo tem a capacidade de 
popularizar o glamour do primeiro. Mas, muito 
além dessa simbiose, o que a comparação ressalta 
é a tradição em melhoramento da genética. O con-
curso leiteiro é a avant-première do que pode pro-
duzir uma vaca Gir Leiteiro quando é estimulada.

AVALIAÇÃO GENÔMICA DO GIR LEITEIRO 
ALCANÇA DIMENSÃO MUNDIAL
A Associação Brasileira dos Criadores de Gir Lei-

teiro (ABCGIL) abre uma nova etapa no processo 
das avaliações genômicas, agora em nível inter-
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Vaca Gir Leiteiro bate o 
recorde mundial em produção 
de leite ao atingir a marca de 
80,15 kg/dia

André Rabelo, Maurício Coelho, Evandro Guimarães, Luis Bolivar - 
presidente da Asocebu Ecuador, e Fabian, técnico da Asocebu Ecuador
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pastos do Brasil, os 258 animais Gir Leiteiro presen-
tes no Parque Fernando Costa transformaram em 
um verdadeiro caleidoscópio de cores os recintos 
da 87ª Expozebu.

ELEITA A DIRETORIA DA ABCGIL PARA O 
TRIÊNIO 2022/2025
Em 1º de maio de 2022, no Salão Nobre da 

ABCZ, foi realizada a Assembleia Geral Ordinária 
da ABCGIL para eleger e dar posse à Diretoria Exe-
cutiva para o triênio 2022/2025, que ficou assim 
constituída: 

DIRETORIA EXECUTIVA: Evandro do Carmo Gui-
marães, Presidente;  Paulo César Barreira, Vice-
-Presidente; Rodrigo César Neiva Borges, Diretor 
Administrativo-Financeiro; Roberta Bertin Barros, 
Diretora de Marketing; e Rafael Bastos Teixeira, Di-
retor Técnico.

CONSELHO DIRETIVO: João Vicente Alves de 
Ávila, Leo Machado Ferreira e Maria Tereza Lemos 
Costa Calil. 

CONSELHO FISCAL: Brasilino Ribeiro da Silva, 
João Machado Prata Júnior e Alexandre Gondim 
da Rosa Oticica.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL: Bruno de 
Souza Machado Ferreira, Duarte Queiroz Pinheiro 
e Paulo Roberto Andrade Cunha.

nacional. De-
vido à grande 
demanda do 
mercado exter-
no para avaliar 
genomicamen-
te seus animais 
Gir Leiteiro, 
a ABCGIL, em 
parceria com a 
Embrapa Gado 
de Leite, vem 
proporcionan-

do condições para que os criadores de outros pa-
íses possam ‘genotipar’ seus animais dentro da 
mesma base genômica do Gir Leiteiro brasileiro. 
Várias delegações de países latino-americanos es-
tiveram reunidas com o corpo diretivo da ABCGIL 
para firmar acordos de cooperação com o objeti-
vo de implantar a seleção genômica em seus pa-
íses. Dentre os países que manifestaram interesse 
na parceria estão Bolívia, Equador, Guatemala, Re-
pública Dominicana, El Salvador, Nicarágua e Costa 
Rica. A ABCGIL agora vai delinear todo o progra-
ma de ações para implementar a coleta de mate-
rial biológico em cada país, via parcerias com em-
presas prestadoras de serviço de genotipagem. Em 
um futuro muito próximo, os países que criam Gir 
Leiteiro poderão contar com as mesmas análises 
genômicas que são realizadas pelo Gir Leiteiro no 
Brasil. O interesse dos criadores de outros países 
se deve principalmente ao sucesso alcançado pelo 
melhoramento genético praticado pelos brasilei-
ros. Existe por parte dos países tropicais um grande 
reconhecimento do trabalho de melhoramento ge-
nético realizado pela ABCGIL e pela Embrapa Gado 
de Leite em prol do Gir Leiteiro.

CENTRO-OESTE MINEIRO VAI MELHORAR 
REBANHO LEITEIRO
Bom Despacho será a cidade-polo do 1° Centro 

da Integração de Esforços para Melhoramento dos 
Rebanhos Leiteiros. A iniciativa, capitaneada pela 
ABCGIL, conta com as parcerias da Prefeitura do 
Município, Câmara Municipal, Cooperativa dos 
Produtores de Leite, Sindicato Rural, Emater, Epa-
mig, Embrapa Gado de Leite, Senar, Sebrae e insti-
tuições de ensino.

EXPOSIÇÃO MULTICOLORIDA
Responsáveis por colorir os currais de leite e os 
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Maria Tereza Lemos Costa Calil (Conselho 
diretivo) e Roberta Bertin Barros 
(Diretora de Marketing)

Evandro Guimarães, presidente da ABCGIL, 
discursando após a eleição
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LARISSA VIEIRA

Guzerá premia os
Melhores do Ano

U
ma das raças zebuínas com maior partici-
pação na 87ª ExpoZebu, o Guzerá mos-
trou muita qualidade na pista de julga-
mento do Parque Fernando Costa, em 

Uberaba/MG. Concorreram 161 animais, número 
14% acima do registrado na última edição presen-
cial, em 2019. Eles passaram pelo crivo do trio de 
jurados Antônio Carlos de Souza, Lourenço de Al-
meida Botelho e Roberto Vilhena Vieira. 

A raça teve como Grande Campeã Mantua da 
El Giza, do expositor Douglas Brandao C. Filho 
Out/Com. A Reservada Grande Campeã foi Jayan 
Makady, da expositora Geisa Magalhaes Macha-
do Bomfim. Entre os machos, o troféu de Gran-
de Campeão ficou com Octogono FIV da CM, do 
expositor Cia. Mate Laranjeira S/A. O Reservado 

A premiação foi entregue durante a 87ª ExpoZebu e marcou a 
retomada dos eventos oficiais da Associação dos Criadores de 
Guzerá e Guzolando do Brasil

Grande Campeão foi Jumbo LBN, do expositor Le-
andro Botelho Neiva. 

Durante a ExpoZebu, outro momento de cele-
bração entre os selecionadores da raça foi a pre-
miação “Os Melhores do Ano – 2019/2020/2021”, 
ocorrida no dia 6 de maio, no Parque Fernando 
Costa. O evento, promovido pela Associação dos 
Criadores de Guzerá e Guzolando do Brasil (ACGB), 
reconheceu o trabalho dos associados para evolu-
ção genética da raça e premiou os melhores nas 
categorias “Maiores Lactações da raça Guzerá em 
2019, 2020 e 2021” e “Maiores Registradores de 
2019, 2020 e 2021”. “Essa premiação é uma forma 
de promover os associados que vêm investindo na 
valorização e evolução da raça”, destaca o presi-
dente da ACGB. 
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Os agraciados com o troféu “Melhores do Ano” foram:

• Agroville Agricultura e Empreendimentos - 2º Maior Cria-
dor Guzerá/Melhor Reprodutor - Encanador Villefort (2019)/ Maior 
Criador Guzerá  e Maior Criador Guzolando (2020)/ Maior Criador 
Guzerá, 2º Maior Criador Guzolando, 2º Melhor Reprodutor Nacio-
nal - Encanador Villefort (2021)
• Ana Vera Marques Palmério Cunha - 3º Maior Criador Gu-
zolando (2020)
• André Malzoni Langhi - 3º Maior Criador Guzolando, Maior 
Lactação Guzerá Vaca Jovem - Taka S (2019)
• Arilson Carvalho Silva - 3º Melhor Criador, 2º Melhor Expo-
sitor, 3º Melhor Fêmea Adulta - Arlete PEAC, 3º Melhor Fêmea 
Jovem - Fabulosa ASW (2019)
• Carlos Fontenelle Dumans e Outros Cond. - 3º Maior Cria-
dor Guzerá, 2º Maior Criador Guzolando (2019)/3º Maior Criador 
Guzerá (2020)/ 2º Maior Criador Guzerá (2021)
• Cia Mate Laranjeira S/A - 3º Melhor Reprodutor - Globo FIV 
da CM (2019)/3º Melhor Criador Nacional, 3º Melhor Macho Adul-
to Nacional  - Nocona FIV da CM, 3º Melhor Macho Jovem Nacio-
nal - Octógono FIV da CM , 2ª Melhor Matriz Nacional- Marimba 
Icil, Melhor Reprodutor Nacional- Globo FIV da CM (2021)
• Dalton Moreira Canabrava Filho - Maior Lactação Fêmea 
Jovem Guzolando - Guzelact Návida Édipo, Maior Lactação Gu-
zolando Vaca Adulta - Guzelact Máscara Bell Humaitá (2019)/ 2º 
Maior Criador Guzolando, Maior Lactação Guzolando Fêmea Jo-
vem - Guzelac Carmela Gaudan, Maior Lactação Guzolando Vaca 
Jovem - Guzelact Valéria Da Lapa, Maior Lactação Guzolando 
Vaca Adulta - Guzelact Kelada Russo (2020)
• Emerson Soares Júnior - Maior Criador Guzolando (2019)
• Eros Gazzinelli Metzker - Líder Sumário CBMG/Embrapa 
2019 - Fêmea Guzerá Leiteiro - Laje Boa Lembrança (2019)
• Faz. Reunidas Antônio Balbino - Maior Criador Guzolando 2021
• Geisa Magalhães Machado Bomfim – 2ª Melhor Fêmea 
Adulta - Nissan FIV GL Paineiras, 2ª Melhor Fêmea Jovem - Ma-
rista Gl Paineiras, Melhor Macho Jovem - Mestre GL Paineiras, 3º 
Melhor Macho Jovem - Magayver Gl Paineiras (2019)/ 3º Melhor 
Expositor Nacional, 2º Melhor Fêmea Adulta Nacional  - Jayan 
Makady, 2º Melhor Macho Adulto Nacional - Jisan Makady, Me-
lhor Matriz Nacional - Alice da Morumbi TN II Makady (2021)
• Genbra Agropecuária Ltda. - Líder Sumário CBMG/Embrapa 
2020 e 2021 - Fêmea Guzerá Leiteiro - Laje Boa Lembrança 
• Guaracy Ribeiro Botelho- Maior Lactação Guzerá Vaca Adul-

ta - Flâmula FIV 5B (2021)
• Haroldo de Sá Quartin Barbosa - 2º Maior Criador Guzerá 2020
• ICIL - Indústria e Comércio S/A - Melhor Criador, Melhor Ex-
positor, Melhor Macho Adulto - Rádio FIV da ICIL, 3º Melhor Macho 
Adulto - Quebranto FIV DA ICIL, 2º Melhor Macho Jovem - Sultão 
FIV da ICIL, Melhor Matriz - Nutria FIV da ICIL, 2º Melhor Reprodu-
tor - Igarapé FIV da ICIL (2019)/ Melhor Criador Nacional, Melhor 
Expositor Nacional, 3ª Melhor Fêmea Adulta Nacional - Têmpera 
FIV ICIL, Melhor Fêmea Adulta Nacional- Tenda FIV ICIL, 2ª Melhor 
Fêmea Jovem Nacional- Ousada FIV da CM, Melhor Fêmea Jovem 
Nacional - Ucrânia FIV ICIL, Melhor Macho Adulto Nacional - Tório 
FIV ICIL, 3ª Melhor Matriz Nacional -  Querela FIV ICIL (2021)
• José H. D. Figueiredo e Outros Cond. - Maior Lactação Gu-
zerá Vaca Adulta 2019 - Orilha JF
• Juliana Pistore Ragazzi - Maior Lactação Guzerá Fêmea 
Jovem - Promessa FIV da JUZZ (2019)/ Maior Lactação Guzerá 
Fêmea Jovem - Poposta da JUZZ, Maior Lactação Guzerá Vaca 
Jovem - Pétala da JUZZ, Maior Lactação Guzerá Vaca Adulta - 
Fábula da JUZZ (2020)/Maior Lactação Guzerá Fêmea Jovem - 
Tamara da JUZZ, Maior Lactação Guzerá Vaca Jovem - Tática FIV 
da JUZZ (2021)
• Leandro Botelho Neiva - 2º Melhor Criador, 3º Melhor Expo-
sitor, 2º Melhor Macho Adulto - Falcão LBN, 2ª Melhor Matriz - 
Karolynne I FIV GÉO, 3º Melhor Matriz- Hellmans FIV GÉO (2019)/ 
2º Melhor Criador Nacional, 2º Melhor Expositor Nacional, Melhor 
Macho Jovem Nacional - Jumbo LBN, 2º Melhor Macho Jovem 
Nacional - Jacareí LBN, 3º Melhor Reprodutor Nacional - Dago 
LBN (2021)
• Rodrigo Pinto Canabrava - Maior Lactação Guzolando Fê-
mea Jovem - 9620 Guzerati, Maior Lactação Guzolando Vaca 
Adulta - 9604 Guzerati
• Seleção Guzerá Agropecuária - Campeão Prova de Ga-
nho de Peso Embrapa - Corte - BARAM S, Campeão Eficiência 
Alimentar Embrapa - Corte - BAR S, Líder Sumário ABCZ/PMGZ 
CORTE 2019-1 - Caduceu da Capital, Maior Criador Guzerá, Me-
lhor Fêmea Adulta - Karolynne II FIV LBN, Melhor Fêmea Jovem 
- BIGA S/Campeão PGP Embrapa - Vídeo S, 3º Maior Criador Gu-
zerá, Maior Lactação Guzolando Vaca Jovem - Metropolitana FIV 
da Estância 5b (2021)
• Silvely Maria Janota Antunes - Líder Sumário ABCZ/PMGZ 
Corte 2019/2020/2021 - EKCO FIV TIR
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MÁRCIA BENEVENUTO

Indubrasil na ExpoZebu, 
uma visão de evolução genética

A
ExpoZebu 2022 marcou uma retomada 
com força total das atividades da As-
sociação Brasileira dos Criadores de In-
dubrasil (ABCI). Além da programação 

específica da raça, os criadores prestigiaram os ex-
positores da mostra e estiveram presentes em qua-
se todas as ações sociais, técnicas e oficiais promo-
vidas pela entidade realizadora do evento, a ABCZ. 

Em pista foram inscritos 71 exemplares de deze-
nas de criatórios de diversas regiões do País. Esse 
volume representa mais que o dobro do plantel 
apresentado na última edição presencial da feira, 
antes do período pandêmico.

“O Indubrasil melhorou demais. A qualidade 
dos animais apresentados em pista me impressio-
nou positivamente. A média do gado é muito supe-
rior a tudo que vi nos últimos anos em que integrei 
a comissão julgadora. Destaco o tipo, os aprumos, 
o racial, o revestimento de musculatura juntamen-
te com todas as características reprodutivas e fun-
cionais que demonstram a dupla aptidão. As cate-
gorias mais jovens encheram nossos olhos e isso é 
um indicativo de que as novas gerações estão evo-
luindo e com índices de programas de avaliação”, 
ressaltou o jurado oficial Rubenildo Rodrigues.

(Veja nesta edição, no caderno especial da Ex-
poZebu 2022, as fotos e genealogias dos Grandes 
Campeões Indubrasil)   

A vibração e a alegria de todos em torno da exi-
bição dentro da maior vitrine mundial da gené-
tica zebuína se repetiram em âmbito social e na 
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O gado apresentado em pista aos jurados e muito visitado nos 
pavilhões por centenas de pessoas resumiu a expressão do 
melhoramento genético buscado há décadas pela raça 

Indubrasil
na
ExpoZebu

Crescimento de 

129%
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primeira e melhor oportunidade para a apresenta-
ção de novos projetos como o do shopping perma-
nente de vendas on line, a entrega do novo site da 
instituição com versões em inglês e espanhol e a 
aproximação dos membros com a diretoria coman-
dada por Roberto Fontes de Góes. “É uma missão 
que exige muita dedicação e foco, mas que tam-
bém nos traz um imenso sentimento de satisfação. 
Falar do Indubrasil e da ABCI apresentando nossas 
propostas e as virtudes da genética da raça aos vi-
sitantes estrangeiros, nas reuniões, nos canais de 
comunicação é fácil e ao mesmo tempo estimulan-
te, porque percebemos de forma concreta a evolu-
ção da genética e a força das qualidades de produ-
ção da raça. Televisão. Quero agradecer a todos os 
associados e amigos do Indubrasil que sempre nos 
apoiam e estiveram ao nosso lado na ExpoZebu”, 
diz Roberto Góes.  

confraternização dos indubrasilistas que se reuni-
ram diariamente no hall e nos espaços do recep-
tivo da nova sede. A Casa do Criador de Indubra-
sil, entregue há cerca de um ano, foi oficialmente 
inaugurada durante o evento em uma grande ce-
lebração que também agregou o Mérito Indubra-
sil edição 2022. Na ocasião o Presidente da ABCZ, 
Rivaldo Machado Borges Junior, fez referências 
históricas a raça e agradeceu o empenho dos cria-
dores para preservar, resgatar e evoluir a genética 
nacional que é a mais tradicional do plantel bra-
sileiro. “Se quisermos um exemplo de perseveran-
ça, uma característica nata de zebuzeiros, temos 
que olhar para o criador de Indubrasil. Acima de 
tudo esse pessoal presta um serviço sem preceden-
tes preservando uma genética que é valiosa para 
a pecuária de todo o mundo. Além de agradecer, 
empenhamos nossa palavra de que a ABCZ vai se-
guir apoiando todas as ações da ABCI”, pontuou 
o representante da ABCZ que foi um dos homena-
geados no Mérito ABCI 2022 juntamente com os 
criadores Marco Antônio Andrade Barbosa e Gui-
lherme Rosa, além da Assistente Administrativa Da-
liene Silveira. 

Os 300 convidados da cerimônia ainda acompa-
nharam o descerramento da placa de inauguração 
e um show de música regional.

AGENDA OFICIAL 
Os representantes da raça Indubrasil marcaram 

presença e foram atuantes nas principais agendas 
da programação da ExpoZebu. Em reuniões e en-
contros com entidades públicas, promocionais ou 
de pesquisa, na feira de gas-
tronomia, nos grandes leilões 
das raças zebuínas, nas inaugu-
rações e na recepção ao presi-
dente Jair Bolsonaro, durante a 
abertura oficial da mostra havia 
porta vozes da raça. A ABCI pro-
moveu e esteve em interações 
com ACNB, Faemg, Senar, Fice-
bu, Asocebu e outros. Os cria-
dores sergipanos João Pinto, da 
Fazenda Nelson Pinto e Cláudio 
Silveira Resende da Granja Rou-
xinol foram os homenageados 
da raça na Comenda ABCZ.  

O encontro dos associados 
da ABCI na maior exposição de 
raças zebuínas do mundo foi a 
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Rivaldo Junior, o presidente que se tornou um amigo da raça Indubrasil 

Criadores reunidos alinharam futuro do Indubrasil 
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A
s etapas brasileiras da 24ª edição do 
Circuito Nelore de Qualidade come-
çam em junho, mas o maior campeona-
to de avaliação de carcaças de bovinos 

do mundo já registra em 2022 seu ano histórico, 
com expansão para a América Latina. E essa no-
vidade já teve seu pontapé inicial. Em fevereiro, 
a primeira etapa internacional foi realizada na 
cidade de Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia, e 
teve a participação de oito ganaderos bolivianos, 
que levaram mais de 300 animais, entre machos 

e fêmeas, para os abates técnicos.
“Este ano, fechamos uma grande e especial par-

ceria com a Asocebu, provando que a raça Nelore 
é forte e produtiva não apenas em nosso país, mas 
também nos vizinhos da América do Sul. Estamos 
muito contentes por quebrar barreiras e fortale-
cer a raça, a partir das práticas de produção e foco 
na qualidade da carne, inclusive fora do Brasil. A 
meta é realizar mais parcerias com outras associa-
ções neste ano”, destaca Nabih Amin El Aouar, pre-
sidente da Associação dos Criadores de Nelore do 

Circuito Nelore de Qualidade
ultrapassa fronteiras na América Latina

TEXTO COMUNICAÇÃO
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Iniciativa da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB) 
que avalia animais no abate já aconteceu na Bolívia e deve chegar 
a outros países da região até o fim do ano
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re e Nelore Mocho, de forma que possamos eviden-
ciar o impacto do uso de genética selecionada na 
melhoria da eficiência produtiva e da qualidade da 
carne dos animais”, conta André Locateli, gerente 
executivo da ACNB.

O campeão da primeira edição desta competi-
ção de animais com pai identificado foi a Fazen-
da Boa Vista (Nova Andradina/MS), com um lote 
de machos filhos do reprodutor Okinawa do SNI 
(SNI9407), participante da 16ª etapa do Circuito 
2021, realizada em Naviraí (MS).

ETAPAS CONFIRMADAS
Parcialmente, 32 etapas nacionais já estão con-

firmadas para o Circuito Nelore de Qualidade em 
2022. No frigorífico Friboi será realizada a primei-
ra etapa do ano, em Rio Branco (AC), no dia 30 de 
junho, e também a maioria das demais, nas cida-
des de Diamantino (MT), Porto Velho (RO), Goiânia 
(GO), Mozarlândia (GO), Água Boa (MT), Confresa 
(MT), Barra do Garças (MT), Pedra Preta (MT), Ara-
putanga (MT), Nova Andradina (MS), Alta Flores-
ta (MT), Araguaína (TO), Ituiutaba (MG), Iturama 
(MG), Pimenta Bueno (RO), São Miguel do Guapo-
ré (RO), Vilhena (RO), Senador Canedo (GO), Ma-
rabá (PA), Naviraí (MS), Redenção (PA), Santana 
do Araguaia (PA), Lins (SP), Anastácio (MS), Itape-
tinga (BA), Tucumã (PA), Andradina (SP) e Campo 
Grande (MS). O frigorífico Frisa promoverá etapas 
em suas unidades de Colatina (ES), Nanuque (MG) 
e Teixeira de Freitas (BA). Os produtores interes-
sados em participar podem fazer contato com a 
ACNB, ou com a compra de gado dos frigoríficos, 
para confirmar a data de realização e escalar seus 
animais para a avaliação.

CIRCUITO NELORE DE QUALIDADE
Realizado pela Associação dos Criadores de 

Nelore do Brasil (ACNB), o Circuito Nelore de Qua-
lidade fortalece e promove a genética Nelore, 
contribuindo para a evolução da raça e seu po-
sicionamento como produtora de carne de quali-
dade. A iniciativa avalia resultados obtidos pelos 
produtores, cada qual em sua realidade e sistema 
de produção.

Promovido desde 1999, no Brasil, o Circuito 
conta com apoio de Friboi e Matsuda Sementes e 
Nutrição Animal. O Circuito Nelore de Qualidade é 
o maior campeonato de avaliação de carcaças de 
bovinos do mundo.

Brasil (ACNB), promotora do Circuito.
A primeira etapa boliviana da história do cam-

peonato foi realizada pela ACNB em conjunto com 
a Associação Boliviana de Criadores de Zebu (Aso-
cebu) e com o frigorífico Fridosa. Os resultados dos 
abates foram muito positivos: 91,2% dos machos ti-
nham até dois dentes incisivos permanentes (cerca 
de 2 anos de idade). Desses, 74,4% possuíam denti-
ção de leite completa (menos de 2 anos de idade). 
Além disso, 65,5% dos animais pesaram mais de 16 
arrobas, com média de 255,3 kg de carcaça (17 ar-
robas), e 31% dos machos detinham cobertura de 
gordura mediana.

“Em Santa Cruz de La Sierra, a raça mostrou 
que sua qualidade ultrapassa fronteiras e que 
pode se tornar forte e dominante em outros paí-
ses. Diante disso, firmamos parceria com a Asocebu 
para realizar mais duas etapas neste ano. Além dis-
so, temos conversas adiantadas com representan-
tes do Paraguai e do Equador para a realização de 
abates nesses países”, informa Nabih.

As novas etapas na Bolívia estão programadas 
para 6 de junho e 31 de outubro de 2022. Para se 
adequar à realidade local, o regulamento do “Cir-
cuito Nelore de Qualidade Internacional – Bolívia” 
tem pequenas diferenças em relação ao adotado 
no Brasil, especialmente em relação às faixas de 
pontuação para o peso de carcaça. Por este motivo, 
e também para estimular a competitividade local, 
os resultados serão contabilizados de forma sepa-
rada das etapas realizadas no Brasil. Os vencedores 
dos campeonatos disputados na Bolívia também 
serão premiados na Nelore Fest, em dezembro, jun-
tamente com os grandes campeões brasileiros.

Fernando Baldomar, gerente geral da Asocebu, 
afirma que “a consolidação da parceria com a 
ACNB e o Fridosa representa o início de atividades 
técnicas muito importantes para a evolução da pe-
cuária boliviana”. Fernando destaca que “as ações 
em conjunto cooperarão para que os produtores 
de carne bovina do país atendam às expectativas 
dos consumidores em termos de qualidade”.

NOVIDADES NO CIRCUITO
Disputado pela primeira vez na edição de 2021, 

o Campeonato Melhores Lotes de Carcaças de Ani-
mais com Pai Identificado é o grande destaque do 
Circuito em 2022. “Ao criar essa nova competição, 
tivemos como objetivo reunir dados de característi-
cas de carcaças de progênies de reprodutores Nelo-
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MÁRCIA BENEVENUTO 

A estrela vermelha
da ExpoZebu 2022 brilhou

N
o Parque Fernando Costa, durante a Ex-
poZebu 2022, onde tinha Sindi, tinha 
gente reunida com foco e interesse no 
plantel da raça vermelha. A Casa do Cria-

dor de Sindi foi um dos estandes mais concorridos 
da mostra refletindo o momento de expansão con-
sistente do rebanho em nível nacional. 

Ao todo foram inscritos 208 animais na expo-
sição. As 142 fêmeas e os 66 machos com origem 
em 24 criatórios das regiões Nordeste, Centro 
Oeste e Sudeste participaram do concurso morfo-
lógico e do Torneio Leiteiro, em que três concor-
rentes do Sindi Vale dos Ipês bateram o Recorde 
Mundial de Produção da raça na categoria Fêmea 
Jovem (até 36 meses). 

A comissão julgadora formada por Carlos Al-
berto de Souza Celestino, Marcel de Araújo Lo-
pes, Marcelo Ricardo de Toledo e Rafael Resende 
de Oliveira como suplente teve bastante trabalho 
para definir os melhores exemplares de cada ca-
tegoria até determinar os vencedores e seus re-
servados nos grandes campeonatos. “Foi um tra-
balho desafiador e gratificante que nos estimulou 
ao longo de todos os dias do julgamento, passan-
do pelos concursos de progênies e chegando a fi-
nal. Percebemos uma evolução significativa na 
qualidade de carcaça do gado, nas características 
funcionais e reprodutivas, bem como nas raciais. 
Destaco a uniformidade de cada seleção com suas 
marcas individuais bem fixadas pelo melhoramen-
to genético”, disse o jurado Marcelo Toledo. Os 
criadores que lideraram a exposição foram Adal-
dio José de Castilho Filho de São Paulo com 1033 
pontos, Angelo Mário de Souza Prata Tibery do 
Mato Grosso do Sul com 1015 e Marcelo Tava-
res de Melo de Pernambuco com 507 pontos. Os 
Grandes Campeões, bem como suas genealogias 

Em pista, nos pavilhões, no tattersal, no Concurso Leiteiro e na 
prova Zebu Carne de Qualidade, o Sindi despertou muito interesse 
e chamou atenção pelas qualidades zootécnicas evidenciadas
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MÉDIAS DIÁRIAS TORNEIO LEITEIRO 
EXPOZEBU 2022:

RFTI 190: 34.580 Kg de leite 
IPEZ 2: 33140 Kg de leite 
FBOS 561: 24640 Kg de leite 
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podem ser vistos nessa edição, no caderno espe-
cial da ExpoZebu. “Foi uma ExpoZebu sensacional. 
Retomamos o brilho dessa grande vitrine interna-
cional. Meu pai (Orestes Prata Tibery Junior) dizia 
que esse é um evento mágico e foi isso que vimos. 
Isso é muito importante para quem luta e acredita 
na raça”, disse o criador do Sindi OT.

  
2º LEILÃO CASTILHO & OT FATUROU ALTO 
NA 87ª EXPOZEBU
O único leilão presencial da raça na programa-

ção da mostra promovido pelos selecionadores Ân-
gelo Tibery e Adaldio Castilho recebeu convidados 
e criadores de todo o Brasil no Tatersal Rubico de 
Carvalho. Incluindo a venda de cotas 50% de parti-
cipação, a oferta de 25 bezerras e novilhas prenhes 
reverteu em média de R$ 103.520, os pacotes de 
aspiração e prenhezes saíram ao preço médio de 
R$ 73.750 e dois consagrados reprodutores obtive-
ram preço médio de R$ 427.500. No balanço final, 
as negociações contabilizaram receita de R$ 4,3 mi-
lhões, crescimento de 42,8% em relação ao leilão 
anterior. E a média geral bateu em R$ 110.974, o 
que representou 46,5%.

“O Sindi é a uma raça que une a família e une 
as pessoas para o bem, e por isso é uma raça aben-
çoada. Eu só tenho a agradecer por esse momento 
e fico feliz de ver tantas pessoas tendo sucesso e 
conseguindo atingir seus sonhos e metas de pro-
jetos de produção com uma genética que sempre 
acreditamos”, disse emocionado ao fim do evento, 
o criador Adaldio Castilho. 

ABCSINDI OFICIAL 
Os diretores da ABCSindi, assim como os repre-

sentantes dos criatórios, foram muito requisitados 
pela imprensa especializada do agronegócio e dia-
riamente, em vários momentos atenderam profis-
sionais de veículos de comunicação de alcance na-
cional e internacional. Agenda cheia também na 
nova sede da ABCSindi, dentro do Parque Fernan-
do Costa. “A Casa do Criador de Sindi” foi oficial-
mente aberta pelo presidente da ABCZ, Rivaldo 
Machado Borges Junior, juntamente com o presi-
dente Orlando Procópio em uma celebração para 
cerca de 300 pessoas em que foi descerrada a pla-
ca de inauguração da obra e entregues as chaves 
simbólicas da sede para Rivaldo Junior e Roberto 
Fontes de Góes, presidente da ABCI, entidade que 
por mais de uma década compartilhou espaço dos 
Indubrasilistas com o Sindistas.

Uma agenda cheia também foi cumprida pelo 
presidente da ABCSindi em reuniões com equipes 
de centrais, instituições bancárias, associações de 
raças do Brasil e da Bolívia, institutos de pesquisas, 
empresas de serviços voltados a produção animal e 
a equipe de organização da 19ª Exposição Nacio-
nal da Raça Sindi, que pela primeira vez na histó-
ria será deslocada do eixo Sudeste/Nordeste para 
ser realizada em Goiânia/GO, no mês de setembro, 
durante a Goiás Genética. “O Sindi está em alta ve-
locidade. A raça não passa mais de uma quinzena 
sem um leilão com oferta de alta genética regis-
trando números positivos e crescentes. Tivemos a 
adesão de 12 novos sócios no mês de maio e hoje 
somos quase 150 membros. Há um esforço geral 
para estarmos em todos os projetos e programas 
da ABCZ, como por exemplo o ‘Zebu Carne de Qua-
lidade’, o ‘PNAT’ e programas de avaliação genéti-
ca e genômica. Parabéns a todos que fizeram uma 
ExpoZebu memorável e inesquecível”, disse o pre-
sidente Orlando Procópio. 
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Adaldio, Rivaldo, Roberto Góes e Orlando na cerimônia 
de inauguração 

Alta genética Sindi aquece mercado
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CARLA PRADO

ExpoZebu 2022: 
criadores de oito estados participam do evento
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O 
evento recebeu, este ano, 120 animais da 
raça Tabapuã de oito estados: Amazo-
nas, Goiânia, Mato Grosso do Sul, Para-
ná, Rio de Janeiro, São Paulo e Tocantis. 

O julgamento da raça aconteceu nos dia 03, 04 
e 05 de maio e foi conduzido pelos jurados Genésio 
Giocondo Júnior, Willian Koury Filho e Wilson José 
Brandao Júnior.

Na categoria machos o Grande Campeão de pis-
ta foi Draco FIV DAGA, do expositor Gustavo Daga, 
da fazenda Gurita, em Edéia (GO). O Reservado 
Grande Campeão foi Embaixador FIV da Gê 05, do 
Expositor João Trivelato, da Fazenda Gê 05, em São 
Ga-briel do Oeste (MS) e o Terceiro Melhor foi Gar-

De 30 de abril a 08 de maio, 
a raça Tabapuã , através da 
Associação  Brasileira dos 
Criadores de Tabapuã (ABCT), 
participou da 87ª ExpoZebu 
em Uberaba (MG)
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ladão FIV da Pouso Alto, do ex-
positor Edgard Martins da Silvei-
ra Jr, da fazenda Bela Vista, em 
Silva Jardim (RJ).

Na categoria fêmeas a Gran-
de Campeã foi Ecamis FIV da Gê 
05, do expositor João Tri-velato, 
da Fazenda Gê 05, em Sao Ga-
briel do Oeste. A Grande Reser-
vada foi Kuat TJG do expositor 
TJG Agropecuaria LTDA, da fa-
zenda Porto Seguro, em Nova 
Granada (SP) e a Terceira Melhor 
foi Fennix03 FIV Daga, do expo-
sitor Gustavo Daga, da fazenda 
Gu-rita, em Edéia (GO). 

O expositor Gustavo Daga 
também conquistou os títulos 
de melhor expositor e melhor 
criador da ExpoZebu.

Outro grande feito da raça Tabapuã durante a 
ExpoZebu foi a realização do 47º leilão Peso Pesa-
do Tabapuã , no dia 02 de maio,  que disponibilizou 
33 lotes e teve com média geral mais de 50% em 
relação a edição anterior realizada em 2019. 

 No dia 03, o criador Júlio Laure, da fazenda 
Água Marinha, em Uberaba (MG), recebeu cria-
dores para um dia de campo. O evento também 
contou com a presença de 29 produto-res rurais 
amazonenses, que participavam  de uma missão 
empresarial promovida pela FAEA e Sebrae (AM).

No dia 06 foi a vez do Tabapuã da Gê 05 come-
morar, na sede da ABCT, os 15 anos do criatório. 

O casal, João e Gerusa, 
foi surpreendido pelas 
filhas Maria Julia e Ma-
ria Clara que fizeram um 
discurso emocionante 
sobre o trabalho e amor 
ao Tabapuã.

Para o presidente 
Sérgio Junqueira a parti-
cipação da raça na Expo-
zebu marcou a retomada 
do Tabapuã nas pistas. 
“Este ano recebemos criadores de mais estados o 
que mostra o quanto a raça vem crescendo e ga-
nhando força”, disse ele.  
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87ª ExpoZebu
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“Este ano recebemos 
criadores de mais 

estados o que 
mostra o quanto a 

raça vem crescendo 
e ganhando força”
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ABCZ

EDUARDO IDALÓ

A
partir de um estudo inédito e extrema-
mente importante da Universidade Fe-
deral de Viçosa (UFV), a comprovação 
daquilo que muitos produtores de carne 

já imaginavam: cerca de 50% da genética por trás 
de produtos rotulados como carne de Angus no 
Brasil, é fruto de cruzamento com Zebu. Os resul-
tados da pesquisa foram apresentados em primei-
ra mão durante a ExpoZebu 2022, e poucas sema-
nas após a divulgação, mais uma ação concreta em 
busca do reconhecimento e da transparência para 
o consumidor. O presidente da Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Zebu (ABCZ), Rivaldo Machado 
Borges Júnior, esteve na sede do Ministério Público 
Federal (MPF), em Uberaba (MG), acompanhado do 
superintendente geral e membros da procuradoria 
jurídica da entidade para entregar, em mãos, ao 
procurador da república, Thales Messias Cardoso, a 
representação para que seja reconhecida a presen-

ABCZ entrega representação ao Ministério Público Federal para 
que ‘carnes premium de Angus’ tragam informação correta nas 
embalagens

Reconhecimento e 
transparência

ça da genética zebuína nesses produtos.
No documento estão provas científicas, como 

um estudo realizado pela Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), que comprova que cerca de 50% da 
genética presente nas carnes rotuladas com outros 
nomes, é de Zebu. Ou seja, são produtos de cruza-
mentos com animais das raças zebuínas, que repre-
sentam mais de 80% do rebanho nacional. “Eu não 
poderia ser omisso à essa situação. Nós, da ABCZ, 
fizemos um trabalho de melhoramento genético 
maravilhoso, tanto na produção de carne como na 
produção de leite, por isso queremos que as emba-
lagens desses produtos tragam a informação corre-
ta”, explica Rivaldo Júnior.

Para o estudo da UFV, foram coletadas amostras 
de carnes que são comercializadas nos supermer-
cados, com a menção de ‘carne certificada Angus’, 
para um trabalho de análise genética, com o intuito 
de identificar o que existia dentro das embalagens. 
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“O que a ABCZ quer é que esteja estampada a ver-
dade para o consumidor saber que está comprando 
uma carne Angus-Zebu”, reforçou o procurador ju-
rídico da ABCZ, Claudio Fontoura.

Ele revela ainda que desde o início da atual ges-
tão (2020-2022), a diretoria da ABCZ tem tentado 
de forma consensual, junto às instituições compe-
tentes, garantir o reconhecimento da presença da 
genética zebuína na carne certificada comercializa-
da no país. Sem avanço nas tratativas, a entidade, 
com apoio integral das Associações Promocionais 
das Raças Zebuínas, decidiu buscar a via judicial 
para validar o trabalho e a dedicação dos criadores 
de carne de Zebu.

O procurador da república, Thales Messias Car-
doso, reconheceu justa a defesa da ABCZ em prol 
do direito do consumidor. A representação agora 
será analisada para que o MPF dê prosseguimento 
ao pedido na justiça. “A representação está mui-
to bem fundamentada. Já instauramos um procedi-
mento de apuração e vamos procurar inicialmente 
conversar com os envolvidos, colher elementos de 
informação, para tentarmos uma solução extraju-
dicial. Se não conseguirmos dessa forma, vamos en-

trar com uma ação na justiça, pois se trata de um 
direito do consumidor, em relação a transparência 
e a segurança do produto que está sendo comercia-
lizado”, explica o procurador da república.

Com essa iniciativa, não só os criadores de Zebu 
saem ganhando, mas também os consumidores 
brasileiros de carne bovina, conforme salienta a 
procuradora adjunta da ABCZ, Nayara Alves. “Nada 
mais viável do que nós representarmos junto ao Mi-
nistério Público Federal, que é o órgão que junto 
com a Constituição Federal vai assegurar os direitos 
do consumidor”, diz Nayara.

Para o superintendente geral da ABCZ, Jairo 
Machado Borges Furtado, a ação reforça o posicio-
namento de trabalho e transparência da atual ges-
tão da entidade: “Esses criadores estão trabalhan-
do no Zebu há mais de 100 anos. É um trabalho 
persistente e que enfrentou todas as dificuldades, 
tomou todas as medidas de melhoramento para 
a produtividade do gado no Brasil. E, de repente, 
essa genética é utilizada em cruzamentos com tau-
rinos, para produzir um animal com uma hetero-
se interessante, mas o nome do Zebu não aparece? 
Isso não é justo!”, declara. 
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Com apoio das promocionais

Despontando como uma das ações concretas mais importantes para o setor produtivo na atualidade, o presidente da 
ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior, destaca que a demanda, além de também ter sido levantada pelas associações 
promocionais das raças zebuínas, contou com uma participação direta delas.

“Essa não é uma ação só da ABCZ, é uma ação em conjunto com as associações promocionais. Não podemos de forma 
alguma omitir essa situação. E na minha gestão, que é uma gestão de trabalho e de transparência, as coisas vão ser con-
duzidas assim até o final do meu mandato”, destaca Rivaldo Júnior.

O vice-presidente da ABCZ e diretor de relações com as Associações Promocionais, Marcelo Ártico, complementa des-
tacando a importância da parceria entre as entidades, para que o pleito tenha ainda mais força e reconhecimento. “Essa 
união que cada vez mais tem sido feita para as ações da ABCZ, juntamente com as associações promocionais, fortalece 
ainda mais as ferramentas de qualidade da nossa entidade em prol do setor. É esse elo forte que temos com todas as ra-
ças, que nos permite apresentar e desenvolver ações extremamente importantes, como essa em prol da transparência e 
valorização do nosso Zebu”, comemora ele.

No mesmo propósito de reconhecer a importância da parceria entre ABCZ e associações de raças, após o anúncio da 
ação junto ao MPF, manifestações públicas foram feitas por presidentes de algumas promocionais:

Nabih Amin El Aouar, 
presidente 
da ACNB 

“A Associação dos Cria-
dores de Nelore do Brasil 
(ACNB), apoia a ABCZ na re-
presentação junto ao MPF. O 
nosso trabalho deve ser pau-

tado na verdade da informação ao consumidor brasileiro 
de carne, sobre a origem desse produto. E se essa carne 
é produzida a partir de cruzamentos industriais, a verdade 
deve ser de conhecimento geral, com a denominação de 
todas as raças bovinas envolvidas, impressa nos rótulos 
desses produtos”.

Orlando Procópio, 
presidente da 

ABCSindi
A ABCSindi apoia a ABCZ 

nesta representação contra a 
falta de transparência nas in-
formações das embalagens de 
carne certificada. Um assunto 
antigo, delicado e complexo, 

que foi enfrentado com muita coragem e sabedoria pelo 
nosso presidente Rivaldo Júnior, com apoio das promocio-
nais em prol de todos os zebuzeiros e, principalmente, do 
consumidor final, que agora tem a oportunidade de ver nas 
embalagens as informações verdadeiras e transparentes. 
Parabéns, presidente Rivaldo! Parabéns, ABCZ!

Gustavo Rodrigues, 
presidente da ACBB

“A Associação dos Cria-
dores de Brahman do Brasil 
(ACBB), apoia a iniciativa da 
ABCZ, de ingressar com uma 
representação, junto ao pro-
curador da república, para 
que venha descrito nas emba-

lagens de carne, as raças dos animais que dão origem 
aquele produto. Para que assim, haja respeito com os 
consumidores de carne”.

Sérgio Germano, 
presidente da ABCT

A ABCT apoia a ABCZ na 
ação junto ao Ministério Pú-
blico Federal, que mostra real-
mente as raças que compõem 
as carnes que são consumi-
das pela população brasileira. 
É uma ação muito importante 

para a ABCZ, trazendo sempre a verdade para a popula-
ção, além de trazer a realidade e a confiança na carne 
produzida pelo brasileiro.
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PMGZ

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

S
e a proposta é de uma ABCZ sem fronteiras 
ou limites, estando onde o Zebu está, a 
equipe técnica e de fomento da entidade 
tem cumprido a missão. Nos últimos meses, 

técnicos de Campo e membros da equipe de Fo-
mento da entidade intensificaram a rotina de visi-
tas a propriedades rurais nos quatro cantos do país, 
não apenas para os processos rotineiros de registro 
e acompanhamento dos rebanhos, como também 
para disseminar ainda mais as vantagens e diferen-
ciais do Programa de Melhoramento Genético de 
Zebuínos (PMGZ). 

“Desde o início da gestão, com o apoio da dire-
toria e grande dedicação da nossa equipe Técnica, 
assumi pessoalmente a coordenação do PMGZ, com 
foco na ampliação do programa. E entendo que 
essa ampliação só acontece se mais criadores tive-
rem acesso as informações do nosso programa, que 
é o maior do mundo nas raças zebuínas. Para isso, 
reformulamos o modelo da equipe, investimos nas 
coordenações e supervisões regionais, e nossos téc-
nicos, mais do que nunca, estão pegando estrada, 

contribuindo para que a nossa ABCZ seja verdadei-
ramente uma entidade com ‘Força Total no Cam-
PO’”, comemora Rivaldo Machado Borges Júnior, 
presidente da ABCZ.

O gerente de Fomento dos Programas de Me-
lhoramento Genético da entidade, Ricardo Abreu, 
complementa destacando algumas ações efetivas 
que têm sido realizadas. “A partir dessa ampliação 
da nossa equipe de Fomento, temos tido a oportu-
nidade de estarmos ainda mais presentes fisicamen-
te em todos os estados brasileiros, conhecendo as 
demandas específicas de cada região, aprimorando 
e apresentando o nosso PMGZ. Os resultados, cla-
ro, têm sido incríveis, pois a partir do momento em 
que os criadores conhecem um pouco mais das nos-
sas ferramentas, eles mesmos já reconhecem o im-
pacto que o programa pode trazer para o rebanho 
de uma maneira rápida e consistente, seja ele PO 
ou Comercial”, diz ele.

Abreu ressalta ainda que nos últimos seis meses 
foram mais de 400 visitas realizadas pelos coorde-
nadores regionais do fomento em propriedades de 

Equipes técnica e de fomento dos programas de melhoramento 
genético da ABCZ intensificam visitas a propriedades, com foco 
na disseminação de informações e diferenciais do programa. 

PMGZ na estrada
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diferentes regiões do país. Um trabalho que tem 
ganhado ainda mais abrangência, por meio de uma 
parceria com o departamento de Comunicação da 
ABCZ. “Seguindo a proposta de ampliar essa dis-
seminação dos nossos programas e serviços liga-
dos ao melhoramento genético, criamos a ‘Rota do 
PMGZ’, em parceria com a ABCZ TV. Dessa forma, 
muitas das nossas visitas têm sido acompanhadas 
por uma equipe do canal, que transformam em re-
portagens todas essas informações e os impactos 
reais do programa nos rebanhos que visitamos. A 
partir desses vídeos e do alcance que a ABCZ TV 
tem, temos multiplicado as informações de forma 
imensurável”, comemora ele.

Entre as visitas mais recentes da equipe de Fo-
mento da ABCZ está a realizada na Nelore AGRO-
JEM, do criador José Eduardo Guimarães Motta, em 
Caseara (TO), no fim de maio. A ação foi acompa-
nhada pela gerente do escritório da ABCZ de Goi-
ânia e supervisora do PMGZ, Vanessa Barbosa; pelo 
técnico de campo do escritório de Palmas (TO), Luiz 
Strang, que faz o atendimento de campo da fazen-
da; e pela equipe de Fomento do PMGZ, incluindo 
Fernanda Ripel Salgado, gestora de bancos de da-
dos; Paulo Camargo, coordenador de Fomento em 
Tocantins, Goiás e Maranhão; e Gabriel Pedrosa, co-
ordenador de Fomento no Mato Grosso e Rondônia.

 “Acredito que o objetivo da nossa visita foi al-
cançado, e ambos colheremos bons frutos com o for-
talecimento da parceria. A proposta da Nelore JEM 
inicia na oferta de touros PO melhorados, com o ob-
jetivo de produzir produtos de qualidade para re-
cria e engorda e carne de qualidade ao consumidor. 
O trabalho engloba vários segmentos do mercado 
e vêm de encontro com a missão 
da ABCZ. Sem dúvida é um traba-
lho de extrema importância para 
os municípios próximos da fazen-
da, não só pela geração de em-
pregos no campo, mas também 
pela possibilidade de melhorias 
nos índices produtivos da pecuá-
ria do estado de Tocantins”, res-
salta Vanessa Barbosa.

Em destaque na programa-
ção do encontro esteve a apre-
sentação do resumo de de-
sempenho genético do PMGZ, 
reforçando a importância da se-
leção utilizando o acasalamento 
dirigido bem embasado em cri-

térios de seleção, em consonância com a avaliação 
visual. Além disso, as ferramentas do SIAG – Siste-
ma Integrado de Avaliação Genética, provas de ga-
nho de peso, Programa Nacional de Avaliação de 
Touros Jovens – PNAT, coleta de dados, genômica, 
dentre outras informações, foram apresentados. A 
visita contou ainda com a divulgação dos relatórios 
disponibilizados pelo Produz, ressaltando a eficiên-
cia e os diferenciais do programa para auxílio na 
tomada de decisões de manejo no campo.

“O resumo de desempenho genético apresenta 
um raio-x do rebanho de forma prática ao criador, 
com as informações e ferramentas que o PMGZ dis-
ponibiliza, de fácil acesso dentro do sistema, trazen-
do o criador para mais perto dos próprios dados. O 
feedback do resumo foi muito positivo, auxiliando 
a equipe sobre como acessar o sistema de avaliação 
genética”, complementa Fernanda Ripel.

Durante a visita, a ABCZ foi recebida pela equi-
pe da fazenda, incluindo o pecuarista José Eduar-
do Magalhães Motta, o gerente de Confinamento, 
Thiago Ribeiro de Amorim, e pela especialista de 
Pecuária, Ana Vitória Pereira Guimarães, que co-
nheceram os números do rebanho, com uma visão 
geral de como está a seleção. “Esta visita da equipe 
técnica da ABCZ foi importante e espero que seja 
a primeira de outras interações que possamos ter. 
A minha avaliação é a melhor possível, já que fo-
ram dois dias muito produtivos, onde foi possível 
fazer uma atualização do nosso projeto do ponto 
de vista, não só com o programa PMGZ, mas tam-
bém com o que a ABCZ pode atender o associado”, 
ressalta Motta.

Na sequência de viagens, iniciando uma nova 

Equipe da ABCZ durante visita a Nelore JEM
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edição da Rota do PMGZ, a equipe seguiu pelo esta-
do de Goiás, onde visitou nove fazendas, percorren-
do mais de 3.5 mil quilômetros. No roteiro estavam 
Tulipa Agropecuária, em Campinorte; Paulete Agro-
pecuária, em Porangatu; Fazenda Panamá, em São 
Miguel do Araguaia; Fazenda Tarumã, em Britânia; 
Fazenda Nelore OV, em Jussara; Nelore Irmãos de 
Marchi, em Matrinchã; Sindi Cerrado, na idade de 
Goiás; Estância dos Ipês, em Goiânia; e, finalizando 
a rota, Nelore Mocho RG, em Inaciolândia. As repor-
tagens produzidas em todas essas visitas já estão dis-
poníveis no canal ABCZ TV, no YouTube.
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Tulipa Agropecuária foi uma das propriedades que receberam a 
visita da equipe durante a Rota do PMGZ Goiás

PMGZ mais perto de você!
Seguindo a proposta de fomentar ainda mais o programa, as coordenadorias regionais foram desenvolvidas. Inicialmente, cinco 

regiões foram criadas, somando 11 estados até agora, com previsão de ampliação da cobertura em breve, com foco em uma atua-
ção de maior demanda pelos produtos e serviços da ABCZ. Porém, os coordenadores estão também disponíveis para atender a toda 
demanda dos criadores, independentemente da região.

Conheça as regiões e descubra os meios de contato:

Equipe Departamento de Fomento dos Programas de Melhoramento Genético
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Ricardo de Paiva
Coordenador Regional de Fomento
Pará
(34) 9 8817-6354 / (34) 9 9931-7525
ricardo.paiva@abcz.org.br

Gabriel Pedrosa Silva
Coordenador Regional de Fomento
Mato Grosso e Rondônia
(34) 9 9842-7552 / (34) 9 8840-3924
gabriel.silva@abcz.org.br

Helcio Rideyuki Imamoto Silva
Coordenador Regional de Fomento
São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraná
(34) 9 9906-6863 / (14) 9 9697-8311
helcio.imamoto@abcz.org.br

Ricardo André Martins Abreu
Gerente de Fomento
(34) 9 9935-7131
(19) 9 9767-9944
ricardo.abreu@abcz.org.br

Fernanda Ripel Salgado
Gestão de Banco de Dados
(34) 3319-3839
(34) 9 9801-8598
fernanda.salgado@abcz.org.br

Paulo Henrique Julião de Camargo
Coordenador Regional de Fomento
Goiânia, Tocantins e Maranhão
(34) 9 9822-3518 / (17) 9 9725-1920
paulo.camargo@abcz.org.br

Bruno Rocha de Lucca
Coordenador Regional de Fomento
Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro,
Espirito Santo e Nordeste
(34) 9 9813-2574 / (34) 9 8811-5518
bruno.lucca@abcz.org.br





154 abr - mai - jun  •  2022

CARNE DE QUALIDADE

THAÍS FERREIRA

A 
Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ) finaliza em julho a segun-
da edição do ‘Zebu: Carne de Qualida-
de’, promovido pela entidade com o 

auxílio de parceiros. O programa, que comprova a 
eficiência e superioridade das raças zebuínas para 
a produção de carne, é dividido em três etapas: 
ganho de peso a pasto, ganho de peso em con-
finamento, medição do Consumo Alimentar Resi-
dual (CAR) e abate técnico com classificação final 
dos animais.

No dia 8 de junho os animais participantes 
da prova passaram por ultrassonografia de car-
caça, que também mensurou a área de olho de 
lombo e gordura subcutânea. As avaliações por 
imagens, que são a última fase antes do aba-
te técnico, foram realizadas pela empresa DGT 
Brasil, referência neste tipo de avaliação.

“Identificamos animais com excelente pro-
dução de carne e boa área de olho de lombo, 
colocando este acabamento, ou seja, além de 
fazer um animal extremamente produtivo, com 
bom acabamento de carcaça e animais com mar-
moreio interessante, marmoreios de 3,5 a 4%, o 
que é muito superior à média nacional, que é de 

1,5 a 2%, mostrando que as raças zebuínas têm 
potencial para fazer a melhoria na qualidade da 
carcaça”, ressalta Giovane Damineli, técnico de 
campo da DGT Brasil.

Seguindo o regulamento do programa, as ul-
trassonografias de carcaças foram realizadas por 
grupos de raças, pois embora elas participem si-
multaneamente, os resultados serão tratados in-
dividualmente, sem nenhuma abordagem com-
parativa entre elas. Os exemplares, que estão 
divididos em: 18 animais Brahman, 25 Guzerá, 
23 Sindi e 41 Tabapuã ainda permanecerão nos 
currais Fazenda Experimental Orestes Prata Ti-
bery Júnior, em Uberaba (MG), por mais 30 dias 
para completar 120 dias para o abate técnico. 

O manejo e a nutrição dos animais são acom-
panhados pelo pesquisador da Epamig, Leonar-
do Fernandes e pela pesquisadora da Embrapa 
Cerrados, Giovana Alcantara Maciel.  “Os ani-
mais chegaram em junho, na época da seca, com 
suplementação de silagem e suplemento protei-
co energético, e permaneceram na pastagem de 
Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás. A ideia 
principal de usar esse capim indicado para níveis 
tecnológicos médio e alto é justamente a facili-

Segunda edição 
do programa 
‘Zebu: Carne de 
Qualidade’ 
entra na reta final
O programa, que comprova a eficiência 
e superioridade das raças zebuínas para 
a produção de carne, será finalizado em 
julho com abate técnico
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dade do criador em adotar um sistema parecido 
e obter a produtividade semelhante à que ob-
servamos nessa etapa. Todas as raças tiveram um 
bom desenvolvimento e na média geral ganha-
ram cerca de 570 gramas, demonstrando, logo 
após a desmama um excelente potencial de de-
senvolvimento para o período. No final de outu-
bro iniciamos a fase das águas, onde retiramos 
a silagem e os animais ficaram no pastejo, com 
suplemento proteico energético. As quatro ra-
ças apresentaram média próxima a 730 gramas 
e 650 gramas somando o período da seca e das 
águas. Pesaram no final da prova a pasto, em 
março, a média de 407 quilos, peso ideal para 
iniciarmos o confinamento. Hoje, após 84 dias 
de confinamento, os animais obtiveram média 
de 560 quilos.  Todos os exemplares se desen-
volveram muito bem neste pacote tecnológico 
desenvolvido pela ABCZ, juntamente com os 
parceiros, para recria e engorda de animais ze-
buínos”, comenta Leonardo Fernandes.

Durante a fase de confinamento, além da 
mensuração da eficiência alimentar (consumo 
alimentar residual – CAR), foram tomadas medi-
das de peso (PC) ajustado à idade média do gru-
po), ganho em peso (GP), ultrassonografia de 
carcaça para área de olho de lombo (AOL), es-
pessura de gordura subcutânea (EGS), espessura 
de gordura na picanha (P8) e marmoreio (MAR). 
Todas as informações foram transformadas em 
índices, tendo como referência as suas respec-
tivas médias e comporão o índice de eficiência 
alimentar (IEA) com as seguintes ponderações: 
IEA = 30% ICAR + 30% IPC +20%IGP + 10% AOL 
+ 5% IEGS + 5% IP8.

Seguindo o cronograma da prova, em julho 
será realizado o abate técnico, conduzido pela 
equipe do professor Sérgio Pflanzer, da Uni-
camp. Na oportunidade serão mensuradas as se-
guintes características quantitativas e qualitati-
vas da carcaça: Peso de Carcaça Quente (PCQ); 
Espessura de Gordura Subcutânea- EGS; Rendi-
mento de Abate – RA (PCQ/Peso Vivo); Gordura 
Intramuscular, mármore – MAR; Carne Aprovei-
tável Total – CAT (AOL, EGS e PCQ); e, Maciez 
Instrumental – MI.

Além da nutrição, o manejo dos animais tam-
bém faz diferença para os resultados. “Temos 
uma ótima estrutura física e uma equipe técnica 
diferenciada, o que certamente auxilia no ga-
nho de peso dos animais”, destaca Gilberto Pra-
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ta, técnico da ABCZ.
O programa ‘Zebu: Carne de Qualidade’ ainda 

disponibilizará os custos de todo o processo para 
que os criadores saibam da economia e lucrativi-
dade possíveis dentro das raças zebuínas. A ABCZ 
tem a parceria da EMBRAPA, EPAMIG, ESALQ/
USP, FAZU, Intergado, Premix, Universidade Fe-
deral do Mato Grosso do Sul, Universidade Fe-
deral de Viçosa e Unicamp. A primeira etapa, em 
2020, contou com a participação de 105 animais 
da raça Nelore. Ao final de quase um ano e meio 
de trabalho, os animais foram abatidos com men-
surações de peso de carcaça, espessura de gordu-
ra, rendimento de abate, gordura intramuscular, 
carne aproveitável e maciez instrumental. Os ani-
mais superaram as expectativas dos padrões exi-
gidos pelo mercado, comprovando mais uma vez 
a superioridade da carne de Zebu. 
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“Tendo uma recria com volumoso em quanti-
dade e qualidade durante a seca, um bom ma-
nejo das pastagens nas águas e um confinamen-
to bem planejado com a genética zebuína, este 
protocolo pode ser replicado em todo o Brasil, 

gerando lucro e produzindo uma carne saborosa 
com sustentabilidade”, pontua Lauro Fraga, ge-
rente de Melhoramento Genético da ABCZ.

Os resultados oficiais da segunda etapa do 
‘Zebu: Carne de Qualidade’ estão no site da ABCZ.
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A chegada dos primeiros bezerros Brahmanel, Guzonel, 
Sindinel e Tabanel à propriedade rural da ABCZ, em Uberaba 
(MG), deu início a terceira edição do programa ‘Zebu: Carne de 
Qualidade’, que desta vez irá avaliar o potencial de bezerros 
meio-sangue, produtos de cruzamentos de Zebu com Zebu. 

“O ‘Zebu: Carne de Qualidade’ é um dos grandes orgu-
lhos da nossa gestão, pois, por meio dele, estamos aten-
dendo uma demanda antiga do setor que é a de comprovar 
cientificamente aquilo que todo zebuzeiro já sabe: o Zebu é 
superior na produção de carne. A partir do programa, esta-
mos evidenciando ainda mais essa característica, promo-
vendo ainda mais a valorização da nossa pecuária e forne-
cendo ao mercado dados sólidos e confiáveis. Temos feito 
isso com os animais puros e, a partir desta terceira etapa 
do programa, com os cruzamentos, iremos comprovar a su-
perioridade também nesses produtos”, destaca Rivaldo Ma-
chado Borges Júnior, presidente da ABCZ.

Os exemplares, que foram comprados pela ABCZ, segui-
ram uma série de exigências. “A aquisição dos animais foi 
definida após a vistoria nas fazendas de origem. Os bezerros 
são filhos de touros PO em mães zebuínas, nascidos entre 
01/09 e 31/10/2021 com peso ajustado aos 210 dias, de 
no mínimo 200 quilos”, explica gerente de Melhoramento 
Genético da ABCZ, Lauro Fraga Almeida.

A hora e vez de cruzamentos de Zebu com Zebu

O gerente de Fomento dos Programas de Melhoramento 
Genético da ABCZ, Ricardo Abreu, destaca a importância da 
etapa. “Sabemos da força da genética zebuína registrada 
PO no incremento positivo nos índices de produtividade na 
utilização nos rebanhos comerciais, tanto é que a demanda 
por esta genética via monta natural e/ou por inseminação 
artificial é crescente. Através desta etapa atual do programa 
iremos mensurar tais impactos desde o pasto na recria, ter-
minação e com dados de abate comprovando assim o poder 
da genético PO numa base comercial em também produzir 
mais carne em menos tempo”, pontua.

O superintendente Geral da ABCZ, Jairo Machado Borges 
Furtado, um dos idealizadores do programa, complementa co-
memorando os resultados já alcançados. “Não tenho dúvidas 
de que esse é um dos mais importantes e reveladores progra-
mas desenvolvidos pela ABCZ, em prol da valorização do Zebu. 
E digo isso em vários sentidos, pois além de avaliar animais e 
fornecer informações sólidas para o mercado, estamos eviden-
ciando os impactos do melhoramento genético que promove-
mos nesta entidade há mais de cem anos. E não posso deixar 
de registrar aqui meus agradecimentos e cumprimentos aos 
criadores que também reconheceram essa importância, doan-
do animais e, junto conosco, elevando ainda mais a pecuária 
zebuína para a produção de carne”, finaliza.

Brahmanel Guzonel Sindinel Tabanel
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ARTIGO

WILIAM TABCHOURY
Engenheiro Agrônomo pela ESALQ/USP, especialização em Economia, Administração e Marketing pela EAESP FGV-SP, 
gerente da Unidade de Bovinos da Auster Nutrição Animal e produtor de bovinos de corte

A 
população mundial aumentou mais de 
quatro vezes durante o século 20 e, se-
gundo previsões da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura (FAO), devemos achegar a 10,9 bilhões 
de pessoas até o final deste século, ou seja, cresci-
mento futuro de 40%.

Um dos maiores desafios que surge é a necessi-
dade de termos suficiência na oferta de alimentos 
saudáveis, produzidos de forma sustentável e, ain-
da, que permitam o pleno acesso da população, re-
duzindo aquele que é o efeito mais cruel da desi-
gualdade social da humanidade: a fome!

Neste cenário, a proteína animal ocupa papel 
de destaque, seja pelo elevado valor nutricional e 
alimentar e, ainda, por estar presente na dieta da 
maioria da população mundial, historicamente e 
de forma progressiva. Ela é composta por carnes de 
vários tipos, lácteos, ovos e pescado, dentre outros.

Prova disso é que são produzidas 346 milhões 
de toneladas de carnes no planeta ao ano, incluin-
do frangos (37%), suínos (35%), bovinos (21%), 
ovinos e caprinos (4%) e outras espécies (3%), pro-
venientes de gansos, patos e animais de caças em 
geral (essa estatística não inclui pescado). A primei-
ra boa notícia é que o homem produz hoje quase a 
totalidade das carnes que consome.

Ao longo de duas décadas, a produção de car-
nes cresceu 46% (+110 milhões de toneladas) con-
tra crescimento de apenas 24% da população, au-
mentando a oferta e o acesso, o que permitiu a 
elevação de 16% no consumo per capita, que saiu 
de 37 kg e foi para 43 kg, melhorando a saúde e o 
bem estar das pessoas. 

O aumento no consumo de 6 kg por habitante/
ano ficou distribuído, basicamente, em 2/3 de fran-
gos e 1/3 de suínos. Houve pequena queda no con-
sumo per capita de carne bovina e o das demais es-
pécies praticamente se manteve estável. Para esses 
segmentos, houve aumento nos volumes consumi-
dos para atender o crescimento populacional.

Várias razões são responsáveis pelo maior cresci-
mento da produção de frangos e suínos, quando 
comparada à de bovinos, entre eles menores ci-
clos produtivo e reprodutivo, maior prolificidade, 
maior capacidade de alojamento, menor preço de 
venda e menor necessidade de área, dentre outros.

Esse novo cenário gerou mudanças profundas 
na estrutura e na participação da carne bovina na 
matriz mundial de produção de proteínas animais. 
A primeira delas é que o crescimento da produção 
tem sido inferior ao da população. Entre 2000 a 
2018, por exemplo, a produção cresceu 22% contra 
24% da população, o que encolheu em 3% o con-
sumo per capita global.

Como a criação de bovinos se torna mais susten-
tável e econômica com o maior uso de fibras na ali-
mentação dos animais, especialmente provenien-
te de pastagens, ela vem mudando sua geografia, 
crescendo significativamente a produção nos trópi-
cos, com destaque especial para o Brasil, que con-
centra o maior diferencial competitivo do mundo 
neste segmento: maior rebanho bovino, clima fa-
vorável, vasta área territorial, segurança institucio-
nal, tradição, tecnologia e eficiência na produção.

Além disso, outras mudanças importantes ocor-
reram nas principais regiões produtoras e consu-
midoras de carne bovina do planeta. Nos EUA, por 

Brasil 
é o único líder que contribui para atender 
crescimento da demanda global 
de carne bovina
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exemplo, que eram os principais produtores em 
2000, com 20% do total, a produção se mantém 
mais ou menos a mesma, com queda de 15% no 
consumo per capita (redução de 6,4 kg por habitan-
te, volume superior ao consumo atual chinês que é 
de 5,8 kg por habitante). Como a 
população local também cresceu 
15%, o volume do mercado inter-
no se manteve o mesmo ao longo 
de duas décadas, algo atípico na 
maior economia do mundo, es-
pecialmente pelo fato de que há 
relação direta entre aumento de 
renda da população e incremento 
do consumo de proteínas animais, 
especialmente de carne bovina. 
Dessa forma, o mercado interno 
absorveu o equivalente ao que 
foi produzido no país. Com isso, a 
participação norte-americana na 
produção mundial caiu para 17%, em 2018.

Na Europa e na Rússia, a situação foi ainda mais 
grave: queda na produção, no consumo per capita 
e no volume do mercado como um todo, tornando-
-se importadores líquidos de carne bovina, ou seja, 
com crescimento do déficit entre a produção e o 
consumo interno.

Argentina, Oceania e Índia andaram de lado 
na produção, com crescimento inferior à média 
mundial. Todos eles tiveram redução de consumo 
per capita e do volume deman-
dado internamente. Com isso, 
aumentaram os volumes adicio-
nais excedentes para exporta-
ções. Destaque especial para a 
Índia que, em função de ter re-
duzido em praticamente 50% o 
volume total consumido, gerou 
grande excedente para expor-
tação, fato que merece atenção 
e análise, hoje e no futuro.

Tanto na África como nos de-
mais países que produzem e con-
somem pouca carne bovina e são 
importadores líquidos, o aumen-
to da produção não foi suficien-
te para enfrentar o crescimento do mercado, de-
corrente do aumento do consumo per capita e do 
elevado crescimento populacional. Com isso, au-
mentaram o déficit interno e passaram a importar 
mais carne bovina de outros países.

Os dois fatos mais emblemáticos no mercado 
de carne bovina ocorreram no Brasil e na China, 
que se tornaram os principais parceiros comer-
ciais do planeta. O primeiro aumentou em 50% 
sua produção, volume bem superior para atender 

o aumento do consumo per ca-
pita (6%) e o crescimento popu-
lacional (19%), gerando o maior 
excedente do mundo para expor-
tação: 2,20 milhões de toneladas, 
crescimento de 354% em duas 
décadas. Dessa forma, o país as-
sumiu a liderança na exportação 
de carne bovina do mundo. 

Já a China também fez a lição 
de casa: crescimento de 25% na 
produção interna, tornando-se o 
terceiro maior produtor de car-
ne bovina do planeta, crescimen-
to de 45% no consumo per capita 

(1,72 kg/habitante por ano), somente 10% na po-
pulação e aumento de 2,94 milhões de toneladas 
no mercado interno (59%). Com isso, gerou défi-
cit no seu mercado de carne bovina de 1,46 milhão 
de toneladas. Esse volume representa 66% do ex-
cedente gerado pelo Brasil, que se tornou o único 
país do mundo com volumes disponíveis para aten-
der esse imenso adicional de demanda do mercado 
chinês.

Pelas circunstâncias naturais e evolução recente 
dos fatos, Brasil e China criaram, 
de maneira rápida e inevitável, 
a maior parceria comercial do 
mercado mundial de carne bo-
vina.

Essa realidade tende a conti-
nuar por um bom tempo, po-
dendo aumentar ainda mais a 
sinergia e a relação comercial 
entre os dois países no futuro. 
Mantendo-se na China um cres-
cimento superior do consumo 
quando comparado ao da pro-
dução, o déficit de carne bovi-
na poderá aumentar ainda mais, 
atingindo 2,58 milhões de tone-

ladas em 2032, volume 76% superior ao atual. Além 
disso, no mundo como um todo, a taxa de cresci-
mento da produção tem sido inferior ao da popula-
ção, o que pode restringir também a oferta e gerar 
eventual “déficit” entre a produção e o consumo 

“Brasil concentra 
o maior diferencial 

competitivo do mundo 
neste segmento: maior 
rebanho bovino, clima 
favorável, vasta área 
territorial, segurança 

institucional, tradição, 
tecnologia e eficiência 

na produção.”

“O Brasil tem condições 
plenas para aumentar 

ainda mais sua produção 
e o excedente para 

exportação, atendendo 
essa demanda crescente 
e reduzindo os efeitos 

negativos de uma eventual 
redução de oferta e até 
mesmo da “falta” de 

carne bovina no planeta.”
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de carne bovina no planeta, atingindo patamares 
da magnitude de 0,61 milhões de toneladas em 
apenas 10 anos.

Por outro lado, o Brasil tem condições plenas 
para aumentar ainda mais sua produção e o ex-
cedente para exportação, aten-
dendo essa demanda crescente 
e reduzindo os efeitos negati-
vos de uma eventual redução de 
oferta e até mesmo da “falta” 
de carne bovina no planeta.

A maneira mais rápida e efi-
caz para se fazer isso é via cres-
cimento da produtividade da 
porteira para dentro, com o uso 
de intensificação no manejo do 
solo, das pastagens, nutrição e 
melhoramento genético do re-
banho, dentre outros, elevando a capacidade de 
suporte e reduzindo a idade ao abate. 

Com isso, haverá aumento da produção total de 
carne com liberação de área destinada à pecuária 
bovina de corte, fato que contribui para a maior pre-
servação dos recursos naturais. Além disso, da por-

teira para fora, o fortalecimento das relações insti-
tucionais entre os parceiros comerciais, bem como o 
desenvolvimento de um eventual modelo de negó-
cio sob medida, que potencialize de forma bilateral 
os diferenciais competitivos da pecuária bovina bra-

sileira e as necessidades do mer-
cado chinês, pode acelerar e con-
solidar ainda mais esse processo.

Mais do que nunca, a palavra 
de ordem no mercado global 
deve ser a defesa e o fortaleci-
mento dos interesses conver-
gentes com maior sinergia entre 
os agentes comerciais, criando 
negócios duradouros, sustentá-
veis e rentáveis para ambos os 
lados. No caso do mercado de 
carne bovina não é diferente. 

Brasil e China têm muito mais convergências a ser 
exploradas do que se imagina. Os maiores ganha-
dores desse processo serão: a redução da fome, a 
paz, a proteção dos recursos naturais e, por fim, a 
segurança alimentar do planeta. As atuais e futuras 
gerações agradecem!

“A palavra de ordem no 
mercado global deve ser a 
defesa e o fortalecimento 

dos interesses 
convergentes com maior 
sinergia entre os agentes 

comerciais, criando 
negócios duradouros, 

sustentáveis e rentáveis...”
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MELHORAMENTO GENÉTICO

Com intermédio direto do 
deputado federal Arthur Lyra 
e da então ministra Tereza 
Cristina, ABCZ conquista 
novos investimentos para 
o projeto de genômica, 
garantindo a Embrapa o 
uso desses recursos para 
genotipagem

M
ais genotipagens estão garantidas 
para incrementar o já considerado 
maior banco de dados genômicos de 
zebuínos do mundo. A garantia veio 

de articulações feitas pela ABCZ, com intermédio 
do deputado federal Arthur Lyra, junto ao Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

“É um grande passo no melhoramento genético 
das raças zebuínas. Foi fundamental, mais uma vez, 
o apoio do Arthur Lyra, que desde o início do pro-
jeto Genoma criado pela Associação reconhece sua 
importância e o defende ao nosso lado”, comemo-
rou o presidente da ABCZ Rivaldo Machado Bor-
ges Júnior, que esteve em Brasília pessoalmente no 
início do ano, ao lado do vice-presidente Fabiano 
Mendonça, para requisitar novos aportes para o 
programa da ABCZ.

Genômica: 
rumo às 300 mil genotipagens
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Ao todo, foram liberados R$6 milhões pelo Go-
verno Federal, através do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, então comandado 
pela Ministra Tereza Cristina, para o projeto genô-
mica e outros projetos da ABCZ junto com a Em-
brapa. Deste total, R$2.030.486,96 serão destina-
dos exclusivamente para as genotipagens. “O Zebu 
ganhou muito com isso, através de um trabalho 
fortíssimo da ABCZ, em prol do Brasil, em prol da 
produtividade”, afirmou o deputado, durante visi-
ta à ExpoZebu.

Vale destacar que, atualmente, as raças zebuí-
nas contam com um banco de dados aproximado 
de 240 mil genotipagens. Com a liberação do re-
curso, o volume total deve crescer no mínimo en-
tre 10 e 15%, se aproximando ainda mais dos 300 
mil genótipos. “Vamos tentar negociar o valor dos 
procedimentos da melhor forma possível junto às 
empresas que atuam na área, de forma a garantir 
a melhor destinação do recurso, gerando o maior 
número possível de informações. É uma obrigação 
da ABCZ e da Embrapa seguida à risca e com mui-
ta transparência, para que todas as raças zebuínas 
sejam beneficiadas, com custo zero para o nosso 

associado”,, reforça o presidente da ABCZ. 
A genômica na prática. A aplicação do recurso já 

está prevista para começar a ser feita dentro dos 
próximos 30 dias com a definição dos animais con-
templados. Segundo o Superintendente Adjunto 
Técnico da ABCZ, Henrique Ventura, a triagem será 
feita em touros ativos e/ou com histórico de muitos 
filhos, o que otimiza a utilização da ferramenta; e 
em animais com fenótipos de precocidade sexual e 
informações de Consumo Alimentar Residual (CAR). 

“Esse recurso vai permitir a ampliação de ban-
co de dados genômicos, deixando ainda mais re-
presentativo e robusto, e, assim, vamos entregar 
predições genômicas ainda melhores para os cria-
dores selecionar seus animais”, comemora Henri-
que Ventura.

“Foi fundamental, mais uma vez, o 
apoio do Arthur Lyra, que desde o 

início do projeto Genoma criado pela 
Associação reconhece sua importância 

e o defende ao nosso lado”

Deputado federal Arthur Lyra
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Difusores 
do Zebu
Jordan Meneses Alves, Marcello de Aguiar Rodrigues Cembranelli 
e Ricardo Shin Iti Miyashita, profissionais interessados, 
estudiosos e talentosos

THAÍS FERREIRA

E
les representam a Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) nos qua-
tro cantos do Brasil. Conheça nesta edição 
as trajetórias dos técnicos de campo Jor-

dan Meneses Alves, Marcello de Aguiar Rodrigues 
Cembranelli e Ricardo Shin Iti Miyashita, profissio-
nais importantes para o desenvolvimento da pe-
cuária zebuína.

JORDAN MENESES ALVES 
Jordan passou a gostar de pecuária graças à in-

fluência do pai. Foi assim que ele começou a de-
senvolver as habilidades que mais tarde usaria 
em sua carreira como médico veterinário. “Minha 
vida na pecuária teve início na infância, quando 
acompanhava meu pai em sua fazenda habitual-
mente. Escolhi fazer a Faculdade de Veterinária 
sem hesitação. Em 2002, formei-me na Universida-
de de Brasília (UnB), onde também concluí o Mes-
trado na área de Ciência Animal, concentrado na 
linha de Reprodução e Melhoramento Genético. 

Com experiência na área, ampliei minha prática 
profissional, concretizando duas Pós-Graduações: 
uma em Produção Animal pela Universidade Fe-
deral de Lavras (UFLA) e outra em Julgamento de 
Zebuínos pelas Faculdades Associadas de Uberaba 
(FAZU)”, conta. 

A história com a ABCZ começou a ser escrita 
quando ele se associou à entidade após a compra 
de vinte novilhas da raça Nelore PO. A oportunida-
de de trabalhar como técnico de campo autônomo 
da Associação dos Criadores de Zebu do Planalto 
(ACZP), entidade afiliada à ABCZ, em Brasília (DF), 
veio pouco tempo depois. “Envolvido com esta as-
sociação, visitei muitas fazendas, acompanhan-
do e observando atentamente o serviço prestado 
pelo Técnico de Campo, Daniel Botelho. Em 2004, 
passei, por meio de concurso, a função de Técni-
co Autônomo da ABCZ, vinculado à Associação dos 
Criadores de Zebu do Planalto (ACZP) em Brasília. 
Então, a partir de 2005, após o treinamento, iniciei 
o trabalho de campo com efetividade”, relembra.
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Ricardo Shin Iti Miyashita 
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E já são 17 anos aplicando seu talento profis-
sional para promover o melhoramento genético 
de rebanhos do planalto central através das fer-
ramentas do PMGZ. “Não só ensino, mas apren-
do muito. Minha maior missão é influenciar os 
criatórios a tornarem os animais, no ambiente 
em que são manejados, cada vez mais rentáveis, 
sem, contudo, esquecer o padrão racial. A con-
sultoria técnica de campo prestada com base no 
PMGZ e os acasalamentos dirigidos moldam os 
reprodutores que geram grande impacto positi-
vo nos rebanhos comerciais que os adquirem e 
consequentemente na rentabilidade da pecuária 
nacional”, destaca.

E quando o assunto são as memórias que ele 
carrega neste tempo de carreira, em sua lembran-
ça estão momentos dedicados ao desenvolvimen-
to da pecuária zebuína. “Muitos momentos foram 
especiais ao longo deste caminho, como a primei-
ra indicação para julgar a ExpoZebu ou a primei-

ra viagem internacional a trabalho, porém o que 
mais me encanta e motiva a continuar o trabalho 
é ver no dia a dia o progresso dos animais e dos 
criadores que podemos ajudar, hora orientando, 
hora apartando os melhores animais”, salienta.

RICARDO SHIN ITI MIYASHITA 
Ricardo sempre esteve imerso no universo da 

pecuária. “O meu interesse por animais começou 
ainda na infância. Nasci na área rural da família e 
me mudei para a cidade, mas continuei frequen-
tando a propriedade. O gosto pelo Zebu, come-
çou a ser despertado por volta dos sete anos de 
idade, quando mal conseguia ler, mas já folheava 
materiais com fotos de bovinos. Com a perda pre-
matura de meu pai, a quem eu já acompanhava 
desde criança, nas idas e vindas às propriedades, 
no meio rural, fui fazer o ensino médio em colé-
gio agrícola e me formei em técnico em agrope-
cuária”, conta.
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Depois disso, não demorou muito para ele in-
gressar no ensino superior. Em 1981, foi aprovado 
no vestibular da Unifenas (Universidade José do 
Rosário Vellano) e em 1986 concluiu o curso de 
Medicina Veterinária. Em 2000 concluiu após-gra-
duação em “Julgamento de Raças Zebuínas”,  pela 
FAZU, em Uberaba. “Ainda me lembro que ao tér-
mino do curso, a primeira coisa que fiz, foi fazer 
o Curso de Julgamento de Zebuínos, em Ubera-
ba, ministrado pela ABCZ, tal era o meu interes-
se pela avaliação e seleção de zebuínos. Logo de-
pois, fui convidado por um criador para trabalhar 
numa propriedade onde se praticava cria, recria e 
engorda de gado comercial da raça Nelore, além 
de cuidar de um rebanho registrado, destinado a 
exposições e leilões na mesma propriedade. Neste 
meio tempo conciliava esta atividade com a admi-
nistração da propriedade da família”, conta.

A oportunidade de trabalhar como técnico de 
campo da ABCZ veio em 2011. “Fiz o concurso e sur-
giu a oportunidade de ir para o escritório de Cuiabá, 
no Mato Grosso, aceitei na hora, pois sempre quis 
conhecer a pujança da pecuária do Centro-Oeste. Lá 
prestei serviços por quase dez anos”, destaca.

Nas andanças da vida, no início de 2022 se mu-
dou para Londrina (PR), onde compartilha seu 
conhecimento para auxiliar os criadores sulistas 
na seleção das raças zebuínas. “Considero que a 
ABCZ, teve e têm o papel fundamental, no que se 
refere ao estágio que o nosso Zebu atingiu, tanto 
em qualidade e reconhecimento. Os técnicos são 
a peça-chave nesta engrenagem, exigindo deles, 
muita dedicação e esmero, para executar o seu 
trabalho”, define.

No Centro-Oeste ou no Sul do Brasil, Ricardo 
Miyashita se orgulha da função, que aprendeu a 
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Marcello de Aguiar Rodrigues Cembranelli 

desempenhar e amar. “Me orgulho em trabalhar 
na maior e mais importante instituição pecuária 
do mundo, que contribui com a melhoria dos re-
banhos em produtividade e qualidade de carne e 
leite e de forma sustentável, fazendo chegar um 
alimento de alto valor biológico para o consumi-
dor”, finaliza.

MARCELLO DE AGUIAR RODRIGUES 
CEMBRANELLI
Marcello é o representante da ABCZ no Rio 

Grande do Sul e em Santa Catarina. Nascido em 
Taubaté, estado de São Paulo, ele teve uma infân-
cia feliz e típica de quem vive no interior.

Marcello se formou em Medicina Veterinária 
pela UNIFENAS (Universidade José do Rosário 
Vellano) em 1999, pouco tempo depois, em 2005, 
concluiu, pela mesma universidade, o mestrado em 
Ciência Animal, com ênfase na área de reprodução. 

“Fui trabalhar em São José dos Campos, assim 
que formei em 1999, fiquei lá por cerca de dois 
anos trabalhando como gerente da propriedade. 
No início dos anos 2000, recebi um convite de al-
guns criadores de Girolando, para trabalhar com 
reprodução em Uberaba. Exerci esta função por 
dez anos como veterinário de campo, dando assis-
tência reprodutiva aos criatórios”, conta.

A partir de 2010, passou a dedicar o talento 
profissional para a Associação Brasileira dos Cria-
dores de Girolando, onde passou a atuar como 
coordenador do Programa de Melhoramento Ge-
nético. “Acabei assumindo a Superintendência 
Técnica substituta da raça, exercendo simultane-
amente os dois cargos. Em 2018 também assumi a 
área Internacional da Girolando”, diz.

A oportunidade de trabalhar para o fomento 
das raças zebuínas veio no comecinho de 2019. 
“Era um sonho pessoal voltar para o Sul do país. 
A oportunidade de trabalho reforçou esse desejo. 
Atualmente moro em Santa Cruz do Sul e consigo 
atender os estados de Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina com bastante tranquilidade”, conta.

Marcello conta que sua atuação é voltada na 
maioria para pequenos produtores e alguns de 
agricultura familiar. “Eu, como representante da 
ABCZ, sou uma referência para estes criadores na 
busca da excelência dentro da raça. Temos que fa-
zer um trabalho criterioso, focado no acompanha-
mento, para que eles consigam o melhoramento 
dos rebanhos. O nosso papel é ajudar esses produ-
tores a serem autossuficientes”, finaliza.

RS
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DANIELA MIRANDA

D
esde sua implantação, em 2017, o Teste 
de Desempenho e Eficiência Alimentar 
(TDEA) do Programa Nacional de Touros 
Jovens (PNAT) da Associação Brasileira 

dos Criadores de Zebu (ABCZ) é palco de pesquisas 
da comunidade acadêmica das Faculdades Associa-
das de Uberaba (Fazu). 

Em seis anos em que o teste é realizado no con-
finamento automatizado da Fazenda Escola da 
Fazu, mais de 30 pesquisas já foram concluídas com 
os touros participantes do programa, gerando co-
nhecimento científico e contribuindo com o melho-
ramento genético de zebuínos.

Destas pesquisas, três se destacaram, sendo sub-

metidas e aprovadas na 57ª Reunião da Sociedade 
Brasileira de Zootecnia (SBZ), que acontecerá entre 
25 e 29 de julho de 2022, em Campinas (SP).

    • “Consumo e Ganho Residual e Característi-
cas de Carcaça em Touros da Raça Nelore”, rea-
lizada pela zootecnista Tatiane de Lourdes San-
tos, sob orientação da professora Dra. Juliana 
Jorge Paschoal.

    • “Consumo Hídrico Residual de Bovinos da 
Raça Nelore”, realizada pela zootecnista Jailly 
Santos do Nascimento, sob orientação da pro-
fessora Dra. Danielle Leal Matarim.

Pesquisas desenvolvidas na Fazu resultam em descobertas sobre 
o uso da homeopatia no controle de papilomatose, o impacto 
do consumo de água e de alimento no ganho de peso e nas 
características de carcaça

FAZU:
do PNAT à ciência
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    • “Homeopatia em Confinamento de Touros 
Jovens no Controle de Papilomatose Bovina em 
Diferentes Raças Zebuínas”, realizada pelo aca-
dêmico de Zootecnia João Pedro Giannasi, sob 
orientação da professora Dra. Amanda Quintal. 

A Dra. Juliana Jorge Paschoal, pesquisadora res-
ponsável pelo TDEA desde sua concepção, destaca 
a importância dos estudos gerados a partir de da-
dos do teste. “Essa é a nossa missão dentro da Fazu, 
identificar e propor soluções para problemas que 
são de interesse do criador, aprimorando técnicas, 
produtos e alavancando o agronegócio brasileiro”. 

O CONSUMO DE ALIMENTO NO 
DESEMPENHO E NAS CARACTERÍSTICAS DE 
CARCAÇA
O Brasil possui aproximadamente 214,7 milhões 

de cabeças e esse número corresponde a cerca de 
um quinto do rebanho mundial. Um dos maiores 
desafios para a agropecuária é o aumento da pro-
dução animal em menor tempo e território possí-
vel, priorizando qualidade e sustentabilidade. 

Segundo a Organização das Nações Unidas 
(ONU), a população mundial deverá ultrapassar os 
9 bilhões de habitantes até 2050 e este aumento 
impactará diretamente a produção de alimentos 
que deverá crescer em torno de 70% para suprir 
esta demanda crescente.

A pecuária nacional lida com grandes desafios e 
o custo de produção é um deles. Sabendo-se que 
a alimentação dos animais corresponde a mais do 
que 70% do custo, a escolha de animais mais pro-
dutivos, com melhor eficiência alimentar, afeta di-
retamente a rentabilidade do sistema de produção.

A conversão alimentar nada mais é do que a ca-
pacidade do animal em converter alimento em car-
ne. Existem diversas medidas para avaliação da efi-
ciência alimentar onde as mais conhecidas são a 
eficiência alimentar bruta, a conversão alimentar, o 
consumo alimentar residual (CAR) e, mais recente-
mente, o consumo e ganho residual (CGR). 

Com o objetivo de analisar o desempenho e as 
características de carcaça de tourinhos da raça Ne-
lore de diferentes classes de consumo e ganho resi-
dual, a zootecnista Tatiane de Lourdes Santos, sob 
orientação da professora Dra. Juliana Jorge Pascho-
al, avaliou 91 animais, zebuínos Puro de Origem, 
com idade média de 21-24 meses.

Os animais foram divididos em dois grupos de 
acordo com o consumo e ganho residual (CGR po-

sitivo e CGR negativo) e foram comparados quan-
to ao consumo de matéria seca, ganho médio diá-
rio eficiência alimentar e características de carcaça 
como área de olho de lombo, espessura de gordura 
subcutânea e espessura de gordura na picanha.

Os autores observaram que os animais CGR po-
sitivos consumiram menor quantidade de matéria 
seca por dia e ganharam mais peso, 1,91 Kg/dia 
contra 1,67 Kg/dia dos animais CGR negativos, re-
sultando em maior eficiência alimentar. 

“Como não foi observada diferença entre os 
grupos com relação às características de carcaça, 
conclui-se que o índice Consumo e Ganho Resi-
dual (CGR) pode ser uma ferramenta interessante 
para identificar animais que possuem o crescimen-
to mais rápido e que consomem menor quantidade 
de alimento por dia, sem afetar a qualidade da car-
caça dos mesmos”, afirma Juliana.

O CONSUMO DE ÁGUA NO DESEMPENHO E 
NAS CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA
A água é o principal nutriente na alimentação 

animal e a substância química de maior participa-
ção no organismo dos seres vivos, como também é 

A conversão alimentar nada mais é do que a capacidade do 
animal em converter alimento em carne
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um dos fatores limitantes para o sucesso na produ-
ção de carne bovina. A necessidade de água pelos 
bovinos se dá pela sua participação em processos 
fisiológicos relacionados à mantença, crescimento, 
engorda e reprodução. 

Para avaliar a eficiência hídrica de bovinos e 
verificar o impacto do consumo de água no de-
sempenho e nas características de carcaça, a zoo-
tecnista Jailly Santos do Nascimento, sob orien-
tação da professora Dra. Danielle Matarim, 
desenvolveu na Fazu uma pesquisa com tourinhos 
da raça Nelore. Os 75 animais, de 21 a 24 meses de 
idade e peso médio de 583,5 kg, eram participan-
tes do TDEA-PNAT.

“O fato de que a ingestão é um traço modera-
damente herdado significa que a quantidade de 
água consumida pelo gado de corte pode ser alte-
rada através da seleção. É necessário selecionar ao 
mesmo tempo a eficiência da água e característi-
cas importantes de produção. Devido às crescentes 
preocupações com a disponibilidade de água no fu-
turo é importante entender a relação entre inges-
tão de água e outros fatores economicamente im-
portantes, como consumo de matéria seca e ganho 
médio diário”, explica Matarim.

Durante a avaliação, foram obtidos do sistema 
Intergado® dados diários de peso, consumo de ali-
mento e consumo de água. Os animais também fo-
ram avaliados por ultrassom para obtenção dos da-
dos de carcaça.  

A partir das informações coletadas foi possível 
calcular índices como conversão hídrica, conside-
rando a quantidade de água necessária para o ga-
nho de peso do animal e o consumo hídrico resi-
dual, o CHR. O CHR classifica os animais como mais 
ou menos eficientes para uso da água, a partir da 
diferença entre o consumo de água observado por 
animal e o consumo de água que é estimado por 
equação, considerando o peso do animal e o ganho 
médio diário. 

 “Os resultados mostraram que a ingestão de 
água apresentou diferença significativa entre os 
animais mais e menos eficientes. Os mais eficien-
tes consumiram 18% a menos de água em relação 
aos animais do grupo menos eficiente. De forma 
geral os valores de ingestão são menores que os re-
latados para taurinos, já que os zebuínos são mais 
adaptáveis ao calor e possuem genes termotoleran-
tes o que ajuda na menor necessidade de água po-
dendo ser criados em regiões mais quentes, compa-
rado com os taurinos”, afirma.

Os animais mais eficientes para o CHR, foram 
também mais eficientes para a conversão hídri-
ca, ressaltando que a conversão hídrica é calcula-
da através da relaçãoBrahma entre a ingestão de 
água diária e o ganho médio diário, que representa 
a quantidade de água necessária para o animal ga-
nhar 1kg de peso corporal. 

 “Para as características de carcaça não houve 
diferença entre os animais mais e menos eficientes. 
Também não observamos diferença para caracterís-
ticas de desempenho com ganho de peso e conver-
são alimentar”, destaca Danielle.

A classificação dos animais quanto ao consumo 
hídrico demonstrou que a seleção de animais mais 
eficientes não afeta as características de desempe-
nho e de carcaça, e ainda pode proporcionar me-
lhoria na eficiência alimentar.

HOMEOPATIA NO CONTROLE DE 
PAPILOMATOSE BOVIN
A papilomatose bovina é uma doença viral que 

causa desvalorização do couro do animal, sendo 
ainda porta de entrada de lesões secundárias, le-
vando à diminuição da produtividade devido a pre-
sença de verrugas. É causada por um vírus que per-

A pesquisa avaliou a eficiência hídrica de bovinos. Na foto 
um animal da raça Guzerá integrante do TDEA 2022
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tence à família Papovaviridae, que possui DNA fita 
dupla de genoma circular, não envelopado, sendo 
descritos seis diferentes subtipos de vírus para os 
bovinos, causando diferentes tipos de lesões. 

De acordo com a professora Dra. Amanda Quin-
tal, as populações confinadas são mais susceptíveis 
aos surtos e a maior incidência da doença, tendo 
sua elevada importância em confinamentos bo-
vinos. “Os tratamentos atuais como a autohemo-
teriapia, vacinas autógenas de caráter curativo e 
retirada cirúrgica com cauterização da ferida são 
invasivos e dolorosos, além de apresentarem eficá-
cia limitada”, explica. 

O aluno do Curso de Zootecnia João Pedro 
Giannasi realizou um estudo utilizando tratamen-
to com homeopático desde início ao término do 
confinamento, na avaliação de touros zebuínos jo-
vens de diferentes raças. Foram usados 146 Nelore, 
11 Brahma, 8 Guzerá, 18 Sindi e 18 Tabapuã, todos 
machos, com idade entre 18 a 24 meses, provenien-
tes de criadores de zebuínos nos diferentes estados 
brasileiros, participantes do TDEA-PNAT. 

Os papilomas foram contados no momento de 
chegada dos animais, ao longo do período de adap-

Todas pesquisas foram realizadas em edições anteriores do Teste de Desempenho e Eficiência Alimentar do PNAT
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tação e após 70 dias de confinamento com o objeti-
vo de avaliar o tratamento com homeopático, bem 
como uma comparação das diferentes raças e os di-
ferentes tipos de papilomas: lisos, rugosos, planos e 
pedunculares”, afirma Gianassi. 

A pesquisa identificou uma leve redução no nú-
mero de papilomas de 20% para raça Brahman, en-
quanto que nas raças Guzerá de 76%, Nelore com 
57,8%, Sindi 55,9% e Tabapuã com 75,2%. A raça 
Guzerá apresenta maior rusticidade e adaptabilida-
de no controle de papilomas naturalmente quando 
comparado às demais raças. Através dos resultados 
desta pesquisa, a empresa fornecedora do produ-
to está trabalhando em uma fórmula especial para 
raça Brahman, que apresentou baixa eficácia com o 
produto inicial. 

“A utilização da homeopatia mostrou-se efi-
ciente para uso em confinamento visando a redu-
ção de papilomas, de diferentes cepas.. A pesquisa 
comprova que pode ser uma alternativa de trata-
mento não invasivo, facilitando o manejo, melhor 
desempenho e que pode vir a ser associado ou ain-
da substituir as técnicas tradicionais de tratamento, 
com resultados promissores”, afirma Amanda.
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MÁRIO SÉRGIO SANTOS

S
eguindo a proposta de uma mobilização 
permanente, com foco na solidariedade e 
bem-estar social, a ‘ABCZ do Bem’ lançou 
em maio uma nova etapa de arrecadação 

de roupas, cobertores e alimentos. A iniciativa pre-
tende aproveitar a reabertura permanente do Par-
que Fernando Costa a população, para intensificar 
a campanha ‘Juntos pelo Bem’, que é desenvolvida 
desde o início da pandemia.

 “Essa é uma campanha permanente e que, gra-
ças ao empenho da população e de alguns parcei-
ros, temos conseguido contribuir para a manuten-
ção de muitos serviços filantrópicos em Uberaba, 
não só com a arrecadação de roupas, mas também 

alimentos. Nessa nova etapa, queremos aproveitar 
que a população está de volta ao Parque, e con-
vidá-la para que quando vier passear ou realizar 
suas atividades físicas, também traga uma peça de 
roupa, cobertor ou alimento, para nos ajudar nes-
sa grande e importante corrente do bem”, revela 
Rosália Curado Machado, presidente da comissão 
ABCZ do Bem.

Rosália reforça ainda que o acesso ao Parque 
não está limitado a doação, que segue aberto ao 
público gratuitamente. Entretanto, ressalta que a 
arrecadação é extremamente importante, conside-
rando a aproximação do inverno e a atual tempo-
rada de frio na região.

ABCZ do Bem lança nova etapa da ação ‘Juntos pelo Bem’, com 
foco na arrecadação de roupas, cobertores e alimentos

Uma nova campanha.
A solidariedade de sempre!

ABCZ DO BEM
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Fazendo a diferença! Toda doação é bem-vinda!

Grande ação! 

Atualmente, mais de 60 entidades es-
tão cadastradas na comissão social da 
ABCZ, incluindo casas de acolhimento 
a idosos e pessoas em situação de rua, 
além de outras instituições de amparo a 
crianças e famílias carentes, grupos in-
dependentes de voluntários e hospitais. 
Para se ter ideia do impacto da campa-
nha permanente desenvolvida pela enti-
dade, do início da pandemia até o fim do 
ano passado, mais 290 mil itens foram 
arrecados e doados pela comissão.

Além do foco em cobertores, agasalhos e alimentos, por conta da proximi-
dade do inverno, a presidente da comissão ‘ABCZ do Bem’ destaca que a do-
ação de outros donativos, incluindo itens de higiene pessoal, continua sendo 
recebida pela comissão. 

“Até porque temos uma rotina semanal de doação de alimentos, incluindo 
vegetais, para diversas entidades cadastradas em nossas comissões. Essas 
doações são mantidas graças a ajuda de parceiros fixos e outros membros da 
comunidade, tendo feita a diferença na vida de muitas pessoas”, comemora 
Rosália Curado Machado, presidente da ‘ABCZ do Bem’.

Rosália destaca ainda que assim como os cobertores e agasalhos, os de-
mais donativos podem ser entregues no Parque Fernando Costa, e outros 
pontos de coletas em Uberaba.

Despontando como a maior doação de vegetais já registrada pela ABCZ do Bem, em abril mais de 2.4 mil quilos de ali-
mentos foram recebidos pela comissão.

Os vegetais doados por parceiros, foram encaminhados à instituições que realizam trabalho social com crianças e idosos 
carentes, além de entidades de apoio a acompanhantes e pacientes em tratamento de saúde, como também pessoas em 
situação de vulnerabilidade. Para se ideia do impacto da ação, cerca de 30 instituições foram beneficiadas somente com 
essa doação.
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Um novo 
Parque Fernando Costa
Com uma série de obras e melhorias estruturais, investimentos 
em ações de modernização e sustentabilidade são inaugurados 
no local
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C
om apenas um toque na tela do celular 
um moderno sistema de irrigação é acio-
nado, podendo ainda o escolher o perí-
odo do dia e a duração do processo em 

cada jardim da ABCZ. É a tecnologia na palma da 
mão, reforçando o perfil moderno e sustentável da 
entidade, cada vez mais presente em todos os pro-
cessos desenvolvidos por ela.

“Na crise não ficamos parados e tenho sempre 
repetido isso. Afinal, enquanto muitos segmentos 
e setores se estagnaram, nós criamos e crescemos 
em todos os sentidos. Além de uma entidade maior 
em número de associados e de registros genealó-
gicos realizados, o período foi marcado por gran-
des investimentos, para oferecermos aos nossos 
associados uma melhor estrutura de atendimento 
e serviço, lançando mão da modernização de mui-
tas estruturas, o que tem garantido mais economia 
para a entidade, além de um caráter mais sustentá-
vel, sendo essa uma importante bandeira da ABCZ. 
E o nosso sistema de irrigação é um grande exem-
plo disso”, destaca Rivaldo Machado Borges Júnior, 
presidente da ABCZ.

Ele complementa explicando que no que se re-
fere ao consumo de água, a nova irrigação tem re-
presentado uma economia considerável, já que se 
trata de um sistema inteligente e com direciona-
mento específico para cada área irrigada. “O siste-
ma pode ser acionado de qualquer lugar do mundo, 
por meio de um aplicativo de smartphone, tendo a 
possibilidade de realizar diferentes programações 
para cada área do parque, incluindo a possibilidade 
de optar entre gotejamento ou fluxos mais inten-
sos, dependendo da espécie de planta e da neces-
sidade dela. Outro ponto de destaque é que o sis-
tema consegue identificar chuva e, mesmo que já 
haja uma programação prévia de acionamento, se 
naquele dia forem registrados mais de 5 milímetros 
de chuva, a irrigação é automaticamente suspen-
sa”, complementa Franco Geovane Rocha, gerente 
de Operações do Parque Fernando Costa, revelan-
do ainda que além de mais efetividade na irrigação 
do Parque, o novo sistema ampliou o serviço, que 
passou de 8 mil m² de área irrigada no Parque para 
cerca de 30 mil m².

Ainda no que se refere a modernização do Par-
que Fernando Costa, outro ponto de destaque é a 
instalação de mais de dois quilômetros de fibra óp-
tica no local. Com a ampliação da rede, é possível, 
por exemplo, que diferentes transmissões simul-
tâneas sejam feitas pela ABCZ TV. Além de repre-

Novo sistema aumentou a área irrigada e tem representado 
economia de água

“Na crise não ficamos parados e tenho 
sempre repetido isso. Afinal, enquanto 

muitos segmentos e setores se 
estagnaram, nós criamos e crescemos 

em todos os sentidos.”
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sentar uma grande economia, dispensando a con-
tratação de produtoras durante feiras e eventos, o 
investimento ampliou as possibilidades de trans-
missão dentro do Parque, alcançando 12 pontos 
distintos. “Além do mochilink, que nos possibilita 
transmissões fora do Parque, a fibra óptica amplia 
nossas possibilidades no interior dele, com conexão 
ponto a ponto, em tempo real. Dessa forma, o con-
sumo é menor ao mesmo tempo em que a pratici-
dade é maior, já que você gasta menos tempo para 
configuração, sendo tudo mais fácil e prático”, ex-
plica Eduardo Prado, gerente de TI da ABCZ, desta-
cando ainda outros investimentos tecnológicos em 
segurança, com a substituição das câmeras de mo-
nitoramento por modelos mais modernos e de mais 
qualidade de imagem, além da própria ampliação 
da rede, que passou de cerca de 60 para 87 câme-
ras no total.  

Complementando os investimentos no Parque, 
um novo projeto paisagístico trouxe ainda mais cor 

e beleza aos jardins do local. Lançando mão de espé-
cies ainda mais resistentes, além de flores, a proposta 
é que o local se torne ainda mais atrativo ao público.

UMA NOVA CASA ADMINISTRATIVA 
PARA O ZEBU 
Entre os destaques dos investimentos no Parque 

Fernando Costa, uma nova sede administrativa da 
ABCZ. Também reinaugurada durante a 87ª Expo-
Zebu, juntamente com os demais investimentos no 
local, um grande projeto de modernização do pré-
dio foi executado.

Mantendo as características arquitetônicas da 
fachada, o interior foi totalmente reformulado. En-
tre as principais novidades está a substituição das 
antigas paredes e divisórias, dando lugar a um am-
biente único, integrando os departamentos e crian-
do uma atmosfera de trabalho no conceito ‘plano 
aberto’, envolvendo grande parte dos departa-
mentos. Os gestores também deixaram de ter sa-

Nova sede priorizou conceito aberto, integrando os departamentos
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Entre as melhorias na nova sede estão investimentos em segurança, 
com cadastro biométrico de acesso para visitantes e colaboradores

las e repartições separadas, passando a integrar o 
mesmo espaço com os demais colaboradores, se-
parados apenas por divisórias de vidro e estações 
de trabalho individuais. O piso térreo também ga-
nhou quatro salas de reuniões em vidro, mesclando 
as novas tendências da engenharia e garantindo a 
privacidade sem criar barreiras visuais. Os banhei-
ros e a cozinha também foram reformulados.

A reforma do espaço também priorizou a segu-
rança, já que o acesso de colaboradores e visitantes 
conta agora com cadastro próprio e sistema de re-
conhecimento biométrico.

Além dos investimentos já elencados, outro ponto de destaque no novo Parque Fernando Costa é a inauguração de novos 
prédios. Entre eles, além do Espaço ABCZ Mulher e ABCZ Cozinha (saiba mais na editoria ExpoZebu), estão os estandes das 
associações promocionais das raças Indubrasil e Sindi. 

As novas estruturas foram oficialmente entregues às respectivas diretorias das associações promocionais, durante a 87ª 
ExpoZebu.

Novos prédios
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Após mais de dois anos de acesso restrito por conta da 
pandemia, o Parque Fernando Costa foi reaberto permanen-
temente para visitação. O anúncio da reabertura foi realizado 
em maio, seguindo o movimento de retomada que embala 
o país.

“É com muita alegria que reabrimos em definitivo o Par-
que Fernando Costa para a população, atendendo a expec-
tativa dos moradores de Uberaba e região que encontram 
aqui um lugar seguro, bonito e bem estruturado para trazer 
a família. Infelizmente, em função da pandemia, nos últimos 
anos tivemos que restringir o acesso, entendendo a contri-
buição dessa medida para o controle do avanço da doença, 
limitando a presença do público apenas aos estandes e du-
rante eventos específicos. Mas considerando o atual cenário 
de imunização do município, onde mais de 90% da popu-
lação de Uberaba já recebeu duas doses ou dose única da 
vacina, entendemos que é possível a reabertura do espaço 
de forma segura”, diz Rivaldo Machado Borges Júnior, pre-
sidente da ABCZ.

Ele ressalta ainda que além dos dados de imunização, ou-
tro ponto importante para a reabertura é a estrutura do Par-
que, que conta com cerca de 160 mil metros quadrados, 
sendo a maior parte de área aberta, o que contribui para a 
circulação de ar e o distanciamento entre os visitantes. “As-
sim como temos feito ao longo de toda a pandemia, onde a 
preservação da vida humana foi nossa prioridade, seguimos 
esse movimento de retomada com segurança, para que a 
população aproveite e volte a esse parque que é um presen-
te para Uberaba, berço internacional do nosso Zebu”, finaliza 
Rivaldo Júnior.

Com a reabertura, a população que recorrer ao Parque, 
além de toda a área verde, poderá utilizar os equipamen-
tos de ginástica ao ar livre, pérgola Demilton Dib e par-
que infantil.

Vale destacar ainda que os visitantes também terão a opor-
tunidade de conhecer as novas estruturas instaladas no Par-
que, além das melhorias em um novo paisagismo, sistema de 
irrigação e reforma da sede administrativa da ABCZ.

De portas abertas!
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THAÍS FERREIRA

INFRAESTRUTURA

A
umentar a qualidade das pesquisas téc-
nicas e ampliar as possibilidades de 
eventos voltados à inovação, transfe-
rência de tecnologia e treinamentos 

para produtores na Fazenda Experimental Orestes 
Prata Tibery Júnior, em Uberaba (MG). Foi com este 
objetivo que a diretoria da Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) gestão 2020-2022 in-
vestiu em uma série de obras na propriedade ru-
ral da entidade. As melhorias foram inauguradas 
durante a ExpoZebu 2022 em uma cerimônia que 
contou com a participação de diretores, técnicos e 
criadores de todo o país.

Entre as novidades, destaque para o Centro Tec-
nológico Rivaldo Machado Borges. A estrutura, que 
leva o nome do pai do presidente da ABCZ, Rivaldo 
Machado Borges Júnior, possui cobertura metálica de 
1680 m², passarela para trator com vagão de ração 

DE OPORTUNIDADES

Com o objetivo de ampliar 
as possibilidades na Fazenda 
Experimental Orestes Prata 
Tibery Júnior, a diretoria 
da ABCZ gestão 2020-
2022 investiu em novas e 
importantes estruturas
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com 4,5 metros de largura em toda a extensão, caixa 
d’água exclusiva para abastecimento do confinamen-
to com capacidade para 15.000 litros, currais para 
confinamento com cochos de ração e bebedouros in-
teligentes, que medem o consumo de ração e água. O 
espaço é fundamental para o programa Zebu: Carne 
de Qualidade, que mede a eficiência alimentar, item 
indispensável no futuro do melhoramento genético.

Além do confinamento, o pacote de obras tam-
bém inclui novas estruturas como o estacionamen-
to capaz de comportar 150 veículos e o sistema de 
iluminação da pista de provas equestres, que pas-
sou a contar com um projeto moderno e econômi-
co, nos moldes exigidos pela Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalo Quarto de Milha (ABQM). 
Ao todo, oito postes com grande estrutura de luzes 
foram instalados, ampliando as possibilidades de 
eventos noturnos no local. A pista de provas eques-
tres recebeu o nome da pecuarista Cláudia Tosta 
Junqueira. Também foram homenageados os cria-
dores que doaram animais para o programa ‘Zebu: 
Carne de Qualidade’, que comprova a eficiência e 
superioridade das raças zebuínas para a produção 
de carne bovina. Os nomes dos 179 criadores par-
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Nova iluminação para pista de cavalos compõe o pacote de investimentos.

Centro Tecnológico Rivaldo Machado Borges, leva o nome do pai 
do atual presidente da entidade, em reconhecimento a grande 
contribuição a pecuária
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Pista de equinos recebeu o nome da criadora Cláudia Junqueira

Confinamento inteligente é um dos destaques do Centro Tecnológico Rivaldo Machado Borges

ceiros estão, a partir de agora, eternizados em duas 
placas de agradecimento.

A diretoria da ABCZ gestão 2020-2022 também 
investiu na aquisição de novos maquinários para 
trabalhos de manutenção e condução na Fazenda 
Experimental. Entre eles, destaque para novos tra-
tores e vagão forrageiro.

FOMENTO ÀS EXPORTAÇÕES
Com foco no fortalecimento e fomento das ex-

portações de zebuínos vivos, a Fazenda Experimen-
tal passou por reestruturação para organização 
específica de área destinada ao quarentenário de 
bovinos brasileiros, que passa a funcionar anual-
mente, para os animais que forem comercializados 
para o mercado internacional. Ao todo, o local tem 
capacidade para receber 270 animais em uma úni-
ca bateria.

O selecionador Pinheiro Machado Júnior, titular 
da Pinheiro Machado Livestock, empresa agrope-
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Estrutura de quarentenário reconhecida pela MAPA já está em 
funcionamento

Entre as recentes inaugurações no local, destaque para as 
melhorias e ampliações dos espaços para provas e exposições 
com cavalos e muares

foram adequadas para atender à exportação dos 
animais”, comenta.

Vale destacar que todas as instalações da Fa-
zenda Experimental Orestes Prata Tibery Jú-
nior estão disponíveis para locação. Para saber 
mais, entre em contato com o setor comercial 
da ABCZ, através do telefone (34) 3319-3961 e 
e-mail charles.pereira@abcz.org.br.

cuária que atua na exportação de gado há 25 anos, 
usou as instalações do quarentenário montado na 
Fazenda Experimental ao exportar para o Cambo-
ja 130 animais das raças Brahman, Nelore e Nelore 
Pintado. “Já que nós temos a melhor genética do 
mundo, temos que disseminar essa genética para 
o mundo inteiro e é muito importante o apoio que 
estamos tendo da ABCZ, usando as instalações que 
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MANEJO

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

O
inverno ainda não havia nem começa-
do quando uma forte onda de frio fez 
os termômetros despencarem em to-
das as regiões do país. E a queda nas 

temperaturas, registrada no começo da segunda 
quinzena de maio, era só o presságio de um in-
verno que promete ser mais frio esse ano. Segun-
do dados do instituto Climatempo, a passagem 
das massas de ar frio será frequente, sendo que 
o frio poderá ser mais intenso no Sul e partes do 
Sudeste e Centro-Oeste, especialmente em Mato 
Grosso do Sul. 

E a previsão, claro, acende o alerta para os pe-
cuaristas de todas as regiões brasileiras. Afinal, o 
clima está diretamente ligado ao manejo e, quan-
do as temperaturas diminuem, novos desafios 
avançam porteira adentro.

Chegada do inverno, e queda nas temperaturas em todas as 
regiões do país, acendem alerta para importantes cuidados com 
os animais

Cuidado com os bezerros!
TEMPERATURA CAIU?fo
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vo

“Qualquer alteração climática extrema pode 
afetar o bem-estar dos bovinos, independentemen-
te da raça. Todavia, é importante ter em conta que 
raças zebuínas são animais mais bem adaptados a 
climas tropicais, o que favorece a sua manutenção 
de temperatura corporal na maioria das regiões do 
país. Além disso, há uma categoria animal, que in-
dependente da raça, tende a ter mais sensibilidade 
à dias frios, que é o caso dos bezerros, principal-
mente na fase de aleitamento”, explica a zootec-
nista Lívia Magalhães, professora da Fazu e espe-
cialista em bem-estar animal.

Ainda no que se refere aos bezerros, a zootec-
nista alerta para a faixa-etária do nascimento até 
os três primeiros meses de vida. “Eles são os que 
mais podem sofrer com a queda brusca de tempe-
ratura, entretanto, para todas as categorias ani-
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mais, é importante aumentar o monitoramento 
constante pelos tratadores, já que dias mais frios 
podem agravar situação de doenças já preexisten-
tes”, complementa.

Sobre as doenças mais comuns nesse período, a 
especialista destaca que, assim como nos humanos, 
as patologias respiratórias são as que mais podem 
ser agravadas pelo ambiente, bem como, o aumen-
to do contágio entre os animais. “No que se refe-

re a orientação para os pecuaristas, é importante 
que, para animais mantidos a pasto, seja prioriza-
da a implantação de quebra ventos, como também 
evitar locais de maior umidade, já que os animais 
podem perder calor pelo contato com a água, lama 
e dejetos. Para bezerros leiteiros em fase inicial de 
vida, priorizar instalações com abrigo de chuva, li-
vre de corrente de vento e com cama de capim seco 
confortável”, finaliza ela.

“Eles são os que mais podem sofrer com a queda brusca de temperatura, 
entretanto, para todas as categorias animais, é importante aumentar o 

monitoramento constante pelos tratadores, já que dias mais frios podem agravar 
situação de doenças já preexistentes”

Atenção com a alimentação!
Ainda na lista de cuidados com os bovinos durante o 

frio, especialistas alertam sobre a importância da nutri-
ção, já que uma boa alimentação e cuidados com a saúde 
são as duas condições para manter os animais com alto 
escore corporal.

“A disponibilidade mínima de forragem de 2-3 tonela-
das por hectare de matéria seca - MS por hectare para 
cada Unidade Animal (UA) é indispensável para o bovino 
manter uma boa condição corporal”, afirma Haroldo Pires 
de Queiroz, zootecnista da Embrapa Gado de Corte. 

O zootecnista orienta ainda que, caso a pastagem es-
teja com a proteína abaixo de 7%, percentual comum a 
partir do mês de maio, é preciso oferecer suplementação 
alimentar de 150 a 200 g/cab/dia de sal proteinado ou 
mistura múltipla. Confira abaixo a sugestão de dieta do 
especialista da Embrapa:

SAL PROTEINADO

Milho triturado
Farelo de soja
Ureia 9:1 sulfato de amônio
Mistura mineral completa (90g/kg de p)
Sal branco 

52 kg
28 kg
8 kg
7 kg
5 kg

INGREDIENTE / QUANTIDADE

MISTURA MÚLTIPLA 

Milho triturado
Farelo de soja
Ureia 9:1 sulfato de amônio
Mistura mineral completa (90g/kg de P)

58 kg
32 kg
1,3 kg
8,7 kg

INGREDIENTE / QUANTIDADE
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74º Curso de Noções em Morfologia 
e Julgamento de Zebuínos

ExpoGenética 202220 a 28/07

25 a 28/07

Feiras Pró-Genética

07/07
Machacalis (MG)

08/07
Bom Despacho (MG)

09/07
Malacacheta (MG)

14/07
Linhares (ES)

Uberaba(MG)

22/07
Tapira (MG)

28/07
Britânia (GO)

29/07
Anhumas (SP)

10/08
Carneirinho (MG)

13/08
Pires do Rio (GO)

19/08
Sanclerlândia (GO)

01/09
Perdizes (MG) 

Eventos homologado pelo PMGZ e chancelados pelo Pró-Genética

03/07 Leilão Touros Terra Boa
03/07 Leilão Virtual Capão de Angico
05/07 Leilão Touros OMJ
10/07 Leilão Virtual Genética Espinhaço Agropec.

12/07 6º Leilão Virtual Genética Top Beabisa – Reprodutores

16/07 III Leilão Virtual Sindi Bompasto
17/07 26º Leilão Virtual Nelore Wama
31/07 Leilão Virtual Nelore Leiria

Cursos de Escrituração Zootécnica

12/07 Campo Grande (MS)
25/07 Vitória (ES)
08/08 Cuiabá (MT)
02/09 Uberaba (MG)
09/09 Ji-Paraná (RO)
16/09 Londrina (PR)
23/09 Rio Branco (AC)
11/10 Redenção (PA)
19/10 Palmas (TO)
21/10 Belo Horizonte (MG)

Eventos homologados pelo PMGZ

Eventos chancelados Pró-Genética

30/06 8º Leilão de Matrizes PO Avaliadas (Virtual)
02/07 8º Leilão de Reprodutores Avaliados (Virtual)
09/07 57º Leilão Japaranduba Ganar
12/07 Leilão Virtual Genética Valônia 2022

02/07 5º Leilão Virtual Nelore Jaburi
03/07 5º Leilão Fazenda Santa Fátima
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Coma carne vermelha, 
assim você vive mais e melhor

E
nquanto a carne vermelha é vilificada pe-
las pessoas, achando que trata-se de um 
alimento proibido, cada vez mais surgem 
estudos que comprovam os seus benefícios.

Recentemente, mais uma prova dos seus benefí-
cios, mostrando que não se trata de um alimento 
com prazer culposo, e que você pode consumi-la.

É a presença de um nutriente na carne que 
pode ajudá-lo a viver mais e que 
você não pode obtê-lo de ne-
nhuma outra fonte alimentar.

Trata-se da L-carnosina, um 
aminoácido que auxilia a repa-
ração tecidual e eliminação de 
toxinas.

Apresenta alta capacidade 
de limitar o estresse oxidativo, 
eliminando os radicais livres an-
tes que eles danifiquem seu DNA 
e exerçam um efeito antienve-
lhecimento em suas células.

Também ajuda a evitar a for-
mação de produtos finais de gli-
cação avançada (AGEs), ou seja, inibe a oxidação 
causada pelo açúcar elevado no sangue, lesando 
artérias, coração, rins e olhos.    

Além disso, é importante na prevenção e com-
bate da disfunção mitocondrial, envelhecimento e 
doenças crônicas como as cardíacas, Alzheimer e 
câncer.

Mas seus benefícios não param por aí, pois é um 
grande aliado na preservação dos seus telômeros, 
componentes minúsculos nas extremidades dos 
seus DNAs e que agem como relógio do tempo.

Com isso, estendem o ciclo de vida de suas célu-
las, ou seja, o ajuda a viver mais e melhor.         

De acordo com estudo realizado em Pequim, 
aonde os pesquisadores cultivaram células en-
riquecidas com carnosina, tiveram os telômeros 

mais alongados e saudáveis, enquanto que o gru-
po controle sem carnosina não apresentou melho-
ra alguma.

É muito comum a sua deficiência, a menos que 
esteja consumindo carne vermelha, de animal cria-
do à pasto de boa quantidade.

Quando você ingere carne vermelha, cada 
porção de 100 gr, fornecem cerca de 200 mg de 

carnosina.
Porém, quando for cozinhar 

sua carne, procure fazê-la em 
fogo médio, evitando o fogo 
alto ou um processo de cozimen-
to lento, muito demorado. 

Lembre-se de evitar o cozi-
mento excessivo, pois assim des-
natura as proteínas, vitaminas e 
destroem os nutrientes, incluin-
do a carnosina. 

Essa é outra razão pela qual 
gosto de comer meu bife mal-
passado e recomendo que meus 
pacientes também o façam. 

Portanto, procure comer o seu bife mal passado 
pois assim garante o gosto e seus nutrientes.

Como a carnosina não fica por longos períodos 
na corrente sanguínea, você pode complementar 
mais essa proteção aos telômeros, fortalecimento 
muscular, e todos os outros benefícios, com uma su-
plementação de 500 mg 2 vezes ao dia.

 
Referências bibliográficas:
Biochem Biophys Res Commun. 2004 Nov 12;324(2):931-6.
www.drrondo.com/carne-vermelha-fortalece-celula-
tronco-fortalece-voce/
www.drrondo.com/por-que-os-homens-nao-podem-
abandonar-a-carne-vermelha/
www.drrondo.com/4-maneiras-de-impulsionar-seus-
telomeros/

“a presença de um 
nutriente na carne que 

pode ajudá-lo a viver mais 
e que você não pode obtê-
lo de nenhuma outra fonte 

alimentar.
Trata-se da L-carnosina, 

um aminoácido que auxilia 
a reparação tecidual e 

eliminação de toxinas.”
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MINHA RECEITA

CHEF ALLAN VILA
autor do livro “O Zebu na Cozinha”

Costela minga de Zebu
no sal grosso com ervas

 INGREDIENTES

• 1 peça de costela minga de Zebu
• 4 cabeças de alho
• Sal
• 6 ramos de tomilho
• 6 ramos de alecrim

 MODO DE PREPARO

Amasse as cabeças de alho inteiras; 
Junte sal, tomilho e alecrim a gosto e esfregue na costela; 
Envolva-a com papel-alumínio (se a peça for muito grande, divida-a em 
dois pedaços);
Pré-aqueça o formo a 180°C; 
Coloque a costela no forno por 2 horas, com o osso virado para baixo;
Sem o papel-alumínio, retorne a costela ao forno, assando por mais 1 
hora, em temperatura máxima;
Sirva a costela pincelada com molho barbecue e batatas assadas.

MOLHO BARBECUE (ingredientes)
• 2 colheres (sopa) de óleo de soja
• 2 colheres (sopa) de cebola picada
• 2 dentes de alho amassados
• 4 colheres (chá) de açúcar mascavo
• 2 xícaras (chá) de ketchup
• 4 colheres (chá) de vinagre de maçã

MODO DE PREPARO
Aqueça o óleo e doure lentamen-
te a cebola e o alho; 
Adicione o açúcar e deixe-o derre-
ter levemente; 
Junte todos os demais ingredien-
tes, terminando com a água, e co-
zinhe em fogo baixo por 20 minu-
tos, mexendo sempre; 
Passe o molho pelo coador e divi-
da-o entre vidros limpos. Se possí-
vel, esterilizados. Conserve-os na 
geladeira por até 60 dias. O couro 
do bacon dá leve sabor defumado 
ao molho.

• 4 colheres (chá) de molho inglês
• 2 colheres (sopa) de melaço de cana
• 2 colheres (sopa) de mostarda amarela
• 1 colher (café) de molho de pimenta vermelha
• 200 g de couro de bacon (1 pedaço)
• 1 xícara (chá) de água








